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PREFÁCIO

Esse é o primeiro livro sistematizando e apresentando relatos de experiên-
cias de egressos (alumni) do Programa de Pós-Graduação em Ensino em Bio-
ciências e Saúde do Instituto Oswaldo Cruz- Fiocruz (PPG-EBS-Fiocruz). O 
convite das organizadoras para que eu escrevesse esse prefácio me instigou a 
refletir sobre o processo formativo e sobre as lições aprendidas, dada minha re-
lação com o programa desde seu nascedouro.

Criado em 2003, com sua primeira turma em 2004, o ano de 2024 marca 
os 20 anos do PPG-EBS. O primeiro encontro de ex-alunos só havia sido rea-
lizado em 2014, quando da comemoração dos primeiros 10 anos do programa. 
Mas em 2018, após recebermos a nota 6 como resultados da avaliação 2013-
2016 da CAPES, realizamos o 2º encontro, decidindo mantê-lo como atividade 
anual e constituindo a Semana Paulo Freire no IOC. Os encontros passaram 
então a reunir com maior frequência os três componentes de nossa comunida-
de, docentes, discentes e alumni (ex-alunos, egressos), propiciando mais refle-
xões. Possivelmente, o alcance da nota 7 no ano de 2022, após a avaliação 2017-
2020, colheu frutos dessas reflexões.

Para apresentar o recorte dos 20 relatos deste livro, creio ser importante in-
dicar ao leitor o contexto em que acontece o retorno dos alumni aos espaços 
de debates do programa. Um contexto marcado por quase 400 titulados nesses 
20 anos de atividade, com trabalhos em todas as suas linhas de pesquisa e com 
um impacto social que foi destacado no relatório que levou o programa à nota 
7 após 2020. Optei então por ampliar um pouco o prefácio, garimpando daque-
le relatório, por mim coordenado, na época, informações sobre nossos alumni 
que me pareceram interessantes para introduzir os relatos qualitativos que o 
leitor vai encontrar nesse livro.
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O primeiro dado que me parece relevante é a evolução de número de titu-
lados, uma das metas do planejamento estratégico do PPG-EBS. A lista abaixo 
expõe essa evolução.

Ano Doutores Mestres Anual total % de doutores Acumulado 
de Alumni

2005 01 04 05 20% 05

2006 0 38 38 0% 43

2007 01 21 22 5% 65

2008 13 08 21 62% 86

2009 11 05 16 68% 102

2010 02 11 (5 Acadêmico e 6 
Profissional) 13 15% 115

2011 05 08 (3 Acadêmico e 5 
Profissional) 13 38% 128

2012 05 07 (Acadêmico e 3 
Profissional) 12 46% 140

2013 01 07 08 11% 148

2014 05 10 15 37% 163

2015 05 06 11 45% 174

2016 04 08 12 33% 186

2017 21 07 27 77% 214

2018 11 07 18 61% 232

2019 09 13 22 40% 254

2020 07 11 18 39% 272

2021 11 16 27 41% 299

2022 14 18 32 43% 331

2023 20 19 39 51% 370

2024 06 13 19 31% 389

Total de Alumni até 
30/05/2024 152 doutores (39%) 237 mestres (61%)

A meta do programa de manter entre 15 e 30 o número de titulações 
anuais totais vem sendo atingida, bem como a meta de manter uma média de 
4 discentes por docente permanente. Além disso, dentre os titulados do Pro-
grama (2004 a 2020) há alumni de estados como Acre, Bahia, Espírito San-
to, Goiás, Maranhão, Minas Gerais, Sergipe, São Paulo, Tocantins, além do 
Rio de Janeiro.
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Um dos itens mais relevantes do processo de avaliação de PPG pela CA-
PES é o item 2.3.1, quando se pergunta se o programa possui e explicita es-
tratégias e instrumentos de acompanhamento de egressos. O PPG-EBS res-
pondeu SIM, apresentando as seguintes estratégias, expostas no site do 
programa, https://pgebs.ioc.fiocruz.br/alunos-egressos

a) Encontro anual de ex-alunos: Semana Paulo Freire de Alumni PG-EBS 
– quando realizamos uma busca ativa contatando todos os ex-alunos e 
convidando-os para encontros com os antigos e os atuais alunos, pro-
piciando rica troca de experiencias. Desde 2018 a Semana Paulo Freire 
tem registrado essas experiências em Anais do Evento e em vídeos no 
canal YouTube do Programa

b) Confecção de relatório descritivo e sintético da Semana Paulo Freire

c) Acompanhamento do CV Lattes de todos os egressos pela secretaria do 
Programa, para conhecimento de seu percurso acadêmico. Isso é feito 
com apoio das equipes de pesquisa ligadas à Linha de Pesquisa#1 (Ensi-
no e Aprendizagem), no seu Macroprojeto 2 (Avaliação, estudos da saú-
de na escola e impacto de ex-alunos).

d) O acompanhamento curricular com coleta dados que são sistematica-
mente inseridos em uma planilha de indicadores (instrumento de pes-
quisa), que acumula/atualiza dados relativos à 4 campos específicos: 
(1) Dados pessoais, (2) Dados curriculares sobre a formação acadêmica 
prévia e durante a PG-EBS, explicitando se o egresso cursou Mestrado 
e Doutorado no Programa ou se fez outro percursos, (3) Dados profis-
sionais e acadêmicos, com especial atenção ao nível de ensino na qual a 
pessoa está atuando, se orienta, em que e quantos alunos, (4) Dados re-
lativos à temática e aos produtos relacionados à Tese/dissertação, (5) Da-
dos relativos à(s) linha(s) de pesquisa desenvolvida(s) após a titulação.

e) Inserção de egressos nas Comissões e Grupos de Trabalho do PPG-EBS, 
em especial as Comissões de Autoavaliação e de preparação da Semana 
Paulo Freire.

f) Convite para egressos apresentarem seus trabalhos em Seminários Te-
máticos mensais do PPG-EBS

https://pgebs.ioc.fiocruz.br/alunos-egressos
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g) Convite para egressos façam depoimentos em áudio, vídeo ou texto so-
bre o impacto da formação recebida no PPG-EBS na sua vida pessoal, 
profissional e acadêmica.

h) Participação do estudo geral de egressos da Fiocruz, conduzido pela vi-
ce-presidência de Educação, Comunicação e Informação, com convi-
te aos egressos do PPG-EBS para resposta aos questionários do estudo. 

i) Atualização permanente da lista de egressos disponível no site do Pro-
grama, com a lista anual em https://pgebs.ioc.fiocruz.br/alunos-egres-
sos e com a lista total, desde 2005, em https://pgebs.ioc.fiocruz.br/sites/
pgss.ioc.fiocruz.br/files/u25/Alunos%20Egressos%20-%202020.pdf

j) Construção do mapa de instituições ligadas ao PPG-EBS por meio de 
seus egressos, evidenciando a Rede de Alumni fisicamente no Brasil. 

k) Desenvolvimento de projetos de estudos de egressos no novo macro-
projeto criado em 2017 intitulado “Avaliação, estudos da saúde na es-
cola e impacto de ex-alunos”, vinculado à linha de pesquisa “Ensino 
e aprendizagem em biociências e saúde”, na Área de concentração de 
“Ensino Formal”.

Portanto, o acompanhamento dos ex-alunos é extremamente relevante e 
inclusive configurou uma das linhas de pesquisa conduzidas pelo INCT Ensi-
no e Comunicação, na qual realizamos sistemática e continuamente uma pes-
quisa de egressos do PPG-EBS. Vem deste estudo a preferência por utilizar os 
termos “alumni” ou “ex-alunos”, usados mais comumente em estudos nacio-
nais e internacionais. 

Para escolher 5 a 8 ex-alunos de destaque para a avaliação quadrienal, o PP-
G-EBS utiliza como critérios de qualidade a atuação doutoral e a progressão 
na carreira, combinados com manutenção dos vínculos com o PPG-EBS. Para 
Doutores e Mestras usamos os critérios de: a) vínculo com instituição de en-
sino e pesquisa; b) ações institucionais inovadoras e transformadoras; c) pro-
dução acadêmica e técnica; d) manutenção do vínculo com as equipes de pes-
quisa do PPG-EBS, em projetos e publicações, integrando a rede alumni. Para 
Doutores utilizamos ainda: e) projeto de pesquisa e captação de recursos; f) 
orientação de alunos após o doutoramento; g) pós-doutorado; Para Mestres, 
utilizamos também: h) matrícula em doutorado com motivação pela continui-

https://pgebs.ioc.fiocruz.br/sites/pgss.ioc.fiocruz.br/files/u25/Alunos%20Egressos%20-%202020.pdf
https://pgebs.ioc.fiocruz.br/sites/pgss.ioc.fiocruz.br/files/u25/Alunos%20Egressos%20-%202020.pdf
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dade da formação acadêmica; i) orientação de alunos de ensino médio, gradua-
ção e especialização. 

Outra característica interessante do PPG-EBS foi a inclusão de muitos 
alumni no seu quadro de docentes. Cinco dos 49 docentes do programa re-
gistrados na Plataforma Sucupira em 2024 são alumni do próprio programa 
(10%); e dois dos 17 pós doutorandos do programa também são alumni do 
PPG-EBS (12%). Isso demonstra que apesar de muitos manterem seu vínculo 
com os grupos de pesquisa do PPG-EBS, a vinculação de pós-doutorado não 
atende prioritariamente uma demanda de recém doutores do próprio progra-
ma, e tem atraído egressos de outras instituições. O relatório de 2020 mostra 
também que o percentual de artigos indexados do programa com coautoria de 
discentes ou egressos aumentou de 33% em 2017 para 66% em 2020. Nos capí-
tulos de livro essa participação foi ainda mais impactante: aumentou de 37% 
em 2027 para 80% em 2020. 

No que diz respeito ao impacto que os alumni exercem no cenário educa-
cional brasileiro e às interfaces com a educação básica, destacamos que mais 
de um terço de nossos discentes são professores da rede básica de ensino, e es-
ses, uma vez titulados, retornam ou continuam suas atividades em sala de aula. 
Quase 30% de nossos discentes são professores do ensino superior que, ao reas-
sumirem suas funções nas respectivas instituições de origem, têm lecionado na 
graduação e iniciado orientação em pós-graduações stricto sensu. Alguns tem 
assumido cargos de coordenação e contribuído para a nucleação de novos pro-
gramas de pós-graduação. 

Assim, o PPG-EBS é um programa que tem interface direta com a educa-
ção básica, visto que vários de nossos discentes são professores da rede básica 
de ensino, pública e privada. Dentre o quadro de discentes de 2020, 54 % en-
contram-se ativos na rede de educação básica ou superior, nesse caso envolvi-
dos com formação de professores. Mesmo no caso em que os discentes não são 
professores, muitas vezes desenvolvem seus projetos em ambientes escolares, 
que são ao mesmo tempo laboratórios e campo para os projetos de pesquisa do 
PPG-EBS. Nesse sentido, muitas dissertações e teses defendidas e em desenvol-
vimento estão voltadas para questões relacionadas à educação básica, assim co-
mo os trabalhos publicados em periódicos e apresentados em eventos.
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Um destaque especial foi dado à formação de doutores na Amazônia, espe-
cificamente no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Acre. 
Titulamos 07 doutores no estado do Acre, por meio do acordo estabelecido em 
2012 com o Instituto Federal do Acre (IFAC), intermediado pela Diretoria do 
Instituto Oswaldo Cruz (IOC/Fiocruz). As teses trabalharam problemas locais 
e foi alcançado o objetivo de nuclear no IFAC de uma nova pós-graduação: O 
polo do Programa em rede nacional de Mestrado Profissional em Educação 
Profissional e Tecnológica (ProfEPT) foi coordenado no Acre por uma douto-
ra egressa da PPG-EBS em 2017, destacada como caso exitoso no relatório qua-
drienal. Dois desses sete trabalhos também foram destacados dentre os 8 tra-
balhos de conclusão. 

Finalmente, creio que cabe um comentário sobre o impacto da formação 
no PPG-EBS na condição social e profissional dos ex-alunos. Nossos alumni 
têm sido bem-sucedidos em se inserirem em outras instituições, tanto no que 
diz respeito ao desenvolvimento de projetos como à aprovação em concursos. 
No ano de 2019 ao menos 4 ex-alunos foram incorporados em Universidade 
(UERJ, Libras) e em escolas de educação básica privadas. Buscamos estudar 
qual o impacto que a formação traz à vida profissional dos egressos do PPG-
-EBS. Isso foi apurado através da participação no estudo geral que a Fiocruz 
conduziu sobre seus egressos, incluindo os 40 programas de PG stricto sensu. 
Do PPG-EBS, 46 dos 89 (51,5%) ex-alunos participaram nas respostas a um 
questionário de 46 perguntas, cobrindo titulados de 2013 a 2018. Essa amos-
tra confirmou os estudos gerais conduzidos pela secretaria do programa em 
termos de perfil: formação multidisciplinar de graduação, 71% sexo femini-
no, 56% cor branca, 2% possuem deficiência, 67% com vínculo empregatício 
na rede pública de ensino/ ciência/ saúde, 13% com vínculo na rede privada/
ONG e apenas 20% sem vínculo trabalhista antes do ingresso na PG. Esse úl-
timo percentual foi reduzido a 10,9% sem vínculo trabalhista após a titulação, 
indicando entrada no mercado de trabalho. Cerca de 80% dos respondentes 
afirmaram ter relação (muito/razoável) do curso com a atividade profissional 
realizada após a titulação e 74% relataram aumento salarial em decorrência da 
conclusão do curso. 

Outro dado relevante é que 54% dos egressos do Mestrado procuram con-
tinuar a formação em doutorado, e 36% dos egressos do Doutorado busca-
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ram estágio de pós-doutorado. À pergunta final, se o curso teve efeito na vi-
da profissional, 91,3% responderam que sim, e que esse impacto se reverte 
principalmente no melhor desempenho no trabalho (60,9%), vindo a seguir 
o aumento do prestígio, do reconhecimento dos colegas e da chefia (54%), da 
habilitação para o desempenho de outras atividades (24%) e, por fim, na re-
muneração (46%). 

Mais do que nunca, o Brasil precisa da união e da reflexão de todos os edu-
cadores e cientistas para elevar a qualidade da pesquisa em ensino, impactan-
do o Ensino Superior e a Educação Básica, melhorando a formação em Ciência, 
Saúde e Cidadania, combatendo o negacionismo da ciência e a disseminação 
de mentiras na sociedade. Ao buscar reforçar cada vez mais o binômio quali-
dade-demanda e/ou procura bem como o caráter multi e interdisciplinar da 
formação ofertada no PPG-EBS, acreditamos que o programa tem cumprido 
sua função social, que está plenamente expressa nos indicadores de formação e 
no impacto dos alumni formados. 

Rio de Janeiro, 30 de maio de 2024

Tania C. de Araujo-Jorge
Diretora do Instituto Oswaldo Cruz
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APRESENTAÇÃO

Desde 2019, quando o programa de Pós-graduação em Ensino em Bio-
ciências e Saúde (PGEBS) do Instituto Oswaldo Cruz (IOC-Fiocruz) comple-
tou 15 anos, na data do aniversário de Paulo Freire, aproveitamos a celebra-
ção para compartilhar vivências e experiências de pesquisadores da Fiocruz, 
de outras instituições e, principalmente, dos egressos (aqui chamados de 
Alumni) do programa.

Em 2023, entre os dias 19 a 21 de setembro, estivemos juntos mais uma 
vez por meio do canal no YouTube da PGEBS, e convidamos nossos Alumni a 
compartilharem as suas experiências respondendo à seguinte pergunta: “Co-
mo a pesquisa desenvolvida na PGEBS contribuiu/contribui para a minha prá-
tica profissional?”.

Apresentamos aqui esses ricos relatos carregados de orgulho, não só como 
um retorno de um trabalho arduamente realizado ao longo de 19 anos por to-
dos os docentes, pesquisadores colaboradores e servidores vinculados ao pro-
grama, mas também pela alegria de termos contribuído para as histórias tão 
exitosas apresentadas aqui por nossos egressos e para o progresso da educação 
científica no Brasil e no mundo.

Sejam bem-vindos e bem-vindas aos relatos de experiência da Semana Pau-
lo Freire 2023: “Contribuições das pesquisas realizadas na PGEBS para a Edu-
cação Científica do Brasil”. Desejamos que esta leitura seja inspiradora e refle-
xiva para que possamos seguir fazendo história juntos e guiados pela educação 
libertadora do mestre Paulo Freire...

Michele Waltz Comarú
Fernanda Campello Nogueira Ramos

Clélia Christina Mello-Silva
Mariana Conceição de Souza
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1
A CONSTRUÇÃO DE UMA ESTRATÉGIA PLURAL E 
INCLUSIVA DE ENSINO APRENDIZAGEM PARA O 
ATENDIMENTO DO PÚBLICO COM TRANSTORNO 
DO ESPECTRO AUTISTA EM MUSEUS E CENTROS 
DE CIÊNCIAS

Emanoel do Nascimento Santos
Michele Waltz Comarú

Gustavo Henrique Varela Saturnino Alves
DOI: 10.52695/978-65-5456-081-8.1

Introdução

Em meados de 2019, este que vos escreve ingressou em um programa de ex-
tensão da Universidade Federal Fluminense chamado Ciências Sob Tendas. O 
Ciências Sob Tendas é um centro de ciências itinerante cujo principal objetivo 
é contribuir para a alfabetização científica, principalmente de jovens, aumen-
tando sua compreensão e interesse pelo desenvolvimento da ciência no Brasil. 
O centro de ciências ainda busca desmistificar o papel do pesquisador na pro-
dução de conhecimento, e através disso, popularizar e divulgar a ciência atra-
vés de atividades lúdicas e interativas, abordando quatro eixos temáticos: Na-
tureza, Saúde, Tecnologias e Humanidades. Sobretudo, essas ações acontecem 
por meio de exposições científicas em ambientes não formais de ensino, como 
parques e praças, mas também são desenvolvidas ações em escolas, e com a 
pandemia causada pelo vírus COVID-19, também passaram a ser desenvolvi-
das ações virtuais de divulgação científica, como o V Seminário Luso- Brasi-
leiro de Divulgação Científica (ALVES, 2019).

Ao longo de dois anos como mediador deste programa de extensão, este 
que vos escreve começou também a demonstrar interesse em pesquisar sobre 
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o tema que estava imerso nos trabalhos com o centro de ciências, o que levou 
a confecção de uma monografia sobre as experiências e expectativas dos me-
diadores do programa ao participarem da 9° Caminhada do Dia Mundial pa-
ra a Conscientização do Transtorno do Espectro Autista. Entre as descobertas 
realizadas com esse trabalho, destaca-se a necessidade da construção de uma 
estratégia de ensino-aprendizagem que desenvolvesse uma visão plural e in-
clusiva dos mediadores de museus e centros de ciências no contexto de atendi-
mento ao público com Transtorno do Espectro Autista que visita esses espaços 
anualmente. A elaboração dessa estratégia de ensino-aprendizagem se tornou 
o projeto de pós-graduação que abriu portas para o mestrado acadêmico em 
Ensino de Biociências e Saúde, cujo autor deste texto trabalha no momento.

Esse relato de experiência vai abordar alguns aspectos do curso que foi tra-
balhado como projeto de mestrado acadêmico intitulado “Atendimento ao Pú-
blico Com Transtorno do Espectro Autista em Museus e Centros de Ciências” 
e como isso impactou as atuações dos mediadores que participaram dessa ini-
ciativa e como realizar essa pesquisa contribuiu para as minhas ações como 
mediador no Ciências Sob Tendas.

Percurso Metodológico

Usando como referência Gil (1999), esta pesquisa é classificada em relação 
à abordagem como uma pesquisa qualitativa. Em relação à natureza, trata-se 
de uma pesquisa aplicada. Sobre os objetivos, essa é uma pesquisa classificada 
como exploratória e quanto a classificação aos procedimentos metodológicos, 
trata-se de uma pesquisa de campo.

Sobre o curso

Como forma de coletar os dados conforme objetivos propostos, de início, foi 
construído um diário de bordo para documentar a criação do curso de formação 
de mediadores. O diário de bordo é um instrumento de estudo que pode ser uti-
lizado para o acompanhamento do andamento de projetos de pesquisa que en-
volvem o desenvolvimento de conteúdo didático em um curso online, conforme 
definem Ribeiro, Linhares e Fioravanti (2015). Portanto, considera-se que essa 
ferramenta pode constituir uma boa escolha para fins de documentação.
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Para fins de análise da participação dos mediadores no curso, utilizou-se a 
pesquisa participante. Dessa forma, considera-se que a utilização desse mode-
lo de coleta de dados pode contribuir para o objetivo estabelecido. A criação do 
curso envolveu as etapas descritas a seguir:

Etapa 1 - Planejamento: O curso teve como base a estratégia educacional 
conhecida como Aprendizagem Baseada em Problemas. Lopes et al. (2019) 
mostram que a Aprendizagem Baseada em Problemas é uma estratégia instru-
cional que se organiza ao redor da investigação de problemas do mundo real.

Etapa 2 - Desenvolvimento: O curso foi direcionado a todos os mediadores 
de museus e centros de ciências em território nacional. Para atingir esse ob-
jetivo, foi totalmente on-line, com duração de 30 horas utilizando a estrutu-
ra do ambiente virtual de aprendizagem (AVA) do IFRJ – Mesquita. O convite 
dos mediadores para participaram das atividades do curso foi realizado atra-
vés das redes sociais do IFRJ – Mesquita e Ciências Sob Tendas e por meio de 
convites direcionados a museus e centros de ciências nacionais via e-mails. As 
aulas foram disponibilizadas via Moodle. As aulas foram focadas em quatro 
eixos: Inclusão; Transtorno do Espectro Autista; Tópicos da Legislação Sobre 
o TEA e Mediação para o público com TEA em museus e centros de ciências. 
Além disso, o curso contou com a participação de professores convidados.

Etapa 3 - Avaliação: A avaliação do desempenho dos participantes deste 
curso foi através de avaliação processual com a utilização de atividades de fi-
xação de conteúdo, fóruns, leituras e resolução do problema ao final.

Os depoimentos, contribuições em atividades e o trabalho final dos estu-
dantes serão considerados dados da pesquisa e serão analisados utilizando a 
tematização proposta por Fontoura (2011).

Evento público na Zona Norte do Rio de Janeiro

Dentro do cenário descrito anteriormente, os mediadores do Ciências Sob 
Tendas que participaram do curso Atendimento ao Público com Transtorno 
do Espectro Autista em Museus e Centros de Ciências tiveram sua atuação re-
gistrada através de áudio e vídeo em evento público realizado na zona norte do 
Rio de Janeiro que teve uma área dedicada ao público autista.
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Resultados

O curso de formação intitulado “Atendimento ao Público com Transtorno 
do Espectro Autista” teve o seu início no dia 15 de maio de 2023 e a sua aula fi-
nal foi realizada no dia 5 de junho de 2023. Por ser realizado de forma online, 
a estratégia de ensino aprendizagem conseguiu alcançar mediadores de todas 
as regiões do país. No todo, participaram do curso 54 mediadores de museus 
e centros de ciências.

Esses mediadores tiveram contato com conteúdo que falavam sobre Inclu-
são; Transtorno do Espectro Autista; Legislação em torno do Transtorno do 
Espectro Autista e, finalmente, estratégias para o atendimento do público com 
Transtorno do Espectro Autista em Museus e Centros de Ciências. Devido a 
existência de poucas iniciativas voltadas para a formação dos mediadores de 
museus e centros de ciências para o atendimento do público autista, a constru-
ção do conteúdo que foi utilizado foi orientada com base na ementa de cursos 
de formação continuada sobre o Transtorno do Espectro Autista direciona-
dos a professores da educação não formal (SILVA,2022; BEZERRA, PANTO-
NI,2022). Com isso, os mediadores puderam adquirir conteúdos já testados em 
outras instâncias de forma que, gradativamente, eles pudessem absorver co-
nhecimentos que os auxiliassem em possíveis atendimentos ao público autista 
tanto em museus e centros de ciências quanto em situações do dia a dia, tendo 
em vista que, a literatura mostra que iniciativas que visam a conscientização 
do Transtorno conseguem ajudar na construção de empatia sobre pessoas au-
tistas e sua vida na sociedade (CARDENAS, 2019).

Os impactos do curso ainda não foram inteiramente mensurados, conside-
rando que os dados produzidos durante a sua realização ainda estão em pro-
cesso de análise, entretanto, no dia 26 de agosto de 2023, os mediadores do 
Ciências Sob Tendas tiveram a oportunidade de mediar pela primeira vez para 
o público com Transtorno do Espectro Autista depois da realização do curso 
de formação em um evento realizado na zona norte do Rio de Janeiro. Isso re-
presentou uma oportunidade única de ver como seriam os primeiros contatos 
com o público autista após a realização do curso, e construiu-se uma certa ex-
pectativa de como os mediadores trariam os conhecimentos adquiridos com a 
estratégia de ensino aprendizagem para a sua práxis.
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Nesse cenário, 4 mediadores do Ciências Sob Tendas foram destacados pa-
ra trabalhar no evento numa sala que recebeu pessoas com Transtorno do Es-
pectro Autista, além do público neurotípico, que estava presente no evento 
também e possuía a curiosidade de ver o que estava sendo exposto pelo centro 
de ciências. Ao todo, esses mediadores especialmente designados atenderam 
cerca de 10 pessoas com o Transtorno do Espectro Autista, a grande maioria 
de suas interações com esse público foi registrada por áudio e vídeo através de 
câmeras GoPro e microfones de lapela.

No geral, podemos destacar algumas interações e intervenções realizadas 
por esses mediadores durante o tempo decorrido da exposição que foi reali-
zada nesse dia. Primeiramente, antes da realização desse curso, alguns me-
diadores do Ciências Sob Tendas que participaram desse evento, haviam rea-
lizado outras interações com o público com Transtorno do Espectro Autista 
na Caminhada do Dia Mundial para a Conscientização do Autismo, realizada 
no mês de abril deste ano. Na ocasião, após a participação na Caminhada, es-
ses mediadores realizaram entrevistas semiestruturadas onde relataram sentir 
um certo desconforto ao atender o público autista, principalmente por causa 
da ausência de interações sociais, um dos principais sintomas do Transtorno 
(AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014).

Após a realização do curso, esses mesmos mediadores que relataram essa 
dificuldade no atendimento ao público autista demonstraram se sentir mais 
à vontade com os momentos de silêncio proporcionados pela falta de intera-
ções sociais, e conseguiram contornar essas barreiras de outras formas, co-
mo por exemplo, deixar o público manipular a atividade da maneira que ele 
se sentisse mais confortável. Na exposição existe uma atividade intitulada 
“Fósseis”, onde o público visitante pode escavar a areia em busca de fósseis 
reais, simulando o trabalho de um arqueólogo/paleontólogo, e em seguida, 
é explicado o processo de fossilização que levou a formação daqueles fósseis 
que estão sendo vistos ali. Dentro desse contexto, algumas das interações 
registradas, mostram que alguns visitantes autistas se interessaram muito 
mais em manipular a areia presente na atividade do que os fósseis contidos 
dentro delas, dessa forma, o mediador designado tentou contornar essa si-
tuação começando a mediação através da explicação do que aquela areia re-
presentava para, aí sim, tentar introduzir os fósseis para a criança. Assim, a 
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criança continuou se entretendo com aquilo que a agradava, sem perder o co-
nhecimento gerado pela mediação.

Acontecimentos como esse só se tornam possíveis a partir do momento 
que o mediador obtém consciência sobre o que o Transtorno do Espectro Au-
tista causa e assim consegue desenvolver estratégias para superar alguma li-
mitação sem prejudicar a experiência do visitante. Em uma revisão publicada 
em 2023, Hutson e Hutson (2023) demonstram que o trabalho realizado para 
conscientizar funcionários de espaços científicos culturais sobre o Transtorno 
do Espectro Autista rende os resultados parecidos com os observados durante 
a realização do evento do Ciências Sob Tendas na zona norte do Rio de Janei-
ro, mudando a perspectiva desses mediadores sobre diversidade e inclusão de 
forma que eles consigam enxergar as múltiplas possibilidades de se trabalhar 
com o público autista em suas exposições.

Além disso, o fato do público autista gostar de atividades que possibilitem 
a interação, mesmo que de forma não tradicional, vai de encontro com os 
achados de Khazanchi e Khazanchi (2019) e Wu, Lo e Fang Tsai (2019), onde 
eles demonstram que a utilização de atividades “hands-on”, ou seja aquelas ati-
vidades que possuem um perfil mais interativo, onde o visitante/estudante co-
loca as “mãos na massa” ajudam a pessoa com Transtorno do Espectro Autista 
a construir um engajamento com o que está sendo proposto.

Ainda, outra interação que merece destaque durante esse evento realizado, 
foi a administração de uma situação de crise por parte dos mediadores quando 
um visitante autista quis manipular um objeto perigoso. A atividade “Impres-
sora 3-D” é uma atividade demonstrativa, onde é explicado para os visitantes 
como funciona uma impressora 3-D, quais objetos ela imprime, e sobretudo no 
contexto desse evento, quais são suas aplicações no campo da inclusão e aces-
sibilidade. Acontece que, para separar o objeto impresso da plataforma da im-
pressora geralmente se usa uma espátula e um estilete para o acabamento do 
objeto. A criança sentiu interesse em realizar esse acabamento, o que mais uma 
vez vai de encontro com achados da literatura que demonstram que o públi-
co autista gosta de algumas atividades interativas (KHAZANCHI, KHAZAN-
CHI, 2019; WU, LO e TSAI; 2019). Para lidar com essa situação, os mediadores 
que estavam envolvidos com essa atividade, tentaram dialogar com a criança e 
buscar o responsável dela para afastá-la dos objetos que poderiam feri-la. Com 
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a paciência do diálogo, a situação foi resolvida sem maiores intercorrências, 
tanto que ao final a criança ganhou um brinde produzido pela impressora 3-D. 
Esse acontecimento demonstra a importância da participação dos responsá-
veis de pessoas autistas nas atividades realizadas em museus e centros de ciên-
cias, principalmente quando se trata de crianças e adolescentes autistas. Nes-
se cenário, os responsáveis representam um “termômetro” de quais dinâmicas 
podem ser estabelecidas com essas crianças e adolescentes. A literatura recente 
(HLADIK et al., 2022; VARRIALE et al., 2022) demonstra que a participação 
dos responsáveis é um dos fatores mais importantes para que a visita de crian-
ças e adolescentes com Transtorno do Espectro Autista seja, de fato, mais pro-
veitosa para esses indivíduos, contribuindo para que eles possam aproveitar o 
ambiente museal de maneira confortável. Além disso, o fato de os mediadores 
lidarem com calma e diálogo com a situação de crise gerada reforça mais uma 
vez o fato do curso ter contribuído para consolidar boas práticas inclusivas 
com os mediadores que dele participaram.

Conclusões

Umas das definições atuais do Instituto Brasileiro de Museus estabelece que 
estes devem ser caracterizados por serem, sobretudo, espaços inclusivos e aces-
síveis para todos os públicos. Levando em consideração, que pessoas com defi-
ciência ainda encontram diversas barreiras para ter sua acessibilidade garantida 
em espaços científicos culturais, a iniciativa do curso de formação continuada 
intitulado “Atendimento ao Público com Transtorno do Espectro Autista em 
Museus e Centros de Ciências” parece contribuir, tendo em vista, os eventos re-
gistrados em áudio e vídeo com os mediadores do Ciências Sob Tendas, para 
consolidar boas práticas de acessibilidade atitudinal nesse centro de ciências. Ve-
remos mais aspectos positivos, conforme os dados gerados no curso forem anali-
sados. Ainda assim, já é possível enxergar benefícios tanto para a responsabilida-
de do espaço quanto para a formação cidadã dos seus mediadores.

Considerando como a realização dessa pesquisa contribuiu para minha prá-
tica profissional, este vos escreve parte do princípio de que, além de contribuir 
para a formação de mediadores, a pesquisa realizada é uma maneira de transfor-
mar o mundo ao seu redor de forma plural, inclusiva e democrática. A partir da 
realização dessa pesquisa, me foi possibilitado enxergar com outros olhos ques-
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tões envolvendo inclusão e acessibilidade, o que é vital para minha formação e 
para a minha prática profissional, visto que o ensino, seja ele formal ou não-for-
mal, envolve as diversas facetas que o ser humano pode apresentar.
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Introdução

A humanização na formação profissional em Educação em Saúde no Brasil 
é prevista pela Política Nacional de Humanização (PNH) (BRASIL, 2004), co-
mo um dos alicerces na busca por tentar diminuir distâncias na organização e 
no atendimento dos sistemas de Saúde. A princípio, o termo humanização po-
deria parecer redundante, à medida que “as relações estabelecidas no processo 
de cuidado em saúde se dão entre humanos” (BRASIL, 2004, p. 6); no entanto, 
analisando mais a fundo seu significado, vemos que não é bem assim.

Segundo Minayo (2006), humanização, na área da Saúde, corresponde a 
“um movimento instituinte do cuidado e da valorização da intersubjetivida-
de nas relações” (p. 26). A autora associa o termo à palavra humanismo (do la-
tim, humanus), trazendo a definição de que um humanista “pode ser definido 
como alguém cuja visão do mundo confere grande importância à vida e aos 
valores humanos” (MINAYO, 2006, p. 25). Nessa perspectiva, outros autores 
incluem ainda a importância do autoconhecimento nesse processo, ao afirma-
rem que a humanização “diz respeito às relações estabelecidas entre profissio-
nais e usuários do serviço, assim como ao profissional em si” (MACHADO et 
al., 2019, p. 536).

Em nossa pesquisa de doutorado, observamos o quanto a PNH é alicerçada 
na pedagogia freiriana, incluindo o uso da palavra humanização. Freire em-
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prega esse termo no sentido de que o ser humano busca ser mais. Para ele, a 
humanização é “vocação ontológica do ser humano” (FREIRE, 2016b, p. 137), 
processo natural dentro da consciência de seu inacabamento ou de sua incon-
clusão, de que pode ir além do que é, de que pode “ser mais”.

A pedagogia de Paulo Freire se desenvolve no sentido de que a educação 
contribui para a humanização e para diminuir o seu oposto: a desumanização 
(que é entendida como a distorção da vocação de humanizarmo-nos).  

Nesse contexto, como estabelecer estratégias de humanização na formação 
de profissionais de Saúde? Esse tem sido um dos objetivos de nossas pesquisas, 
onde buscamos recursos artísticos, relacionados ao cinema, à música e à poe-
sia, como estratégias de ensino capazes de contribuir à formação humanizada 
na área da Saúde. Segundo Morin (2015, p. 45), “em toda grande obra, de lite-
ratura, de cinema, de poesia, de música, de pintura, de escultura, há um pen-
samento profundo sobre a condição humana”.

Percurso metodológico

O percurso planejado para o desenvolvimento desta pesquisa envolve uma 
abordagem qualitativa (MINAYO, 2012), de intervenção, com estudantes e egres-
sos de cursos de graduação (de alguma forma relacionados à área da Saúde).

Nossa proposta inicial era oferecer um curso de extensão presencial, gra-
tuito e certificado, na instituição de ensino (pública) em que a primeira autora 
atua. No entanto, com a pandemia, o projeto foi reestruturado e foram ofereci-
dos dois cursos de extensão online no ano de 2021, por plataforma digital gra-
tuita, com diferença de oito meses entre eles.  

Cada curso consistiu de cinco módulos, com atividades síncronas e assín-
cronas (com duas horas de duração cada), totalizando 20 horas. Em cada mó-
dulo, uma ou mais doenças foram abordadas, à luz da formação humanizada 
sob a perspectiva da pedagogia de Paulo Freire, iniciando com HIV/Aids, sífi-
lis (e estigma) e finalizando com câncer. No segundo, terceiro e quarto módu-
los, vimos tuberculose, hanseníase e COVID-19 (e Saúde mental), respectiva-
mente. Também houve enfoque na formação acadêmica e em sua relação com 
o atendimento ao paciente e o tratamento humanizado ao humano doente.
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As principais estratégias de ensino (ANASTASIOU; ALVES, 2015) das ati-
vidades síncronas foram: aula expositiva dialogada (com slides com dados 
atuais sobre as enfermidades), recursos de ensino sensibilizadores (especial-
mente filmes, músicas e poesias – literato-audiovisuais), explanação aprofun-
dada do assunto (por uma pesquisadora convidada) e, após essa apresentação, 
uma roda de conversa – espaço de escuta e de fala entre e com os participantes, 
com foco na humanização.  

Quanto às estratégias assíncronas, utilizamos filmes comerciais e a pla-
taforma interativa Mentimeter. Escolhemos o plano gratuito e optamos pelo 
Mural interativo, onde as pessoas podem expressar suas opiniões a respeito 
de determinado assunto (se identificando se quiserem), o que possibilita in-
terações entre os participantes, com um local de fala para as suas expressões 
em relação ao filme assistido e à humanização. Essas participações escritas 
eram lidas para fomentar a interatividade entre todos: participantes, pales-
trantes e pesquisadores.

Os participantes foram esclarecidos sobre a pesquisa, antes de assinarem 
um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Como principais 
instrumentos de coletas de dados (como o perfil dos participantes, suas con-
cepções sobre formação humanizada, aspirações quanto ao curso e grau de 
satisfação), utilizamos um questionário inicial, aplicado no início do primei-
ro módulo, e outro no final do curso, ambos com questões abertas e fechadas 
(VIEIRA, 2009). Os questionários foram validados em nosso grupo de pesquisa 
(por pares). A análise dos dados foi empírica e as justificativas dos participantes 
retratam a opinião deles sobre o curso, conforme exposto nos resultados.

Cada edição do curso de extensão foi previamente cadastrada na institui-
ção pública onde a primeira autora é professora concursada, e palestrantes e 
alunos (com frequência mínima de 75%) receberam, ao término, certificado 
via e-mail.

Resultados e Discussões

Houve uma média de 15 participantes em cada edição do curso, majorita-
riamente do gênero feminino (assim autodeclarados) e na faixa etária dos 30 
anos; tanto egressos, quanto graduandos. Enfermagem e Ciências Biológicas 
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foram os cursos de origem mais mencionados.  A média de participantes que 
responderam ao Questionário Final, analisando as duas edições, foi 14. Por 
uma questão de síntese, apresentaremos apenas algumas perguntas e respostas 
do Questionário Final (QF), com nomes fictícios para os participantes.

Quando perguntamos se o curso abordou a formação humanizada, consi-
derando 1 = Nada/Nem um pouco; 2 = Um pouco; 3 = Moderadamente e 4 = 
Muito, todos responderam Muito. Ao pedirmos justificativas, observamos res-
postas como:

Ana: “Em cada encontro foi discutida uma visão que não somente focava na 
doença, mas na relação do paciente com a doença e também sua relação com a 
equipe de saúde.”

Léa: “Todos os recursos utilizados no curso, de filmes a músicas, trataram da 
importância de se ter um contato humanizado para com os enfermos, fazendo-
-nos refletir sobre a atuação dos profissionais de saúde fora das telas de filmes.”

Bia: “Todas as doenças foram abordadas de forma muito humanizada, 
tanto nos filmes quanto na fala das pesquisadoras que atuaram no curso. Foi 
sensacional.”

Nina: “A fala das palestrantes somada ao recurso de poesias, músicas e fil-
mes, foi uma combinação que trouxe a formação humanista.”

Esses dados corroboram com Oliveira (2018) quando, ao analisar a obra de 
Paulo Freire, enfatiza a importância da inserção da humanização e da solida-
riedade como “elementos fundamentais do processo educativo” na pedagogia 
freiriana (OLIVEIRA, 2018, p. 126). Na área da Saúde, esses dois aspectos de-
vem ser priorizados, à medida que desenvolvendo o olhar humanizado e soli-
dário, o profissional provavelmente será mais sensível ao sofrimento do outro, 
no sentido de que poderá prestar o atendimento como ele próprio desejaria pa-
ra si. Essa proposta se opõe à competitividade e ao individualismo, e também 
não é sinônimo de filantropia, mas de uma preocupação sincera com o outro, 
“humanizadora, fomentadora de solidariedade e fortalecedora de comunida-
de” (OLIVEIRA, 2018, p. 127).

Para a pergunta: “Se você acha que o curso abordou a Humanização, escre-
va quando houve maior relação entre o recurso utilizado e a proposta humani-
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zação (Especifique o recurso e a situação/doença)”. Algumas das respostas que 
obtivemos foram:

Zilu: “Acredito que todas as aulas foram muito felizes nas utilizações dos 
recursos. Gostei especialmente das aulas com o tema de tuberculose – pois 
trouxe uma infinidade de recursos artísticos que eu não tinha conhecimento – 
e da aula sobre câncer.”

Mel: “Gostei de todos! O último filme ‘Um golpe do destino’ e ‘Filadelfia’, 
que trata sobre HIV/Aids, foram de uma sensibilidade incrível. Mas todos os 
poemas e músicas foram certeiros.”

Relatos que suscitam importantes reflexões, especialmente se levarmos em 
conta estudos que indicam que as estratégias de ensino na formação dos profis-
sionais dos cursos da área da Saúde, numa perspectiva humanista, utilizando 
modelos tradicionais de ensino, pouco oportunizam a sensibilização e as aná-
lises por parte dos graduandos (CASATE; CORRÊA, 2012; SILVA; SEI, 2021).  

Diminuir a distância entre a forma como algo é ensinado em sala de aula e 
o dia a dia do atendimento, na prática profissional, vai ao encontro da pedago-
gia freiriana. Segundo Freire:

É possível ir alterando, ir mudando (...) o sistema educa-
cional. Tudo quanto se puder fazer para melhorar hoje as 
condições de ensino e viabilizar, às crianças e aos adoles-
centes de hoje, uma possibilidade de melhor compreender 
a realidade, de entender a realidade, quanto mais se possa 
fazer isso, melhor (FREIRE; GUIMARÃES, 2021, p. 105).

A utilização de músicas no ensino na área de Saúde ainda causa surpresa; 
mas não deveria. “É importante na aprendizagem integrar todas as tecnolo-
gias: as telemáticas, as audiovisuais, lúdicas, as textuais, musicais” (MORAN; 
MASETTO; BEHRENS, 2000, p. 4). Num estudo com 460 pacientes soroposi-
tivos atendidos no estado de São Paulo, 8,3% declararam terem sofrido comen-
tários negativos pelos próprios profissionais de saúde, quando estes souberam 
de sua condição (UNAIDS BRASIL, 2020). Muitas vezes, falta o olhar sobre o 
que sente o outro. E as reflexões advindas com a utilização de músicas na for-
mação humanizada podem contribuir ao desenvolvimento de autoanálise e de 
empatia. Segundo Freire (2018), na educação “nós temos que dar o melhor de 
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nós para ajudar as pessoas a terem coragem para se confrontar a si mesmas” 
(FREIRE et al., 2018, p. 102).

Quanto à utilização de poesias como recurso no ensino, Melo e colabora-
dores (2020) entendem que ela contribui, no processo de aprendizagem, para 
o desenvolvimento da criatividade, auxiliando a formação cultural do aluno. 
No ensino voltado à formação humanizada, os poemas podem também sensi-
bilizar à empatia e favorecer a percepção dos impactos de uma doença sobre o 
indivíduo e sobre seus afetos. O não dito, o subjetivo, mas que se encontra nas 
relações humanas (MINAYO, 2006).

Com relação à pergunta “Você acha que esse curso complementou sua for-
mação profissional?”, todos afirmaram que sim. Quando perguntamos “de 
que forma essa complementação se deu?”, algumas das respostas que recebe-
mos foram:

Theo: “(...) Pensar em Humanização é não ter o olhar mecânico para os “ta-
refismos” profissionais. Acredito que esse curso foi um divisor de águas pa-
ra minha carreira. (...)” Léo: “Me permitindo refletir onde se apresenta minha 
maior falha de atitude para com os outros, que é na escuta. Sou um profissio-
nal muito prestativo tanto para com os pacientes como para a equipe, mas me 
atropelo muito em tentar ajudar por falta de escuta...”

Observamos que mesmo identificando que seu curso de graduação tem 
(ou teve) enfoque na formação humanizada, os participantes querem mais 
conhecimento a esse respeito em sua trajetória acadêmica e profissional. No 
entanto, a forma como os assuntos são introduzidos usa pouco ou não usa 
recursos artísticos.

Em contrapartida, os participantes, em nosso curso, conseguiram esta-
belecer relações entre as estratégias que utilizamos e as doenças abordadas, 
à luz da humanização, sublinhando a possibilidade do caminho que pro-
pusemos. Perpassando tais recursos pela pedagogia freiriana, estimulando 
a conscientização a respeito da enfermidade, do papel do profissional e do 
estado do doente, observamos diálogos ricos entre os participantes e a bus-
ca por uma coerência em seu próprio modus operandi. Esses diálogos cons-
tituem a base da pedagogia de Paulo Freire (2018), decorrentes da pedagogia 
do amor, sustentáculo da confiança.
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Percebemos também, especialmente com a utilização dos filmes, que os 
alunos passaram a conhecer realidades antes desconhecidas por eles, como 
nas doenças cólera, peste e hanseníase, evidenciando o início de um processo 
de conscientização, segundo Freire (2016a), expresso nas respostas aos questio-
nários como também nas rodas de conversa. Nas narrativas sobre o filme Fila-
délfia (1993), por exemplo, apresentado no módulo sobre HIV/Aids, houve im-
portantes abordagens entre estigma e doença, preconceito, homossexualidade 
e até xenofobia - temáticas tão atuais quanto as que o filme retrata.

Estratégias que aproximem, ensinem, permitam dialogicidade e crítica... 
caminhos não apenas possíveis na educação básica e no ensino superior, mas 
necessários. Segundo Freire (2007):

O indivíduo, de quem o social depende, é o sujeito da 
História. Sua consciência é a fazedora arbitrária da His-
tória. Por isso, quanto melhor a educação trabalhar os 
indivíduos, quanto melhor fizer seu coração um coração 
sadio, amoroso, tanto mais o indivíduo, cheio de bonite-
za, fará o mundo feio virar bonito (FREIRE, 2007, p. 36).

Considerações Finais

Desenvolver uma pesquisa à luz da pedagogia freiriana, visando uma for-
mação humanizada, pressupõe um processo de conscientização em nós mes-
mos, enquanto profissionais de ensino. Nesse sentido, aspectos como os apre-
sentados neste trabalho transformaram nossa prática profissional, na busca 
pela coerência freiriana.  

Os resultados indicam que a utilização de recursos artísticos, especialmen-
te filmes, poesias e músicas, mesmo que não produzidos com intuito educativo, 
podem compor estratégias sensibilizadoras e que contribuam à formação hu-
manizada na área da Saúde e áreas afins. Esse processo perpassa por uma vi-
são e uma percepção de realidades muitas vezes desconhecidas, à medida que 
o graduando e/ou o profissional, sente o sofrimento do outro por meio de sua 
retratação numa obra de arte.  

É possível também considerar que as estratégias descritas representam 
abordagens convidativas ao aluno para a construção do conhecimento sobre 
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doenças e suas formas de profilaxia, de modo a proporcionar uma visão 
mais consciente do mundo onde vivemos. Esperamos, assim, contribuir para 
a formação de cidadãos e profissionais críticos, sensíveis e solidários, que 
desejam fazer o mundo feio virar bonito.
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Introdução

A autora sempre demonstrou um compromisso em buscar constantemente 
atualizar seu conhecimento e aprimorar suas práticas pedagógicas. No entan-
to, foi durante seu doutorado na Pós-graduação em Ensino em Biociências e 
Saúde (PGEBS) que ocorreu uma mudança significativa em sua abordagem ao 
ensino de anatomia e em sua formação como professora e pesquisadora. Isso 
culminou na elaboração de sua tese, intitulada “Integração entre Tecnologias 
Digitais e Anatomia: A Construção de Práticas Pedagógicas Alicerçadas nas 
Metodologias Ativas” (FREITAS, 2022).

Antes de iniciar sua jornada acadêmica como doutoranda, a autora enfren-
tou dificuldades comuns no ensino de Anatomia Humana. Suas aulas eram so-
brecarregadas de conteúdo e focadas na memorização de informações, o que 
tornava a aprendizagem desinteressante para os alunos. Conforme ela progre-
dia nas disciplinas de pós-graduação, percebeu que era crucial romper com 
essa abordagem tradicional e descontextualizada. No mundo globalizado de 
hoje, não há espaço para o ensino convencional, onde o educador ocupa uma 
posição central no processo de ensino, relegando os alunos a papéis passivos, 
meros receptores de informações (FREIRE, 1987). Neste contexto, a ênfase re-
cai na memorização e na reprodução acrítica do conteúdo.  
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Em contraste com a abordagem educacional tradicional mencionada ante-
riormente, a disciplina de Anatomia para Licenciatura em Educação Física foi 
concebida com a ideia de que os alunos devem ser participantes ativos na cons-
trução do conhecimento. Nesse cenário, os estudantes têm o papel de constru-
tores do próprio aprendizado, enquanto o educador desempenha o papel de fa-
cilitador desse processo (FREIRE, 1987).

Quando o professor assume o papel de facilitador e permite que os alu-
nos estejam ativamente envolvidos na construção do conhecimento, ele passa 
a conduzir sua prática em um ambiente que não pode ser completamente con-
trolado. Isso exige a habilidade de lidar com situações em constante mudança.

De acordo com Tardif (2014), no contexto do dia a dia do professor, os desa-
fios surgem relacionados a situações concretas que não podem ser rigidamen-
te definidas e que demandam improvisação, habilidade pessoal e a capacidade 
de enfrentar situações diversas e em constante transformação. A habilidade de 
lidar com esses desafios e situações é vista como uma experiência formativa, 
pois é somente por meio dela que o professor pode desenvolver os “habitus” - 
ou seja, disposições adquiridas na prática real - que lhe permitirão enfrentar 
com sucesso os desafios e imprevistos da profissão.

Nesse sentido, Gomes e Tavares (2017) sugerem em seu estudo sobre a for-
mação contínua de professores do ensino superior a necessidade de uma inte-
gração harmoniosa entre a pesquisa e a prática pedagógica. Essa abordagem 
visa formar um novo educador capaz de adotar abordagens inovadoras, en-
frentar novos desafios e incorporar novos métodos, o que está alinhado com a 
ideia de desenvolvimento dos “habitus” citado por Tardif (2014), fortalecendo 
assim a capacidade do professor de enfrentar as complexidades em constante 
evolução da educação.

Em última análise, na disciplina de Anatomia para Licenciatura em Edu-
cação Física, buscou-se, além de produzir conhecimento, preparar os futuros 
profissionais para um mundo em constante mutação, onde a adaptação e a ca-
pacidade de lidar com a incerteza são habilidades essenciais.

O objetivo deste relato é descrever como a pesquisa realizada durante o 
curso de doutorado do Programa de Pós-Graduação em Ensino em Biociências 
e Saúde do Instituto Oswaldo Cruz (PGEBS) contribuiu para a prática profis-
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sional de uma professora do Programa de Anatomia do Instituto de Ciências 
Biomédicas (ICB) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).  

Relato de experiência

O processo de transformação das práticas pedagógicas na disciplina de 
Anatomia para Licenciatura em Educação Física teve início com a incorpora-
ção de tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC). Essas tec-
nologias se tornaram ferramentas facilitadoras na produção e construção do 
conhecimento. A flexibilidade fornecida pela integração dessas tecnologias 
permitiu que os estudantes acessassem o conteúdo de forma mais conveniente 
e personalizado.

Conforme a pesquisa progrediu, tornou-se evidente a importância de criar 
um ambiente híbrido de aprendizagem inclusivo e adaptável às necessidades 
dos alunos. Foi assim que surgiu o Ambiente Multimodal de Ensino Híbrido 
(AMEH), que integra o Moodle (como espaço formal de ensino), o Facebook 
e o Instagram (como espaços não formais de ensino), juntamente com a sala 
de aula presencial teórica e o laboratório de aula prática (FREITAS; SPIEGEL, 
2021). Essa nova abordagem permitiu a combinação de várias estratégias peda-
gógicas e métodos, conhecida como ensino híbrido ou blended learning (BA-
CICH, 2020).

Dentro desse contexto, após a implementação do Ambiente Multimodal de 
Ensino Híbrido, os alunos passaram a vivenciar o processo de ensino e apren-
dizagem em dois momentos diferentes. Na primeira fase, eles estudaram on-
-line em casa, fazendo uso de recursos digitais. Na segunda fase, comparece-
ram presencialmente à sala de aula, onde tiveram a oportunidade de aplicar os 
conceitos previamente adquiridos. Essa metodologia, conhecida como “sala de 
aula invertida”, conforme definida por Bergmann e Sams (2018), altera a dinâ-
mica tradicional do ensino. Nesta abordagem, a tradicional “lição de casa” é 
agora realizada com o suporte do professor durante as aulas presenciais, en-
quanto o conteúdo ensinado anteriormente na sala de aula é deslocado para o 
ambiente domiciliar.

Além da criação do Ambiente Multimodal de Ensino Híbrido, destinado a 
tornar o aprendizado da disciplina mais envolvente, foram introduzidos ele-
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mentos de gamificação. Conforme definido por Deterding et al. (2011), a ga-
mificação refere-se à incorporação de elementos de design de jogos em con-
textos que não são jogos. Foram incluídos elementos como o “Esqueleto Bone” 
(FREITAS; SPIEGEL, 2022), uma persona para interagir com a turma, bem co-
mo a atribuição de pontos pelas tarefas cumpridas, a concessão de certificados 
de honra ao mérito e a entrega de medalhas.

A pesquisa foi realizada como uma pesquisa-ação prática, com foco na 
interpretação da percepção dos alunos. De acordo com Tripp (2005), a pes-
quisa-ação educacional é uma abordagem que visa aprimorar professores 
e pesquisadores, permitindo que eles apliquem suas descobertas para me-
lhorar o ensino e, consequentemente, o aprendizado dos estudantes. Tripp 
(2005) propõe cinco categorias de pesquisa-ação, todas baseadas em um ci-
clo essencial de etapas que incluem o planejamento, a implementação, a ava-
liação e as adaptações.

Foram utilizados questionários contendo perguntas abertas e fechadas, um 
diário de pesquisa, notas de campo e observações dos ambientes virtuais da 
disciplina para a obtenção de dados. Durante o processo de geração e análise 
de dados, desenvolveu-se uma compreensão mais profunda da pesquisa qua-
litativa e um olhar atento às perspectivas dos alunos. Além disso, a interação 
contínua com os alunos, tanto nos ambientes virtuais quanto nas aulas presen-
ciais, destacou a importância da escuta ativa e da resposta às suas necessida-
des e feedbacks.

A proximidade com os alunos e a criação de um ambiente de confiança fa-
cilitaram um diálogo construtivo e enriquecedor. Isso permitiu ajustar cons-
tantemente a abordagem de ensino para atender às suas demandas. Como re-
sultado, foi desenvolvida uma disciplina híbrida e contextualizada para os 
licenciandos em Educação Física. Isso os tornou mais participativos tanto nas 
atividades on-line quanto nas aulas presenciais, ajudando-os a se verem como 
agentes do próprio aprendizado e a desenvolverem autonomia e senso crítico.

Os impactos desta experiência na formação pessoal e na vida acadêmica 
da autora foram profundos. No âmbito de sua formação como pesquisadora, o 
doutorado em Ensino proporcionou-lhe uma compreensão mais aprofundada 
da metodologia de pesquisa e das melhores práticas em educação. A autora ad-
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quiriu a capacidade de analisar dados de forma crítica, identificar tendências 
e desenvolver insights aplicáveis não apenas à sua prática de ensino, mas tam-
bém compartilhados com a comunidade acadêmica.

Além disso, todo o processo vivenciado durante os anos de doutoramento 
fortaleceu a sua concepção de que a educação é uma ferramenta poderosa pa-
ra formar indivíduos e transformar a sociedade. A autora acredita firmemen-
te no potencial das metodologias ativas e das tecnologias digitais para tornar 
a educação mais acessível, envolvente e relevante.  Esta convicção a motiva a 
comprometer-se com as inovações e com o aprimoramento de suas práticas de 
ensino, sempre buscando aumentar o engajamento e interesse dos alunos pe-
la disciplina.

Por fim, vale acrescentar que a tese foi estruturada em formato “multipa-
per”, o que contribuiu para o desenvolvimento das competências pertinentes à 
redação acadêmica e à divulgação de conhecimento. Esta abordagem em múl-
tiplos artigos permitiu que a autora avançasse no campo da pesquisa em ensi-
no de Anatomia, promovendo práticas pedagógicas inovadoras.

Conclusão

Concluindo, o doutorado em Ensino em Biociências e Saúde foi uma jorna-
da transformadora para a autora e teve um impacto significativo em sua prá-
tica de ensino, fortalecendo seus valores relacionados à educação e enrique-
cendo sua formação como pesquisadora. O comprometimento com o que foi 
aprendido continua a ser aplicado, promovendo práticas pedagógicas inova-
doras e contribuindo para o avanço do campo do ensino de Anatomia, o que 
tem um efeito positivo na formação e no desenvolvimento dos futuros profis-
sionais. Acredita-se que essa experiência enriquecedora continuará a influen-
ciar positivamente a carreira acadêmica e o compromisso com a excelência no 
ensino e na pesquisa.
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Introdução – Ensino para a vida?

O impacto que um curso de pós-graduação pode causar na vida de seus 
discentes é incomensurável em múltiplos aspectos. O primeiro deles é a pos-
sibilidade de transformação interna sofrida pelos discentes ao longo de sua 
formação e suas influências por toda a vida. Em segundo lugar, e igualmen-
te importante, estão os impactos que essa transformação pode promover em 
seu entorno.

Entre idas e vindas, leituras e releituras, esperanças e desesperos, motiva-
ções e apatias, vitórias e frustrações, mas especialmente entre a nossa vida e 
outras vidas, nos apropriamos, de fato, da condição humana e do reconheci-
mento e do respeito à vida em suas múltiplas formas e expressões. Assumindo-
-nos como seres gnosiológicos.

Esse movimento necessita de força, esperança e amor. Ele não pode ser rea-
lizado (e não deve) de forma solitária, mesmo que muitas vezes as responsa-
bilidades sobre os resultados acadêmicos possam ser atribuídas de forma in-
dividual. Esse caminho é construído por muitas mãos, muitas vozes e muitos 
corações. Mãos que oferecem apoio e segurança para a permanência no ca-
minho, com vistas ao alcance do objetivo final, mas não terminal, do nosso 
processo de humanização. Vozes que motivam, depois de escutar nossas in-
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quietações de forma atenta, e que expressam de maneira harmoniosa o reco-
nhecimento de nossas próprias fragilidades e angústias. Corações que se en-
contram e se entrelaçam, formando vínculos de fraternidade que superam as 
relações de consanguinidade e que representam o encontro e as expectativas 
daqueles que desejam ter esperança amorosa de que o mundo seja melhor para 
todos nós e para aqueles que vierem depois, e depois de nós. 

Potencial, incerteza e amorosidade – o resgate 
do humano na adversidade

O palco desta narrativa é a comunidade do Antares, Zona Oeste do Rio de 
Janeiro, no segundo semestre de 2018, quando o poder paralelo entra em con-
fronto pela disputa de território. Questões como localização estratégica, alto 
poder bélico e ineficiência do poder público em promover a segurança da po-
pulação fazem com que o embate durasse cerca de 40 dias consecutivos. Dada 
a violência do confronto, exigiu-se que as escolas da região suspendessem suas 
atividades visando a segurança da comunidade escolar.

Os estudantes, longe da rotina escolar, sofreram inúmeros prejuízos, dentre 
eles podemos citar a interrupção das atividades educacionais e o comprome-
timento da aprendizagem. Os estudantes de uma escola próxima, que não so-
friam os impactos da situação caótica vivida pelos estudantes da comunidade 
do Antares, decidem oferecer uma contribuição aos seus colegas estudantes. 
Neste momento, surgiu a articulação de proposição de contribuições, por meio 
da Tecnologia da Informação e Comunicação, que possam ajudar os estudan-
tes que estavam sem aula. Surge, então, o aplicativo “CiênQuiz”.

Sob nossa orientação e supervisão, e da Drª Rosane Meirelles, nossa orien-
tadora no Programa de Pós-graduação em Ensino em Biociências e Saúde 
(PPGEBS), os alunos desenvolveram o “CiênQuiz” com questões de Ciências 
(Figura 1).

As questões propostas no aplicativo foram inspiradas pelo material de es-
tudo disponibilizado pela secretaria municipal de educação do Rio de Janei-
ro. O objetivo essencial do desenvolvimento do aplicativo foi contribuir com 
a aprendizagem dos conteúdos de Ciências pelos estudantes do segundo seg-
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mento do Ensino Fundamental. O acesso ao aplicativo foi feito de forma gra-
tuita através dos dispositivos móveis dos interessados.

A descrição da cadência de eventos pode parecer simples em um primeiro 
momento. Entretanto, esta proposta de intervenção vai além de uma narrativa 
concisa. Na perspectiva de Paulo Freire, ela pode ser o indício do potencial de 
uma força poderosa de atuação latente em nossos alunos e alunas, através da 
Tecnologia da Educação, que desejam um mundo de igualdade e justiça social 
– a amorosidade.

O humano, o encontro e o esperançar – o 
potencial da Tecnologia na educação

A perspectiva de valorização das relações humanas na proposta pedagó-
gica de Paulo Freire baseia-se no diálogo entre docentes e discentes mediado 
pelo mundo. Buscase contribuir com a formação humana por meio do reco-
nhecimento de sua capacidade de transformar os educandos em aprendizes 
ativos. Nesse sentido, Paulo Freire criticava os métodos de ensino em que o 
professor era tido como o detentor de todo o conhecimento, e o discente ape-
nas um “depositário”.
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Figura 1: Interface do “CienQuiz”

Fonte: A pesquisa

Neste contexto, inúmeras perspectivas se abrem. Dentre elas, o reconheci-
mento dos recursos tecnológicos como ferramentas de transformação. Na visão 
de Freire, as tecnologias podem ser poderosos instrumentos para a transfor-
mação social, ampliando o acesso ao conhecimento e facilitando a participa-
ção ativa dos educandos (FREIRE, 1996).

Uma visão crítica, na dimensão freiriana, permite analisar as imbricadas 
relações estabelecidas na consolidação social da Tecnologia. Assim, Freire pro-
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põe um alerta sobre o uso das tecnologias e suas possibilidades no reforço das 
desigualdades e na dominação. Suas observações ressaltam que o uso irres-
ponsável da Tecnologia pode acentuar problemas sociais (FREIRE, 2000).

Desta forma, uma educação libertadora sobre o uso da Tecnologia na edu-
cação deve ser construída baseando-se nas seguintes indagações: A serviço de 
quem estão as tecnologias? Somos capazes de perceber como são estabelecidas 
as relações humanas com a tecnologia? Qual o papel do docente e do discen-
te no estabelecimento da relação humana com a tecnologia? (FREIRE, 1984; 
FREIRE, 2001).

A Tecnologia na visão de Paulo Freire pode ser instrumento de:

• Opressão ou libertação - as tecnologias podem ser usadas para oprimir 
ou para emancipar, dependendo de como são usadas;

• Ocultando verdades ou esclarecer - As tecnologias podem ser usadas 
para difundir propaganda ou para criar imagens idealizadas da realida-
de ou promover a aquisição de conhecimento;

• Promovendo a conformação ou a lucidez - As tecnologias podem ser 
usadas para ensinar as pessoas a seguir instruções sem questionar ou 
construir visões críticas sobre si mesmas e sobre o mundo; e

• Reforçar ou combater as desigualdades - As tecnologias podem ser usa-
das para reforçar as desigualdades sociais e a dominação ou serem ins-
trumentos de luta por justiça social (FREIRE, 1993).

Assim, as implicações do uso da Tecnologia na educação podem ser obser-
vadas com os seguintes atributos:

• Possibilidade de contribuição na formação de sujeitos ativos - as impli-
cações positivas, como a democratização do acesso ao conhecimento, a 
promoção da reflexão e da aprendizagem ativa, e o fortalecimento da ca-
pacidade dos discentes de participar ativamente na sociedade;

• Promoção do empoderamento - as tecnologias podem ser usadas para 
empoderar as pessoas, dando-lhes acesso a informações e ferramentas 
que podem ajudá-las a entender o mundo e a tomar decisões mais as-
sertivas; e
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• Formação para o uso crítico da Tecnologia - é importante usar as tecno-
logias de forma crítica, para que sejam usadas para promover a emanci-
pação e não a opressão (FREIRE, 1993).

A atualidade da visão de Freire quanto ao uso das Tecnologias na educação 
está na possibilidade de dar às pessoas acesso a informações que não teriam de 
outra forma e estimular o pensamento crítico e a capacidade de questionar o 
status quo. Isso pode ajudar as pessoas a entenderem o mundo ao seu redor, a 
tomarem decisões e, assim, se tornarem agentes de mudança social (FREIRE; 
GADOTTI; GUIMARÃES, 1995).

Os discursos atribuídos ao uso das Tecnologias na educação não devem re-
cair na manutenção das diferenças sociais, mas devem valorizar a questão da 
experiência humana para que a desigualdade social não pareça natural. É ne-
cessário um empoderamento cultural das tecnologias, no sentido de nos as-
sumirmos como (co)autores - sujeitos do conhecimento, e nos apropriando da 
Tecnologia a serviço da (re)construção de um mundo mais igualitário (FREI-
RE, 1996).

Considerações finais – Amor e esperança

Realizar um relato de experiência vividas ao longo de um curso nos limita a 
expressão da descrição e nos priva da representatividade emocional que experi-
mentamos ao longo desta etapa do processo de (re)conhecimento de nós mesmos 
e daqueles que são como nós – seres humanos sedentos por amor e esperança.

Um programa de Pós-graduação que seja capaz de oferecer tanto potencial 
de transformação e reconhecimento humano deveria passar por uma revisão 
em seu próprio nome. Nessas condições, o Programa de Pós-graduação em 
Ensino em Biociências e Saúde deveria se chamar Programa de Pós-graduação 
em Ensino para a Vida, por representar todas as contribuições que pode ofere-
cer aos seus participantes e à sociedade.

Todos nós, educadores e educandos, que estamos em busca da consciência 
de nossas funções e responsabilidades relacionadas ao aperfeiçoamento indi-
vidual e coletivo, desejamos uma sociedade equânime, democrática, igualitá-
ria e plural.
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Introdução – Fragmentos e retalhos que 
trouxemos na bagagem

O Castelo Mourisco é um símbolo presente no imaginário da população 
fluminense que observa imponente o fluxo da vida ao seu redor. Ele presencia o 
ir e vir de uma das principais vias do Rio de Janeiro, reafirmando que há mui-
tos caminhos que conduzem a Fundação Oswaldo Cruz. Passar por essa via, a 
famosa Avenida Brasil, sempre trazia um pensamento “um dia eu vou estudar 
ali”. Esse dia chegou.

Como cidadãos periféricos, profissionais estabelecidos na educação básica 
pública e pesquisadores em desenvolvimento, o ingresso na PGEBS no ano de 
2018 nos possibilitou uma variedade de caminhos a seguir. Caminhos que per-
corremos lado a lado, em conjunto entre nós dois, e entre nosso coletivo de co-
legas de programa e grupo de pesquisa. Demos significado a fatídica expressão 
usada na academia “revisão por pares”.

Vivenciamos com os nossos, episódios marcantes para o programa e mo-
mentos históricos para a ciência brasileira: o incêndio no Museu Nacional do 
Rio de Janeiro, a defesa da centésima tese do programa, o centenário de Paulo 
Freire, a pandemia de COVID-19. Das dicotomias da vida, raiva e serenidade, 
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produtividade e bloqueio total, alegrias e tristezas. Fomos durante esses quatro 
anos, mais do que nunca, dodiscentes, conceito apresentado pelo patrono da 
educação brasileira Paulo Freire (2015):

[...] Ao ser produzido, o conhecimento novo supera ou-
tro que antes foi novo e se fez velho e se “dispõe” a ser 
ultrapassado por outro amanhã. Daí que seja tão funda-
mental conhecer o conhecimento existente quanto saber 
que estamos abertos e aptos à produção do conhecimen-
to ainda não existente. Ensinar, aprender e pesquisar li-
dam com esses dois momentos do ciclo gnosiológico: o 
em que se ensina e se aprende o conhecimento já existen-
te e o em que se ensina e se trabalha a produção do co-
nhecimento ainda não existente. A “dodiscência” – do-
cência-discência – e a pesquisa, indicotomizáveis, são 
assim práticas requeridas por esses momentos do ciclo 
gnosiológico. (FREIRE, 2015, p. 30).

O professor essencialmente não deixa de ser professor em nenhum minu-
to, e nós como tal, conduzimos nossas pesquisas de forma a buscar elementos 
que enriquecesse também o chão onde pisamos, especialmente o chão da esco-
la. Afinal, ser pós-graduandos sem afastamento e licença é um cenário que po-
demos chamar no mínimo de desafiador. Explico: em termos de nossa prática 
pedagógica, nos instrumentalizamos para superar o campo de atravessamen-
tos que esse contexto pessoal (pesquisar/estudar/lecionar) e o contexto nacio-
nal (crises/reformas/pandemia) nos impôs.

Unindo nossos fragmentos

As arestas encontradas para consolidação de nossos projetos de pesqui-
sa nos possibilitaram vieses que muito ensinou a ambos. Participamos, junto 
de nossa orientadora Dr.ª Rosane Meirelles, da construção do “CiênQuiz” um 
aplicativo educacional com o objetivo de abordar o ensino de ciências. Esse 
aplicativo, construído em 2018, demostra o interesse pela aprendizagem móvel 
e por assuntos que ganhariam notoriedade e se tornariam destaque em 2020 
em decorrência da pandemia.

Dando continuidade a abordagem da temática, o levantamento teórico a 
respeito da apropriação de dispositivos móveis no cenário brasileiro e impli-
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cações para o ensino de ciências no contexto da aprendizagem móvel consti-
tuiu um artigo como desdobramento desse trabalho (Lima; Meirelles, 2020). 
A pesquisa integrante da tese possibilitou ainda a escrita do capítulo sobre co-
mo se dá a abordagem da tecnologia nos documentos curriculares de cursos de 
ciências biológicas incitando a reflexão sobre a formação de professores (Lima; 
Meirelles, 2023).

Um trabalho interdisciplinar foi proposto no contexto da pandemia e de-
senvolvido pelos professores de Ciências (Prof. Leonardo Viana de Lima, Geo-
grafia (Prof. Ronisia Moraes Machado) e Sala de Leitura (Prof. Milena Pinho 
de Sousa). Com sensibilidade, a temática “Cura” foi desenvolvida com o obje-
tivo de se compreender que a cura é o restabelecimento de um estado de equi-
líbrio que envolve vários aspectos da condição humana: o biológico, o emocio-
nal, o social e o espiritual. Através de subsídios científicos, sociais e artísticos 
as atividades foram desenvolvidas em etapas:

1. Utilizando trechos de textos científicos;

2. Reflexão e expressão artística sobre que palavras utilizadas no dia a dia 
podem também gerar um ambiente saudável;

3. Encontros periódicos com recursos metodológicos da “Tertúlia dialógi-
ca” realizados na Sala de Leitura;

4. Assistir ao espetáculo Cura, da Companhia de Dança Deborah Colker 
e comparar a produção artística da companhia com as discussões rea-
lizadas pelo grupo;

5. Representações da Cura pelos estudantes por meio de produção textual 
e desenhos de forma livre.

As produções foram organizadas em um livro no formato PDF e disponi-
bilizadas para a comunidade escolar. Esse trabalhou apresentou múltiplas di-
mensões com impactos profundos, individuais, coletivos e subjetivos. Foi pos-
sível observar mudanças comportamentais com estabelecimento de relações 
mais respeitosas e aumento da solidariedade entre os estudantes, assim como 
da conservação e manutenção do patrimônio escolar.

A pesquisa a respeito dos recursos didáticos e da produção de materiais di-
dáticos para o ensino de ciências e biologia contribuiu, além da produção de 



53

Capítulo 5

artigos, com a reflexão de nossas próprias práticas. Foram analisadas coleções 
de livros didáticos de ciências que fizeram parte do Programa Nacional do Li-
vro Didático (PNLD) 2017-2019 a respeito da sugestão de filmes e vídeos edu-
cativos para as séries finais do Ensino Fundamental. Nesse trabalho, os do-
cumentários foram o os recursos audiovisuais com mais recomendações. As 
sugestões apareceram com maior frequência no manual do professor (Matta e 
colaboradores, 2021).

A proposta de uso de séries no ensino de ciências teve como motivação ini-
cial comentários dos próprios alunos da educação básica que estabeleceram re-
lação entre os conteúdos abordados e as temáticas tratadas em algumas séries. 
Construímos guias do educador para episódios das séries Transplant e Grey’s 
Anatomy. A ascaridíase é o caso inicial do episódio de Grey’s Anatomy e a par-
tir dele elementos como aspectos clínicos, epidemiologia, fatores sociais que 
favorecem a disseminação de doenças e prevenção podem ser abordados em 
aula (Matta e colaboradores, 2019).

No contexto da pandemia da COVID-19, diante da resistência de alguns 
grupos a respeito da vacinação, construímos um guia do educador para abor-
dar a importância da vacinação, o calendário nacional de vacinação, o Sistema 
Único de Saúde (SUS) e o movimento antivacina. Destacamos nesse capítulo 
que o ensino de imunologia na educação básica faz-se relevante para o enten-
dimento individual e coletivo, pois está relacionado à saúde pública (Santos e 
colaboradores, 2022). Esse trabalho é fruto do Programa de Vocação Científica 
(PROVOC) da Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV).  

Nessa mesma temática, atrelada a vacinação, construímos o jogo Super 
Trunfo Vacinas, inspirado no jogo Super Trunfo, distribuído pela Grow no 
Brasil. Nesse jogo cartas colecionáveis podem ser retiradas de outros partici-
pantes realizando escolhas de características de cada carta. O objetivo da cons-
trução desse jogo com o tema vacinação foi apresentar um recurso didático 
para discutir a respeito das doenças enfrentadas no Brasil, a tipologia das va-
cinas encontradas em nosso país e de seus processos de criação. Por fim, ainda 
aproximar os conhecimentos associados ao calendário vacinal da realidade e 
interesses das crianças e adolescentes através do uso de um jogo (Silva e cola-
boradores, 2021).
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A participação em grupos de pesquisa e grupos de trabalho durante o dou-
torado permitiu que participássemos, através do Grupo de Trabalho EBS Es-
colas, da elaboração da Nota Técnica Nº 1/2020/PG-EBS/IOC-FIOCRUZ. O 
documento forneceu embasamento técnico e sugestões para ações de promo-
ção da saúde ambiental e estratégias educacionais para mitigar as iniquidades 
no acesso à Educação Básica no Brasil no contexto da pandemia de COVID-19. 
Ocupar esse espaço na construção da nota técnica, como professores da educa-
ção básica, vivenciando as dores e dificuldades de enfrentar o período de ensi-
no remoto, estabeleceu relação como que nos diz Paulo Freire: “É fundamental 
diminuir a distância entre o que se diz e o que se faz, de tal forma que, num 
dado momento, a tua fala seja a tua prática” (FREIRE, 2003, p. 61).

Considerações finais - Elos que nos unem

Buscamos apresentar nesse relato de experiência um recorte das iniciativas 
acadêmicas que foram desenvolvidas ao longo do período de doutorado reali-
zado no Programa de Pós-graduação em Ensino em Biociências e Saúde (PP-
GEBS), do Instituto Oswaldo Cruz (IOC). Um recorte apenas do que se relacio-
na diretamente também a nossa prática profissional pedagógica. Uma pequena 
fração pois inúmeras vivências que tivemos enriqueceram nossa trajetória pro-
fissional, como professores e como pesquisadores, e extrapolam a dureza e li-
mitações impostas pelos campos de pesquisa.

Entre disciplinas, seminários, congressos, centros de estudos e nossas pes-
quisas nos encontramos como dodiscentes, como professores, pesquisadores e 
cidadãos. Encontramos possibilidades entre os caminhos que desbravamos ao 
longo dos últimos anos e, como esperado, realizamos contribuições para a pes-
quisa em ensino em biociências e saúde.

Construímos em nós habilidades para a vida, nos apropriamos de nossos 
espaços, aprendemos e nos permitimos refletir e realizar uma escrita fluida, 
franca e própria. Consolidamos uma identidade, nossa própria identidade. 
Nos vemos, nos reconhecemos em nós, e nos outros, porque também vemos os 
outros. Uma produção que não se faz apenas em números. É um prazer e uma 
realização poder dizer que a EBS faz parte da nossa história e nós fazemos par-
te, ainda por uma pequena fração de tempo, da história da EBS.
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Ao refletirmos sobre o ensino de Ciências no âmbito do Ensino Médio bra-
sileiro, é essencial que se considere se a realização de práticas científicas é opor-
tunizada aos estudantes, e que se analise a forma como essas atividades são 
incorporadas ao ambiente educacional. Nesse processo de reflexão, surge a pos-
sibilidade significativa de aplicar princípios científicos para se abordar proble-
mas reais do nosso cotidiano, utilizando situações comuns e diárias aos nossos 
estudantes. Em contrapartida, o ensino tradicional, que ainda é majoritariamen-
te predominante nas salas de aula brasileiras, nos afasta desse propósito.

Utilizando-se dos referenciais teórico-metodológicos relacionados à abor-
dagem Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) em uma perspectiva freireana 
aliada a atividades investigativas, a proposta do Grupo Proenfis que participa 
tanto do Programa de Pós-graduação em Ensino de Biociências e Saúde (PP-
GEBS) do Instituto Oswaldo Cruz (IOC) da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
– desde seu princípio –, assim como do Instituto de Física (IF) da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) foi a de levar aos estudantes do Ensino Mé-
dio uma visão humanista e contextualizada dos temas curriculares de Física, 
com questões e situações mais próximas de seu cotidiano, de modo a inseri-los 
em um ambiente investigativo, e permiti-los visualizar como a Ciência é uma 
construção efetivamente humana.

As disciplinas escolares relacionadas às Ciências da Natureza devem trans-
cender à mera transmissão de conteúdos teóricos. Elas devem ser entendidas 
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como meio para se transmitir a cultura científica, que possui suas próprias 
normas, valores, terminologia e linguagem. Cultura esta cuja introdução es-
colar se faz obrigatória aos estudantes. Pretende-se, deste modo, estimular que 
as aulas de Física se transformem em ambientes agradáveis e alinhados com a 
vivência e realidade dos estudantes, despertando e incentivando seu interesse 
pela construção de conhecimento científico através de investigações, diálogos, 
debates, aprendizagem contextualizada e engajamento coletivo.

No cerne dessa questão reside um conceito poderoso de superação do ensi-
no tradicional – chamado de “ensino bancário” por Paulo Freire (1985), em que 
o professor atua como uma espécie de “figura absoluta” – no qual os conteúdos 
são apresentados prontos, mecanicamente memorizáveis, a escola é represen-
tada como uma metáfora das mais padronizadas malhas fabris serializadas, e 
na qual os estudantes são encarados como copistas e limitados à memorização 
de termos, sistemas e classificações. Uma educação neutra, não problematiza-
dora, e que perpetua valores dominantes de uma tecnologia que tem subjuga-
do os interesses humanos àqueles meramente comerciais. E que como resulta-
do acaba sendo opressora, na medida que reproduz um valor de ciência como 
um bem e fim em si mesmo, a ser consumido e aceito acriticamente (AULER; 
DELIZOICOV, 2006).  

Lembremo-nos, não há ciência neutra ou neutralidade científica. A Ciên-
cia é uma atividade intrinsecamente influenciada por valores, interesses e 
contextos culturais e particulares, ou seja, as escolhas feitas ao conduzir pes-
quisas, selecionar tópicos de estudo e interpretar resultados estão sujeitas a 
influências que vão além da pura observação e análise (supostamente dita) 
objetiva. Compreender e reconhecer a não neutralidade científica é crucial 
para uma abordagem crítica e reflexiva em relação à produção e aplicação do 
conhecimento científico.

Na perspectiva CTS, a proposta educacional redireciona o seu enfoque 
central do conteúdo para uma abordagem que capacite o estudante a assu-
mir autonomia para se posicionar frente os desafios sociais que inevitavelmen-
te surgirão em sua vida cotidiana, decorrentes das diversas implicações das 
transformações sociais, científicas e tecnológicas que ocorrem na sociedade na 
qual este indivíduo se insere.
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Quando o processo educacional é orientado de tal maneira que as respostas 
não são fornecidas prontas e definitivas, promovendo uma abordagem efetiva-
mente questionadora, aberta, instigadora e estimulante, os estudantes são en-
corajados a pensar, dialogar, debater, investigar, pesquisar, formular hipóteses 
e testá-las, participando ativamente do processo do “fazer científico”. Isso os 
incentiva a serem criativos, perspicazes, organizados e diligentes.

Os estudantes estão imersos em um mundo onde interagem com o espaço 
social, tanto o natural quanto o artificialmente construído. Portanto, é im-
portante que possam perceber que os conteúdos abordados nas salas de aula 
estejam intimamente relacionados ao seu cotidiano, aos problemas e trans-
formações sociais, políticas, econômicas e ambientais que norteiam os ru-
mos da sociedade como um todo e consequentemente de suas vidas (AIKE-
NHEAD, 2007).

Bruno Latour (2011) destaca a concepção de que a ciência é uma constru-
ção coletiva, e, de maneira similar, a abordagem CTS postula que esse deve 
ser o princípio central à alfabetização científica no ambiente escolar, no qual 
os atores sociais, no caso os estudantes, desempenham um papel participati-
vamente ativo e autônomo na construção coletiva do conhecimento dentro da 
sala de aula. Consequentemente, o papel do professor transcende à mera trans-
missão de conhecimento científico, transformando-se em um guia e facilitador 
da aprendizagem, adaptando as atividades de acordo com os interesses e expe-
riências individuais dos próprios estudantes.

Nesse contexto, uma abordagem educacional CTS sob a perspectiva frei-
reana buscaria integrar e incorporar ao currículo diálogos sobre valores e re-
flexões críticas destinadas a revelar a condição do sujeito em um contexto tota-
lizante, tanto do ponto de vista local quanto global. Isso não implica em uma 
educação que seja contrária ao uso da tecnologia, tampouco uma educação 
voltada exclusivamente para seu uso, mas sim uma educação na qual os estu-
dantes possam refletir sua própria posição no mundo diante dos desafios apre-
sentados pela ciência e pela tecnologia.

Dentre os exemplos dos diversos materiais produzidos pelo Proenfis ao lon-
go dos anos, tanto no âmbito do PPGEBS/IOC quanto do IF/UFRJ, tais como: 
energia das marés, energia eólica, radioatividade, efeito estufa, raios-X, água 
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de lastro, ondas de rádio, etc. – todos eles possuindo forte proposta e apelo 
interdisciplinar com as disciplinas escolares tanto das Ciências da Natureza 
e Matemática quanto das Ciências Humanas e Linguagens –, os autores des-
tacam a aplicação do material “A Física e a Sociedade na TV”, que caracteri-
zou-se por ser uma sequência didática desenvolvida para estudo do Eletro-
magnetismo com estudantes do Ensino Médio da disciplina escolar de Física. 
Inicialmente se propôs a criação de um “Fórum Nacional da TV” que se cons-
tituiria como evento desencadeador de uma série de atividades e cujo objeti-
vo central seria o de investigar as transformações tecnológicas e sociais ne-
cessárias para a então futura implantação da TV digital no Brasil (MORAES; 
VIANNA; PENHA, 2020).  

Esse “Fórum” fora composto de mesas-redondas, oficinas e conferências 
com o objetivo de instrumentalizar os estudantes na tomada de decisões so-
bre a forma de utilização e produção das novas tecnologias necessárias para 
então futura implantação da TV digital e os interesses sociais específicos en-
volvidos nessa transformação. As mesas-redondas constituíram o momento 
de confronto dessas ideias e interesses dos diferentes grupos representados 
pelos estudantes. Nessas atividades, os estudantes assumiram papéis de “ato-
res sociais” que possuíam interesses específicos nas controvérsias que foram 
apresentadas.

Divididos em grupos que atuaram como esses “atores sociais” distintos, 
os estudantes foram convidados a participar de uma mesa-redonda intitula-
da “Reserva de mercado e incentivos fiscais para a produção dos equipamen-
tos eletrônicos necessários para a mudança do sistema brasileiro de radiodifu-
são televisiva para a TV digital”. Tais “atores” em questão eram representações 
de organizações que possuíam interesses diversos no tema em debate. Alguns 
desses grupos representavam os fabricantes de eletroeletrônicos ou os proprie-
tários de redes televisivas, enquanto que outros grupos atuavam como repre-
sentantes de ONGs, movimentos sociais e associações civis e de classe – além 
de um grupo que realizava a “cobertura jornalística” do evento (produzindo 
inclusive uma peça simulando uma reportagem a seguir à realização da mesa-
-redonda). O professor em sala atuou como o “Ministério das Comunicações 
do governo federal”, que convocava os atores ao debate, e realizava não obstan-
te uma espécie de mediação entre estes.



60

Relatos de experiência dos participantes do encontro de Egressos
(Alumni) na Semana Paulo Freire de 2023

Dentre os diversos debates ocorridos nessa mesa-redonda realizada pelos es-
tudantes, algumas controvérsias importantes foram trazidas por eles próprios: 
desde uma suposta democratização da informação midiática que jamais ocorreu 
no país até ideias sobre a posição brasileira de não produtora mas consumidora 
de tecnologia de ponta advinda da falta de investimento público em geração de 
conhecimento científico nacional (culminando na chamada “fuga de cérebros”), 
assim como debates sobre a produção massiva de lixo que o descarte das antigas 
TV analógicas (com seus antigos tubos catódicos) produziria, refletindo enquan-
to cidadãos sobre o que poderia ser feito para os efeitos do lixo eletrônico que vi-
ria a ser produzido não agravassem ainda mais a questão ambiental.

Para Freire (1985), a conscientização é um processo intrinsecamente vincu-
lado à dialética, que requer diálogo entre os sujeitos. Eis a fundamentação frei-
reana de proposta de educação para a liberdade, a palavra vai além de ser uma 
mera expressão do pensamento; ela é, na verdade, práxis, uma ação transfor-
madora no e do mundo. O diálogo não é uma imposição, algo que maneja ou 
manipula, mas aquilo que desvela a realidade, um meio que revela contrastes e 
diversidades. É deste modo que a problematização se torna, portanto, um ele-
mento de suma importância no processo educativo.

Ressalta-se que todos esses debates problematizaram questões que a Ciên-
cia per se também problematiza. Um bom debate realizado em sala de aula é 
estimulante para que os estudantes verbalizem e coloquem suas posições, po-
rém a posição do professor como mediador – dada sua posição de conhecedor 
do fato científico, o que também não pode, tampouco se deve, ser descartada 
ou menosprezada – também é de absoluta importância, haja vista a profusa 
propagação das chamadas fake news obscurantistas, que vão desde terrapla-
nismo a campanhas contra vacinação.

Assim, o debate envolveu uma série de considerações essenciais relaciona-
das à experiência individual dos estudantes em relação às suas próprias vivên-
cias, abrangendo tópicos que vão desde a igualdade social e o modelo de de-
senvolvimento econômico, até a distribuição de renda e democracia midiática 
e informativa, em uma ampla gama de questões que incluíram as dimensões 
ambientais, políticas, econômicas, éticas, sociais e culturais associadas à ciên-
cia e tecnologia, as quais estão intrinsecamente relacionadas e presentes nos 
temas sociais abordados no material didático.
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Nesse sentido, a discussão entre os pares não apenas estimulou uma apre-
ciação mais profunda e crítica dos conceitos científicos, tecnológicos e sociais, 
mas também permitiu que os estudantes se conectassem com esses tópicos em 
níveis tanto pessoais quanto coletivos. Esses méritos transcendem os limites 
da sala de aula, e capacitam alunas e alunos a compreenderem a relevância da 
ciência e da tecnologia em sua vida cotidiana, e questões que afetam a socieda-
de como um todo, levando-os a futuramente poderem participar ativamente 
da construção de um mundo mais equitativo e sustentável.

A convergência entre o enfoque CTS e a perspectiva educacional freireana 
necessariamente emerge a partir da atitude e postura dialógica adotada entre 
educadores e educandos, caracterizada por uma abertura e uma curiosidade 
epistemológica voltada para a busca de soluções a questões complexas, porém 
factuais e cotidianas. Essa abordagem também inclui uma postura crítica em 
relação ao discurso fatalista neoliberal, que advoga que a única alternativa é 
que se aceite a realidade como ela é, e que os sujeitos se resumam a meramente 
se adaptarem ao mundo, sem que nele promovam (ou ao menos possam buscar 
promover) transformações conjunturais e estruturais.

Concluindo, o grupo Proenfis desde o seu princípio, inspirado pela peda-
gogia de Paulo Freire, busca a construção de um ambiente educacional que 
promova o pensamento crítico do estudante em seu cotidiano escolar. Em 
consonância com a abordagem CTS, os materiais desenvolvidos pelo grupo 
apresentam desafios e problemas interdisciplinares com olhares contextualiza-
dos nas transformações históricas e sociais, incentivando o estudante a refle-
tir sobre questões que abordem a cultura e os múltiplos domínios do conheci-
mento, contribuindo assim para que seja criado um ambiente propício no qual 
possa desenvolver sua capacidade crítica.
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Pedacinhos coloridos de cada vida que passa pela mi-
nha e que vou costurando na alma. Nem sempre bonitos, 
nem sempre felizes, mas me acrescentam e me fazem ser 
quem eu sou.Em cada encontro, em cada contacto, vou 
ficando maior…Em cada retalho, uma vida, uma lição, 
um carinho, uma saudade…Que me tornam mais pes-
soa, mais humana, mais completa. E penso que é assim 
mesmo que a vida se faz: de pedaços de outras gentes que 
vão se tornando parte da gente também. E a melhor par-
te é que nunca estaremos prontos, finalizados…Haverá 
sempre um retalho novo para adicionar à alma
(Poema: Sou feita de retalhos de Clarice Lispector)

Como tudo começou na pós-graduação em Ensino 
em Biociências e Saúde?

Não tem como falar da pesquisa, sem dizer do lugar de falar, lugar de mi-
nha formação, de onde vim e como o processo transformou minha formação 
acadêmica. Minha formação é em comunicação social com habilitação em Jor-
nalismo e na prática profissional em Fortaleza/Ceará atuava como assessora 
de comunicação de um hospital público e em paralelo como assessora em um 
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projeto social, “Nossas Histórias”, vinculado à 10 escolas da Rede Pública de 
Fortaleza, levando o audiovisual como ferramenta de ensino de ciências utili-
zando o teatro espontâneo, uma estratégia educacional do psicodrama de Ja-
cob Levy Moreno.

A prática com a comunicação não me saciava, faltavam mais retalhos, e in-
gressei em experiências profissionais no campo da educação, saúde e comuni-
cação como assessoria de comunicação em Hospital Público Federal. Por en-
quanto, mesmo dialogando com outras áreas, aspecto interdisciplinar, ainda 
não contemplava minha curiosidade.  

Ingressei no mestrado em 2012 na PGEBS, fiz parte do Núcleo de Experi-
mentação em Tecnologias Interativas (Next/Ensp/Fiocruz), no qual emergiu 
minha dissertação intitulada

“Educação em rede e possíveis contribuições para a doação de órgãos.” 
(https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/handle/icict/20694/rita_rocha_ioc_
mest_2016.pdf?seq uence=2). A partir do ingresso na pesquisa e do estudo 
com as tecnologias interativas, a visão da comunicação transformou de ser 
uma ferramenta para um meio de conexão entre pessoas, um meio que pos-
sibilita a visibilidade de ações e um diálogo com a comunidade. Afinal, faze-
mos pesquisa para a comunidade? E por que não comunicamos para a popu-
lação, da forma que eles entendam, o que estamos investigando?

Sendo assim, na busca por investigar as conexões que podem gerar dos en-
contros de cientistas, ingressei no doutorado na mesma pós-graduação com a 
Tese intitulada: “Ciência, Arte e Cidadania: inovações em ensino e saúde evi-
denciadas pela cartografia de uma rede emergente” (https://redecienciaarteeci-
dadania.wordpress.com/2022/09/12/os-simposios-euma-rede-tese/).

Investiguei um novo campo de pesquisa que foi o de ciência e arte e uma 
nova abordagem trabalhada que é CienciArte, conheci novos referenciais teó-
ricos e embasei minhas reflexões a partir de um conceito filosófico cunhado 
por Deleuse e Gattari (2000), os rizomas. Ao longo de todo o processo, tive o 
apoio de meus orientadores Drª Tania Araújo-Jorge e Dr.

Roberto Ferreira que “mergulharam” comigo no mapeamento das cone-
xões de cientistas e artistas, nas minhas inquietações acadêmicas, reflexões e 
busca pelo fortalecimento de um campo de pesquisa em desenvolvimento tra-
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balhado na tese. Mas, afinal o que rizomas tinha a ver com o que eu vinha in-
vestigando? E o que eu estava investigando?

Começo a fazer uma análise documental e bibliográfica dos Simpósios de 
Ciência, Arte e Cidadania, de 2002 a 2021, que foram realizados pelo Institu-
to Oswaldo Cruz (IOC/Fiocruz) a partir do Laboratório de Inovações em tera-
pias, ensino e bioprodutos (Liteb/IOC/Fiocruz). A pesquisa também teve seu 
viés em campo, na elaboração, execução e organização do Simpósio de 2018. A 
partir de todo o contexto mapeado e investigado, na tese publicada, pude ma-
pear as conexões ao longo desses anos que eram feitas e parcerias que perdura-
ram ou não ao longo da história.

Os simpósios ciência, arte e cidadania são uma vertente dos trabalhos do 
grupo de CienciArte do Instituto Oswaldo Cruz (IOC), ocorrem desde 2002, 
bianual, e vem propiciando espaços de encontro de grupos de pesquisa e ações 
em CienciArte, incluindo atividades de divulgação científica, popularização 
da ciência, educação e comunicação científica, tendo a cidadania, a população 
como eixo central.

Ao mapear os simpósios, foi possível observar os 6 princípios de trabalha-
dos por Deleuze e Guattari (2000) e Ferreira (2008) que são: a conexão, on-
de podemos observar parcerias nas instituições brasileiras e internacionais, as 
novas práticas e abordagens ao longo do tempo e os agenciamentos, colabo-
rações; heterogeneidade, diferentes formas de conexão, nível no ensino, pes-
quisa e extensão; multiplicidade, onde envolvem processos de expansão na 
elaboração de um simpósio satélite integrado com o Simpósio Ciência, Arte e 
Cidadania (SCAC 2018); ruptura quando uma parceria só estabelece em um 
ano ou 2 ao longo de uma história de mais de 10 anos; cartografia quando ma-
peamos todos os simpósios, parceiros, processos e desdobramentos como mo-
nografias ou teses e decalque quando geramos “registros do momento” como a 
tese elaborada por mim ao longo dos 4 anos e o Canal no youtube.

O decalque dos Simpósios e mapeamento possibilitou a criação de uma Re-
de denominada: Ciência, Arte e Cidadania que em 2022, com carta proposta 
e em Assembleia, se torna uma rede temática vinculada à Associação da Rede 
Nacional Educação e Ciência Leopoldo de Meis (RNEC), ambas redes realiza-
ram no mesmo ano transmissão simultânea do XX Encontro Anual Rede Na-
cional Leopoldo de Meis de Educação e Ciências – RNEC.  
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Ao longo do processo, por conta da pandemia, construímos um canal no 
YouTube Rede Ciência, Arte e Cidadania que se tornou ponto de encontro do 
público interessado, acadêmico e prático nas abordagens de CienciArte, deixa-
mos o artigo publicado para leitura (DA ROCHA et al., 2022).  

A investigação de redes foi além do Brasil, e fomos também investir o proje-
to InSpires em Barcelona/Espanha parceria do Instituto Oswaldo Cruz (IOC/
Fiocruz), PGEBS e ISGlobal de Barcelona (doutorado sanduíche). O objetivo 
era o entendimento de rede dos atores envolvidos no projeto, da dinâmica es-
tabelecida enquanto projeto se era em rede ou uma rede já formada. O Projeto 
trabalha de forma descentralizada com 37 atores envolvidos em 7 países: Espa-
nha, Bolívia, Tunes, Lyon/França, Tunis, Hungria e Holanda, e cada país rea-
liza a mesma metodologia do Projeto que é Science Shops.  

O projeto InSPIRES, se configura como um projeto em rede descentraliza-
do, que faz parte de uma rede internacional de Science Shops, Living Knowledge, 
e também tem brotamentos de inovação, assim como os simpósios que tiveram 
suas inovações, que foi a criação de um laboratório de inovação a partir de 3 ato-
res do projeto, Living Lab. Ambos se conectam com a pesquisa, ensino e extensão.
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Introdução

O homem desde sua evolução está imerso em um processo contínuo de mo-
dificações. Elas ocorrem devido à capacidade intelectual do ser humano em se 
envolver como o meio ambiente que o cerca e dessa forma buscar modos de 
pensar, agir, perceber e acumular informações. Assim, contribuindo para seu 
desenvolvimento através da construção de distintos conhecimentos por meio 
da ciência que contribuem para a resolução de problemas presentes em distin-
tos contextos sociais (MEIS, 2002).

Diante de suas contribuições e responsabilidades com a sociedade na pro-
moção da saúde, o Instituto Oswaldo Cruz, que por seguinte a Fundação Os-
waldo Cruz (FIOCRUZ), desde o passado prezam pela pesquisa e a formação 
acadêmica científica de profissionais que atuem em diferentes áreas de conhe-
cimento. Dentre elas, destaca-se a Pós Graduação Stricto Sensu em Biociên-
cia e Saúde, na qual os autores atuam como discente e docentes por meio da 
pesquisa intitulada: “O consumo das Plantas Alimentícias Não Convencionais 
(PANC) na perspectiva da abordagem CienciArte”.

Esta pesquisa aborda as PANC, que são plantas simples, nativas ou exóticas 
que apresentam uma ou mais partes comestíveis que nascem em locais inóspi-
tos, ou não, com amplo potencial nutritivo. São também plantas negligencia-
das pela falta de informação da sociedade. Elas podem minimizar impactos da 
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fome, garantir a segurança e soberania alimentar, conectar culturas, costumes 
e tradições passadas com o presente, contribuindo com a promoção da saúde, 
ampliação da renda por meio do cultivo e produção de insumos como geleias, 
sucos, bolos, sorvetes, receitas diferenciadas de forma nutritiva e de baixo cus-
to (KINUPP; LORENZI, 2014).

Em conjunto com a temática das PANC, propomos a abordagem CienciAr-
te que há mais de duas décadas vem sendo fortalecida e investigada pelo Labo-
ratório de Inovações, em Terapias, Ensino e Bioprodutos (LITEB/FIOCRUZ) 
que abarca a metaformação do método científico com o aporte das 13 cate-
gorias cognitivas propostas pelo casal Root-Bernstein (2001) que corroboram 
com inovações e conquistas que contribuam com a resolução de problemas 
presentes no cotidiano (ARAÚJO-JORGE, et al., 2018).

Além disso, o estudo considera as interações histórico-cultural proposta 
por Lev Vigotsky, direcionada ao ensino, no qual considera a compreensão das 
interações do ser humano e o ambiente físico e social; a busca de forma que  
relacionam o trabalho, o homem e a natureza e a  investigação da ligação das  
relações dos meios e o progresso da linguagem. Para ele, esses processos são 
construídos ao longo do tempo e originam das relações entre as pessoas e se 
fortalecem por meio de processos de interiorização e ações culturais de com-
portamento (REGO, 2014).

Dessa forma, tem como objetivo demonstrar o impacto trajetória da edu-
cação científica da academia até a sala de aula por meio da pesquisa intitula-
da: O consumo das Plantas alimentícias Não Convencionais na perspectiva da 
abordagem CienciArte. Além disso, este relato se refere aos estudos que englo-
bam as PANC e a abordagem CienciArte que surgiu no período da pandemia 
de COVID-19 como uma alternativa criativa para minimizar os impactos da 
fome de forma transdisciplinar no contexto do ensino. Consideramos os dife-
rentes fatores associados às questões sociológicas relacionadas à ausência de 
alimentos para a população com as contribuições das 13 categorias do proces-
so criativo. Para que assim, construamos o protagonismo discente abarcando 
a consciência e a ação do aluno no mundo de forma simultânea despertando 
para uma reflexão que amplia sua “visão de fundo”, que para Freire (2013), é a 
percepção do mundo ao seu redor e sua releitura que propicia a identificação 
de problemas, ou seja, desafios.
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Metodologia

Trata-se de um estudo descritivo na modalidade de relato de experiência a 
partir da aplicação de 06 (seis) oficinas para alunos do ensino médio regular, 
no primeiro semestre de 2023. Tal experiência ocorreu no período de 13 a 30 de 
junho do ano corrente com alunos do 2º ano do ensino médio.

O estudo foi organizado pelas seguintes etapas: construção do projeto, au-
torização do gestor da Unidade escolar por meio de carta de anuência, submis-
são e aprovação do projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa registrado sob o 
CAAE 67708023.6.0000.5248, agendamento da sala para realização do proje-
to. Após essa etapa, foi realizado a primeira fase da pesquisa com os alunos por 
meio de uma reunião com os responsáveis e/ou representantes legais para ciên-
cia e assinatura de documentos a fim de que os alunos pudessem participar do 
projeto, assim como o Termo de Assentimento (TA), Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), Declaração de cessão de direitos sobre imagem e 
áudio, Termo de confidencialidade e sigilo.

Após a assinatura dos documentos, os responsáveis e/ou representantes le-
gais foram convidados a participar do estudo através de um questionário so-
cioeconômico para responsável ou representante legal sobre alimentação e a 
relação com a categoria das plantas alimentícias não convencionais (PANC).

Posterior a essa etapa, foram realizadas as oficinas com o objetivo de tra-
balhar os seguintes temas: identidade alimentar, As PANC como alternativa 
alimentar e identificação de espécies locais, as PANC como fonte alternativa 
de alimento, segurança alimentar com as PANC, as PANC como promotoras 
de saúde. As oficinas foram ministradas pela professora e pesquisadora Ana 
Santos e dois professores convidados da unidade escolar Jedicaia Sabará Silva 
e Leonardo Silva de Oliveira. As oficinas/aulas foram realizadas em 06 encon-
tros e tiveram a participação de 28 alunos, com duração de 3h/aulas. As ofi-
cinas/aulas foram estruturadas com rodas de conversa, vídeos sobre PANC e 
debates sobre os temas propostos e atividades artísticas como: desenhos, cola-
gens, pinturas e modelagem 5D.

O último encontro foi destinado a uma atividade avaliativa, no qual os alu-
nos preencheram um formulário pós-oficina e expressaram suas impressões 
sobre as experiências nas oficinas/aulas. Em seguida, montaram uma pequena 
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exposição no pátio da escola para que os demais discentes da unidade escolar 
pudessem interagir com o conhecimento construído no decorrer das oficinas. 
A segunda fase da pesquisa será realizada com os docentes por meio de um mi-
nicurso online aplicado posteriormente.  

Em relação às formas de coleta de dados/informações, essas ocorreram a 
partir dos questionários elaborados e aplicados em diferentes etapas da ofici-
na, assim como as produções artísticas produzidas no decorrer das atividades 
propostas e estão em processo de análise a partir das 13 categorias do proces-
so criativo (ROOT-BERNSTEIN; ROOTBENRSTEIN, 2001) e da tematização 
(FONTURA, 2011).

Resultados e discussão

Os resultados apontaram o comprometimento dos pais e/ou representantes 
legais dos discentes, a partir da adesão ao projeto, autorizando os filhos a par-
ticiparem e ao preenchimento do questionário socioeconômico. Para Santos et 
al. (2022), a relação família, aluno e escola apresenta vários benefícios dentre 
eles destacam-se: a comunicação entre pais, alunos e profissionais da educa-
ção, aumenta a autoestima de todos envolvidos no processo ensino-aprendiza-
gem, amplia o desenvolvimento de habilidades sociais e a eficácia da escola e 
fortalece o vínculo família, aluno e escola.

A apresentação das PANC no decorrer das oficinas contribuiu para a dis-
seminação desse tipo de conhecimento, pois para Kinupp e Lorenzi (2021), es-
te tipo de planta é negligenciado por falta de conhecimento. Eles citam em sua 
obra um analfabetismo botânico, que atualmente é conhecido como imper-
cepção botânica, ou seja, essa falta de conhecimento não é apenas por parte 
de pessoas leigas, mas sim por muitas pessoas inseridas na academia que ain-
da desconhecem o potencial nutritivo e suas contribuições com a segurança e 
soberania alimentar.

As produções artísticas mostraram que a aplicação da abordagem Cien-
ciArte com PANC estimularam processos de metaformação, que para Siler 
(1999), é a capacidade de pensar, criar, modificar, conectar fatos, elaborar opi-
niões, questionar, resolver problemas ao seu redor num percurso com inova-
ções e descobertas. Além disso, os produtos das criações artísticas, os registros 
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realizados, as interações nas rodas de conversa e discussões propostas possibi-
litam identificar as 13 ferramentas dos processos criativos: observar e registrar, 
evocar imagens, abstrair, reconhecer padrões, formar padrões, estabelecer 
analogias, pensar com o corpo, ter empatia, pensar em múltiplas dimensões, 
modelar, brincar transformar e sintetizar (ROOT-BERNSTEIN, ROOT-BER-
NSTEIN, 2001).

Outro fator importante observado no processo de execução das oficinas, foi 
o papel do educador. No cenário da CienciArte Araujo-Jorge e colaboradores 
(2018), apontam que esse tipo de abordagem está fundamentada na filosofia de 
Paulo Freire, com destaque na reflexão dialógica, na qual o docente é impul-
sionado a ir além dos conteúdos propostos no programa. Destacando a impor-
tância da integração dos saberes dos alunos e professores. Para eles, a educação 
é uma arte que necessita ser reeducada, sensibilizada para envolver o discente 
valorizando seus saberes, valores e sua cultura.

Considerações finais

Os benefícios advindos da pesquisa foram grandiosos para os participan-
tes e para nós que aplicamos, porque foi possível verificar o quanto essa te-
mática precisa ser divulgada para a sociedade de modo particular no contex-
to do ensino. A sensibilização para a identificação, manejo e consumo das 
PANC em conjunto com a abordagem CienciArte permitiram a conexão en-
tre os atores que constituem família, aluno e escola por meio do resgate de 
costumes e tradições alimentares captadas pela participação dos pais e/ou re-
presentantes legais. Por meio da trajetória da educação científica acadêmica 
em conjunto com escola foi possível contribuir com a ressignificação alimen-
tar e valorizar os diálogos transdisciplinares que contribuem com o prota-
gonismo dos alunos. Este relato evidencia o quanto a prática docente pode se 
ampliar mediante o aporte da academia e o quanto ambos podem contribuir 
com a resolução dos problemas sociais, favorecendo a dignidade da pessoa 
humana através do conhecimento do mundo ao seu entorno, como é o caso 
da PANC, presentes em muitos locais nos quais as pessoas desconhecem e 
deixam de usufruir de seus benefícios.
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Introdução

A recomendação do distanciamento social como medida de prevenção da 
recente pandemia da covid-19 alterou o funcionamento das bibliotecas en-
quanto espaços de ensino e aprendizagem e produção do conhecimento. Fo-
mos desafiados a alterar as práticas de pesquisa e de ensino, que migraram do 
real (presencial) para o virtual e vem sendo desenvolvidas em ambientes (sín-
cronos, assíncronos e híbridos). Nesse contexto, as tecnologias da informação 
e comunicação (TICs) assumiram ainda maior importância por se tornarem 
ferramentas indispensáveis ao funcionamento dos serviços de competência em 
informação no ambiente virtual.

Por meio das TICs é possível utilizar aplicações tecnológicas, softwares, re-
des sociais de pesquisa (Linkedin, Academia.edu e ResearchGate) e até o mais 
recente uso da inteligência artificial, tais como ChatGPT, Bing, Chatbots, no 
desenvolvimento de pesquisas, nas diferentes fases do processo de ensino e na 
divulgação cientifica. Outros recursos igualmente podem ser usados como as 
redes sociais (Facebook, Instagram, Twitter), Vídeos e Podcasts (Youtube, Spo-
tify, Deezer). Assim, profissionais de ensino podem atuar como multiplicado-
res do conhecimento disponível nas plataformas digitais, como Google, You-
Tube, Moodle, livrarias eletrônicas e bases de dados (Silveira e Vieira Jr, 2019). 
De igual modo, as tecnologias de informação (vídeos, jogos, imagens, anima-
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ções) podem contribuir para despertar o interesse dos estudantes (Fumian, 
2013); cabendo ao educador a seleção do tipo de mídia e do conteúdo para cada 
atividade (Oliveira, 2012).  

Importa destacar que o uso das TICs exige a formação de competências 
entre os profissionais que atuam na pesquisa e nos diferentes níveis de ensino. 
Uma delas é a competência em informação (CoInfo). De acordo com Dudziak 
(2003) e Gaske (2010) a expressão CoInfo apresenta diferentes abordagens, que 
representam o esforço, no âmbito do ensino formal e não formal, em atender 
as necessidade e demandas de habilidades neste campo. A partir de revisão ex-
ploratória da literatura, foi observado que o conceito de CoInfo está presen-
te em inúmeros instrumentos, elaborados por diversas instituições ligadas ao 
ensino, à ciência da informação e às bibliotecas (ACRL, ALA, ANZIIL, IFLA, 
SCONUL, entre outros).  

Dentre as instituições localizadas, optamos por salientar o documento Fra-
mework for Information Literacy for High Education da Association of College 
and Research Libraries (ACRL, 2015). Esta instituição, fundada em 1940, de-
senvolve programas, produtos e serviços para apoiar as bibliotecas no processo 
de investigação, aprendizagem, inovação e liderança no suporte à comunida-
de acadêmica. Seu documento oferece uma base de conceitos centrais, interco-
nectados, com opções maleáveis de implementação curricular. Nesta direção, 
define o conceito de CoInfo como um conjunto de habilidades integradas, que 
abrange: a descoberta geradora da reflexão crítica da informação, a compreen-
são da origem de como a informação é produzida e valorizada e o seu uso na 
criação de novos conhecimentos e na participação ética em comunidades de 
aprendizagem. O documento vem sendo aperfeiçoado ao longo dos anos e ofe-
rece um Toolkit (kit de ferramentas) online para facilitar o uso do padrão por 
bibliotecários e interessados (ACRL, 2017). Essa iniciativa marca o uso de tec-
nologias disponíveis no site da ACRL para disseminar informação de CoInfo 
online; o que pode indicar uma tendência para ampliar o acesso à informação.   

Com o propósito de contribuir para o incremento do ensino da competência 
em informação, este texto descreve a visão de bibliotecários que ministram au-
las sobre o tema em programas de pós-graduação da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) e orientam discentes nas buscas bibliográficas nas bibliotecas da insti-
tuição. É importante salientar que a motivação para a realização da pesquisa re-
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sultou da prática profissional da primeira autora (GR) como bibliotecária da Fio-
cruz, há mais de dez anos, no atendimento personalizado aos discentes em dois 
momentos: no espaço da biblioteca (ensino não formal) e em sala de aula (ensi-
no formal). O momento não formal é realizado no espaço da Biblioteca de Saúde 
Pública onde os alunos são acolhidos durante o atendimento personalizado com 
objetivo de auxiliar o desenvolvimento da pesquisa de forma colaborativa. São 
prestados apoio na busca sistemática da informação nas bases de dados, a partir 
da questão de pesquisa do estudo. O momento formal, refere-se a sua atuação co-
mo docente convidada em cursos de pós-graduação da instituição, na disciplina 
de Seminários Avançados e na Oferta de Cursos de Inverno, que versam sobre a 
formação da competência em informação.

Com o advento da pandemia de covid-19 em 2020, foi instituído o trabalho 
remoto na Fiocruz. Assim, os bibliotecários passaram a atuar mediante o uso 
das TICs para atendimento das demandas dos serviços oferecidos pela biblio-
teca. Durante esse período, foi possível observar que a diversidade de ferra-
mentas, aplicativos, softwares e plataformas de comunicação traziam desafios 
tanto para profissionais, como para os alunos. O dilema gerado foi um estímu-
lo para refletir sobre a possibilidade de criar um curso assíncrono no Campus 
Virtual Fiocruz.  

Com o propósito de obter subsídios para desenvolver o curso e incremen-
tar a prática profissional dos bibliotecários no campo da CoInfo, está em de-
senvolvimento um estudo, que integra a tese de doutorado da primeira autora 
(GR), orientado pela segunda autora (SM), na PG-EBS/IOC. A tese envolve en-
trevistas com bibliotecários docentes na pós-graduação da Fiocruz e com dis-
centes dos referidos cursos, bem como revisão bibliográfica sobre o ensino de 
CoInfo na pós-graduação. Trata-se de uma investigação qualitativa que não 
possibilita a generalização dos dados. Todavia, pretende-se que os resultados 
forneçam subsídios capazes de orientar e incrementar o ensino da competên-
cia em informação e, consequentemente, contribua para a formação de profis-
sionais com expertise e autonomia no processo de seleção da informação cien-
tífica como insumo para atividade de gestão, ensino e pesquisa.
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Objetivos e metodologia

Este texto descreve a etapa do estudo relativa à realização de entrevistas 
com dois bibliotecários da Fiocruz que atuam como docentes de programas de 
pós-graduação Stricto Sensu e Lato Sensu da instituição. Eles também prestam 
serviços de atendimento personalizados aos discentes nas bibliotecas. Tais fa-
tores foram os principais critérios de seleção dos entrevistados.

As entrevistas foram feitas por GR, presencialmente, a partir de um roteiro 
semiestruturado sobre: o conteúdo, carga horária e as dinâmicas da disciplina 
sobre Coinfo; as principais demandas dos alunos, as facilidades, dificuldades 
e desafios relacionados ao ensino de Coinfo e uso de TICs no contexto da pós-
-graduação, bem como o que poderia ser feito para incrementar e potencializar 
o ensino. Foram também abordadas o modo como as aulas são complementa-
das com o atendimento dos discentes no ambiente das bibliotecas da institui-
ção, qual a dinâmica de funcionamento desses atendimentos e quais as princi-
pais demandas e dificuldades mais recorrentes.

 No momento da entrevista, os participantes assinaram o Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que informou a finalidade do estudo, 
bem como os riscos e procedimentos para a mitigação de tais riscos. As entre-
vistas foram realizadas no campus da Fiocruz do Rio de Janeiro, no local de 
trabalho dos bibliotecários, durante o mês de agosto de 2023 e foram gravadas. 
Posteriormente elas foram transcritas, categorizadas e interpretadas, a partir 
da análise de conteúdo temática.

Resultados

Os dois bibliotecários são servidores da Fiocruz há mais de dez anos e tem 
formação e expertise em Coinfo, atuando em diversas áreas da bibliotecono-
mia. Em relação à docência, ambos ministram disciplinas como professores 
convidados nos cursos Stricto Sensu e Lato Sensu de diversos programas de pós-
-graduação das unidades da Fiocruz – Instituto Oswaldo Cruz (IOC), Instituto 
de Comunicação e Informação Científica e Tecnológica em Saúde (ICICT), Es-
cola Nacional de Saúde Pública (ENSP), Casa Oswaldo Cruz (COC) e Instituto 
Leônidas & Maria Deane) -- e fora da Instituição, como a Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ) e a Universidade Católica de Pernambuco (UCP). Os 
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dois destacaram que não existe uma disciplina específica dedicada ao tema da 
Competência em Informação, ofertada por bibliotecários na Instituição. Desse 
modo, suas aulas são restritas a apenas poucas horas, sendo integradas a disci-
plinas estabelecidas pelos programas de pós-graduação.

Quanto ao conteúdo, ambos enfatizaram que os temas ensinados abarcam 
aspectos básicos da CoInfo como: buscas nas bases de dados, tipo de descrito-
res, palavras-chave, fontes de informação, operadores booleanos e como reali-
zar uma estratégia de busca. Tais temáticas são abordadas entre os estudantes 
da especialização, do mestrado e do doutorado, aumentando um pouco mais 
o grau de dificuldade para os alunos do Stricto Sensu em relação aos do Lato 
Sensu. Na especialização predomina o ensino das bases de dados nacionais, 
com uso da língua portuguesa, diante da falta de domínio da língua inglesa. 
Um dos entrevistados mencionou que há necessidade de um ensino crítico da 
Competência em Informação. Em tempos de IA (inteligência artificial), fake 
News, os bibliotecários deveriam estar preocupados com a leitura crítica da 
informação e ir além dos conteúdos atualmente ministrados. Esta observação 
revela a importância de se estabelecer um diálogo dos bibliotecários com as 
coordenações dos cursos de pós-graduação, visando o incremento do ensino 
de Coinfo, com ênfase na colaboração entre todos os envolvidos na educação. 
(Schulte e Sherwill-Navarro, 2009)

Em relação à dinâmica das aulas, existem variações. Alguns professores ti-
tulares da disciplina deixam os bibliotecários livres para tratar do tema; outros 
atuam em conjunto, estabelecendo um roteiro da aula e do exercício a ser reali-
zado. Esta colaboração foi percebida como produtiva ao possibilitar uma maior 
interação entre os bibliotecários, discentes e demais docentes da disciplina, além 
de ampliar o reconhecimento da relevância da CoInfo. (Dudziak, 2003).

No que diz respeito à carga horaria, ela muda de acordo com o solicita-
do pelo titular da disciplina, mas geralmente dura cerca de 2 a 4 horas. Os bi-
bliotecários divergem quanto a sua adequação aos conteúdos ministrados. Um 
considera que atende e o segundo acredita que mais tempo seria ideal.

Em relação às dificuldades dos discentes foram apresentados: o desconheci-
mento fontes de informação, incluindo as bases de dados indexadas e o Google 
Acadêmico; a ausência de competência para realizar estratégia de busca; a falta 
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de informação sobre a importância dos operadores booleanos e dificuldade em 
usar os descritores e palavras-chave. Nota-se ainda que a falta de prática no uso 
de truncagem, aspas, parênteses e caracteres especiais, em geral, resulta em er-
ros nos processos de busca. No que diz respeito às demandas, os discentes refe-
riram a necessidade de exercícios práticos em laboratório de informática.

Em relação ao que pode ser incrementado para potencializar a competên-
cia em informação na pós-graduação, segundo um dos entrevistados, o fato 
das aulas serem ministradas por bibliotecários é um fator positivo. Todavia, ele 
considera que eles deveriam atuar também nos cursos de graduação para que 
as pessoas cheguem mais bem preparadas na pós-graduação e consigam avan-
çar no campo da CoInfo. Tal observação converge com as recomendações do 
framework. (ACRL, 2016) Para o outro bibliotecário, o reconhecimento do tra-
balho realizado em parceria com a pós-graduação deve promover a criação de 
uma disciplina de Competência em Informação, oferecida por bibliotecários, 
com carga horaria e conteúdos capazes de atender as necessidades dos discen-
tes no uso da CoInfo, a luz das inovações e desafios da atualidade.

O funcionamento do atendimento personalizado na biblioteca é feito por 
agendamento nas bibliotecas da instituição e pode ser presencial ou online. 
Durante o atendimento são sanadas dúvidas específicas em relação aos descri-
tores, realização da estratégia de busca com base no tema e no interesse do alu-
no. O que indica haver um padrão mínimo de atendimento. Em relação a essa 
atividade, ambos relataram sobrecarga de trabalho, frente à falta de autonomia 
dos alunos para realizar etapas básicas do processo de busca. Neste sentido, 
um dos bibliotecários passou a dedicar uma parte do dia para o atendimento 
de discentes na biblioteca. Para um dos entrevistados essa situação revela que 
as aulas sobre o tema não têm sido suficientes e precisam ser ampliadas, como 
já assinalado.  Já o outro bibliotecário entende que o atendimento personali-
zado permite maior interação com o discente a partir de suas demandas espe-
cificas, que não podem ser sanadas durante a aula por conta diversificado do 
grupo e do tempo limitado.

 Um dos bibliotecários não soube estimar o número de atendimentos, po-
rém informou que os treinamentos em bases de dados oferecidos online, prin-
cipalmente durante a Pandemia, foram muito produtivos, havendo aumento 
da demanda e atingindo discentes de outros países. O outro bibliotecário in-
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formou que atende cerca de 10 a 15 alunos por mês. Esse número pode ser con-
siderado alto uma vez que apenas um bibliotecário ocupa essa função na bi-
blioteca atualmente. Assim, os bibliotecários necessitam ter uma postura mais 
ágil, ativa, que se reinvente e deflagre processos e projetos de inovação organi-
zacional, tanto no âmbito da biblioteca, quanto no âmbito das instituições de 
ensino. (Gaske, 2003)

Conclusão

Os achados encontrados até o momento sugerem a importância de ampliar 
e aperfeiçoar o ensino de CoInfo na pós-graduação. Tais resultados, somados 
às entrevistas com os discentes e a revisão bibliográfica sobre o tema, irão con-
tribuir para o avanço das reflexões sobre o ensino de CoInfo. Ademais, ser-
virão de base para orientar o desenvolvimento e implementação de um cur-
so assíncrono sobre o tema, que poderá ser divulgado e usado por um grande 
público. Considera-se que essa iniciativa tem o potencial de ampliar o ensino 
de CoInfo e, consequentemente, a formação de profissionais com expertise e 
autonomia no processo de seleção da informação científica como insumo pa-
ra atividades de gestão, ensino e pesquisa, dentro e fora da Fiocruz. Nesta di-
reção, o estudo igualmente irá incrementar a prática profissional de GR como 
bibliotecária e docente de CoInfo.
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Introdução

O neoliberalismo se caracteriza como um projeto político de acumulação 
de capital, retiradas de direitos sociais e exploração do Meio Ambiente. A de-
sigualdade socioambiental é uma característica marcante do neoliberalismo 
(VITÓRIO CENCI; PETRY, 2020; MIRANDA, 2020). Para naturalizar as in-
justiças socioambientais, a sociedade é moldada na ideologia hegemônica de 
subordinação ao capital (MIRANDA, 2020). Nessa conjuntura, o neolibera-
lismo busca se apropriar da educação para transformá-la em mercadoria e de-
mandar a cultura do lucro sobre o Meio Ambiente (GENTILI, 2013).

O desenvolvimento econômico impõe para a América Latina os impactos 
socioambientais. São povos que a cidadania é negada e vivem na “Zona de Sa-
crifício” da América Latina (SÁNCHEZ; PELACANI; ACCIOLY, 2020). O ter-
mo “zona de sacrifício” foi nomeado pelo movimento de justiça ambiental para 
se referir às áreas de baixo valor no mercado imobiliário. Assim, as indústrias 
poluidoras são instaladas nessas áreas junto às moradias dos desfavorecidos de 
capitais e direitos (RIOS; LOUREIRO, 2011).

A injustiça socioambiental é a negação da cidadania e atinge as populações 
desfavorecidas que sofrem com a falta de serviços públicos básicos como edu-
cação, saúde, água e saneamento. Além de questões de etnias, de gênero, traba-
lho e renda que também revelam as relações assimétricas do modelo capitalista 
(CARVALHO, 2012; PLÁCIDO; CASTRO; GUIMARÃES, 2018: LOUREIRO, 
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2018). Essas populações são empurradas para as áreas mais expostas aos riscos 
socioambientais (LAYRARGUES, 2012).

O Município de Duque de Caxias, Rio de Janeiro (RJ), é um exemplo de 
“Zona de Sacrífico”. Esse Município faz parte da Baixada Fluminense do Esta-
do do RJ, uma área que enfrenta a ocupação desordenada de indústrias e mo-
radias, trazendo sérios problemas para a população que vive nesse território. 
Os problemas socioambientais são advindos de um histórico não planejado de 
ocupação, como é o caso de Duque de Caxias e outros Municípios da Baixada 
Fluminense do RJ (LIMA; SOUZA, 2014).

A riqueza gerada não chega para a maioria dos caxienses. As desigualda-
des socioambientais começaram no século XVI e se intensificaram a partir das 
décadas de 60 e 70 do século XX, com a industrialização do Município. Em 
1961, foi inaugurada a Refinaria de Duque de Caxias (REDUC) e com ela vie-
ram outras indústrias que formaram o setor petroquímico da região (RAU-
LINO, 2013). Durante o refino do petróleo, diversos poluentes produzidos na 
REDUC são liberados para o ambiente (JUNIOR; LOPES, 2019, PUGGIAN; 
RAULINO, 2015).

As questões socioambientais não são problemas individuais e devem ser re-
solvidas coletivamente (LAYRARGUES, 2009). Para Loureiro (2019), a EAC se 
realiza entre os sujeitos que agem coletivamente para transformar o mundo e 
se transformarem (LOUREIRO, 2019). Para Freire (2017), ser menos é ter ti-
do negado o direito à cidadania, sendo resultado de injustiças socioambientais 
geradas pelos opressores. “E aí está a grande tarefa humanista e histórica dos 
oprimidos – libertar-se a si e aos opressores” (FREIRE, 2017, p. 41).  

Feiras de Ciências, EA e cidadania

Ao refletir sobre o interesse e compromisso dos estudantes em participa-
rem das Feiras de Ciências, surgiram muitas indagações e assim busquei um 
programa de pós-graduação que atendesse meus anseios. No ano de 2018, in-
gressei no curso de Doutorado em Ensino em Biociências e Saúde do Instituto 
Oswaldo Cruz, RJ, com a intenção de aprofundar os meus estudos na pedago-
gia freireana e refletir sobre as contribuições da prática pedagógica da educa-
dora-pesquisadora para o Ensino de Ciências e a promoção da EA.
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Em síntese, as Feiras de Ciências são consideradas práticas pedagógi-
cas que democratizam o conhecimento, aproximam a comunidade da esco-
la, abordam diferentes temáticas, incentivam a criatividade, autonomia, atitu-
des de cooperação e a construção de saberes com os educadores. (MANCUSO; 
LEITE FILHO, 2006; PAVÃO; LIMA, 2019). Atualmente as Feiras de Ciências 
são apontadas como uma revolução cientifica na escola, já que elas induzem a 
construção de saberes para que os estudantes exerçam sua cidadania em um 
mundo cada vez mais científico e tecnológico (PAVÃO; LIMA, 2019).

Nesse contexto, algumas pesquisas assinalam o potencial das Feiras de 
Ciências para exercício da cidadania. Em um relato de uma Feira de Ciências 
no espaço de uma favela que abraçou a práxis freireana, os moradores exer-
ceram sua autonomia na organização da feira e compartilharam seus saberes 
(RODRIGUES; CASCON; DAHMOUCHE,  2019). As Feiras de Ciências do 
Oeste Potiguar, RN, são caracterizadas pela interdisciplinaridade e as ques-
tões socioambientais estão presentes nos trabalhos dos estudantes. As Feiras 
de Ciências propiciam a construção conjunta de saberes, a autonomia e a pro-
moção da cidadania (ADAMS et al., 2020).  As Feiras de Ciências que se ins-
piram na pedagogia freireana contribuem para uma abordagem humanista, 
transformadora, critica a ativa do processo educativo.

 A fragmentação do conhecimento, a partir das disciplinas, contribuiu para 
a percepção um mundo disjunto. Sendo assim, a organização do conhecimento 
a partir das disciplinas na escola dificulta uma ação integrada do conhecimen-
to científico com a realidade social (GUIMARÃES; VASCONCELOS, 2006). 
Nesse sentido, a escola precisa interagir com a comunidade do entorno de for-
ma participativa e democrática (GOHN, 2004).

Metodologia

A metodologia da pesquisa-ação foi escolhida para refletir sobre a prática 
pedagógica da educadora-pesquisadora na escola investigada. A pesquisa-ação 
é feita por pesquisadores e participantes que buscam de refletir e propor solu-
ções para situação vivenciada (THIOLLENT, 2011). Foram realizadas reflexões 
e avaliações sobre os projetos apresentados nas Feiras de Ciências com base em 
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teorias, atividades acadêmicas, práticas pedagógicas na escola e debates duran-
te o curso de Doutorado no Instituto Oswaldo Cruz, RJ.

Resultados e Discussão

Desde 2014, eu, a educadora-pesquisadora, e um grupo de aproximadamen-
te quinze estudantes desenvolvem projetos envolvendo os saberes da Ciência e 
da EAC. Ao longo desses anos, doze projetos foram construídos e apresentados 
na escola e nas FECTI. No ano de 2018, o ingresso no curso de Doutorado em 
Ensino em Biociências e Saúde no Instituto do Oswaldo Cruz, RJ, oportunizou 
refletir a minha trajetória como estudante e educadora de escola pública de pe-
riferia. Durante as disciplinas cursadas, as atividades em grupos e as trocas de 
saberes foram marcantes no curso do Doutorado.

Ao refletir sobre minha prática pedagógica, considerei a pedagogia freirea-
na para nortear as atividades desenvolvidas pedagógicas na escola. Essa práxis 
privilegia o diálogo e a problematização das questões vivenciadas pelos estu-
dantes e a comunidade escolar, permitindo o para o questionamento a fim de 
transformar o modelo social imposto às populações mais vulneráveis. Os pro-
blemas socioambientais estão no cotidiano da vida dos estudantes e de seus fa-
miliares. O bairro é desprovido de serviços públicos.

A violência no bairro é constante e altera a rotina dos moradores e o fun-
cionamento da escola. A água consumida na escola é fornecida por meio de 
um caminhão pipa e a estrutura física da escola é precária. As salas de aulas 
são quentes, não há quadra de esportes e espaço apropriado para o desenvol-
vimento de atividades pedagógicas e de interação dos alunos durante os inter-
valos das aulas.

De acordo com Paulo Freire, não há determinismos para os seres humanos. 
Logo, os educadores possuem um papel fundamental na luta contra as injusti-
ças sociais por meio de práticas pedagógicas que privilegiam reflexões e ques-
tionamentos do mundo construído socialmente (FREIRE, 2017). Sendo assim, 
os projetos desenvolvidos na escola e apresentados nas Feiras de Ciências con-
tribuem para autonomia e construção de saberes dos estudantes. Na educação 
problematizadora e dialógica, os sujeitos coletivamente dialogam e investigam 
de forma crítica o objeto do conhecimento (FREIRE, 2017).
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Conclusão

Para minha formação, o doutorado em Ensino em Biociências e Saúde do 
Instituto Oswaldo Cruz contribuiu como uma lente para minhas observações 
e questionamentos.

Durante todo o curso, a base teórica e a prática estiveram presentes. A pe-
dagogia freireana foi amplamente contemplada nas atividades internas e ex-
ternas do curso. Ao retornar para escola, senti-me mais segura e responsável 
na luta contra as opressões e as desigualdades sociais. O pensamento de Paulo 
Freire continua vivo enquanto estudantes e educadores questionarem e refleti-
rem sobre suas realidades e proporem mudanças. Isto é, perceberem a influên-
cia das injustiças socioambientais em seus cotidianos e negarem o determinis-
mo. Sendo assim, as Feiras de Ciências emergem como uma prática pedagógica 
na abordagem das questões socioambientais e na promoção da cidadania.  
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Introdução

Neste relato de experiência estão expostos os casos dos Bosques Sensoriais 
do Parque Nacional do Itatiaia (RJ) e da Floresta Nacional de Passa Quatro 
(MG), constituído em um formato hibrido entre o texto científico e a contação 
de uma história, apresentando elementos textuais fictícios dentro da experiên-
cia real do autor Thiago Gonzalez na sua atuação profissional. A escolha do 
formato textual busca tornar mais interessante para o leitor o entendimento 
sobre os casos discutidos no relato, bem como responder à pergunta “Como a 
pesquisa desenvolvida na Programa de Pós-Graduação em Ensino em Biociên-
cias e Saúde (PGEBS) contribuiu/contribui para a minha prática profissional?”.  

Ao longo do texto da contação da história são feitos alguns destaques pa-
ra os fundamentos teóricos da pesquisa cientifica realizada pelo autor, através 
da citação de autores e notas de rodapé, agregando o caráter científico a histó-
ria narrada, bem como o trabalho possui introdução, conclusões e referências, 
permitindo o acesso às informações dos artigos e livros utilizados pelos auto-
res deste relato. Em seguida, neste trabalho temos o conto “Os curiosos casos 
dos Bosque Sensoriais do Parque Nacional do Itatiaia (RJ) e da Floresta Nacio-
nal de Passa Quatro (MG)” no tópico Relato de Experiência.
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Relato de experiência

Andava pelos cinzentos corredores em formato de labirinto da Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), um jovem graduado chamado Thiago, 
ainda recém-formado em Licenciatura em Ciências Biológicas e com os senti-
dos “à flor da pele” e da idade. Em meio a esses corredores sensoriais, o 3.° an-
dar e o Instituto de Física se apresentam como um novo local. Perdido pelas 
possibilidades, à criatividade “insurgia” como um rato em busca da saída/en-
trada de um novo mundo, para além dos muros. Por mais incrível que pare-
ça, do Maracanã para Manguinhos foi o seu caminho, na estética de Bakhtin 
(1997) e nos estudos de Vigotski (2018), foi da sensorialidade à multissensoria-
lidade de Soler (1999). Como incluir vivências antagônicas em ambientes onto-
gênicos? Botânica, sensorialidade, acessibilidade e inclusão em áreas naturais 
era um caminho com muitas referências, mas com poucas análises. Assim, por 
meio de novos autores foi possível avistar uma solução, um novo ângulo de ob-
servação, um espaço a ser alcançado, almejado e cientificamente desbravado.

Pela UERJ quando era um jovem graduando, o autor elaborou em conjun-
to com funcionários, voluntários, comunidade local e público-alvo do Parque 
Nacional do Itatiaia (PNI) uma Trilha Sensorial nos jardins do seu Centro de 
Visitantes (CV), inaugurada em conjunto com o seu Guia de Campo (GON-
ZALEZ et al., 2019). Este ato repousou no Parque uma “abelha-sem-ferrão” so-
bre as pessoas com deficiência, trazendo os benefícios de uma relação harmô-
nica essencial para a sobrevivência e retroalimentação das atividades e ações 
que visam incluir todos os tipos de pessoas às Unidades de Conservação da 
Natureza (UC ś). Essa vivência (perejivânie) aos sentidos sensibilizou a equipe 
do Parque, concomitantemente com a efetivação do Programa de Acessibili-
dade e Inclusão do PNI, dando continuidade na execução de políticas de am-
pliação do uso público do Parque, bem como das abordagens de interpretação 
ambiental presente no CV e em seus jardins (TOLEDO-QUIROGA, GONZA-
LEZ, SIQUEIRA, 2021).

Com isso, foi realizada a ampliação da Trilha Sensorial, formando uma 
rede de trajetos acessíveis e multissensoriais nos jardins do CV, nomeado ca-
rinhosamente de Bosque Sensorial. Para além da Trilha, foi agregado um ca-
minho por entre seus jardins com placas, espécies e pontos de parada e uma 
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Alameda (conectar) que liga os jardins à entrada do CV (ou Museu da Fauna e 
da Flora). Apesar de já existir uma fundamentação teórica a partir das pesqui-
sas de Maria da Glória Gonh (2015) com espaços não formais de ensino ante-
rior à Fiocruz no PNI, um novo local se apresentou após a chegada do recém 
graduado à Fiocruz. Nesta nova UC, a Floresta Nacional de Passa Quatro (Flo-
na Passa Quatro), estabeleceu a comunhão entre o graduado, sua orientadora 
Maria da Conceição de Almeida Barbosa-Lima, seu orientador Paulo Roberto 
Vasconcellos-Silva, a linha de pesquisa em Ciência e Arte do Ensino em Bio-
ciências e Saúde (IOC-Fiocruz), e os trabalhos com a multissensorialidade e a 
Acessibilidade e Inclusão em UC ś.

Abraçar a criatividade e ser acolhido pela arte era a saída do labirinto, o 
ponto de partida e chegada profissional, escalando o pico mais alto da forma-
ção acadêmica, fincando a sua bandeira e tornando-se um Doutor naquilo que 
ama fazer e nas relações que necessita construir na busca da felicidade. Na “flo-
resta nacional das paisagens bonitas”, imersa em fontes d’água e possibilida-
des interpretativas, uma cidade pequena, mas de natureza gigante presenteou 
o autor com a possibilidade de novamente, em uma relação harmônica, parti-
cipar da construção de outro Bosque Sensorial com trajetos acessíveis e mul-
tissensoriais, que compartilha e deriva características de seu irmão mais velho, 
aprimorando conhecimentos e abordagens em novas possibilidades de incluir 
e reivindicar o espaço natural para pessoas com deficiência. Dessa forma, o 
Bosque da Flona Passa Quatro se organiza em três experiências: uma Trilha 
Sensorial, um Jardim Sensorial e um caminho por entre Palmeiras-Juçara que 
dá acesso a um córrego d’água.

Dessa deriva surgiram oportunidades de tratar sobre UC ś diferentes dentro 
de suas particularidades, semelhanças e diferenças. Parques Nacionais e Flores-
ta Nacionais são ambientes de utilização do recurso natural de forma distinta. 
Com isso, abrem-se portas de interpretação e relação entre às UC ś. No caso da 
Flona, um belíssimo viveiro de plantas nativas do Brasil e endêmicas da região 
da Serra da Mantiqueira faz parte do local, bem como é realizada a produção de 
Araucárias (Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze) e a extração sustentável de 
Pinus elliotti Engelm. e Eucalipto (Eucalyptus sp) (NETO, 2012). Com isso, to-
das as espécies utilizadas no Bosque foram coletadas em seu viveiro. A diversi-
dade é tanta, que foi possível construir infinitas oportunidades interpretativas e 
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possibilidades educativas sensoriais no ambiente. Em sua Trilha Sensorial foram 
plantados Ipês (Gênero: Handrothus) de variadas cores, Urucum (Bixa orellana 
L.) para pintura, árvores com flores belíssimas, árvores frutíferas brasileiras e 
árvores que possibilitam relações com a Ciência e Arte como o Manacáda-Ser-
ra (Tibouchina mutabilis (Vell.) Cogn.) e a Quaresmeira (Tibouchina granulo-
sa (Desr.) Cogn.), plantados em alusão a obra “O Manacá” (1927) de Tarsila do 
Amaral. Em seu jardim, foi possível desenvolver canteiros com suculentas, plan-
tas medicinais, plantas de caráter religioso, plantas endêmicas da reserva, bem 
como plantas de interesse comercial e perigo de extinção, como em seu caminho 
para o córrego d´água, cercado de Palmeiras-Juçara.

Mas em quais bases o ponto de partida, a continuidade e a relatividade dos 
temas expressos neste conto se estabelecem para tratar sobre as contribuições 
da PGEBS na prática profissional do autor? Essa relação está na educação pelos 
sentidos, ou como diria Herbert Read (2001), em uma educação artística que 
valoriza e entende todas as formas de expressão como oportunidades educati-
vas e de expressão artística. Em nossos casos por meio de um conjunto senso-
rial estabelecido no espaço dos Bosques. Ainda em Bemfica e Azevedo (2012), 
podemos tratar este caso como um conjunto de possibilidades para educar 
através da estética e em especial na educação estética ambiental, intimamente 
conectada com a educação e interpretação ambiental (CAETANO et al., 2018). 
Essa concepção de uma educação artística através dos sentidos na natureza 
tornou-se o norte de atuação para o não tão recém-formado autor, agora pós-
-graduado e que desde a sua chegada na Fiocruz atua na linha de pesquisa em 
Ciência e Arte, inspirado pelos trabalhos de ROOT-BERNSTEIN et al. (2011), 
Vigotski (2018) e Bakhtin (1997) e a ligação do campo de estudo com o futuro 
sustentável e com projetos que envolvem a multissensorialidade para a inclu-
são de pessoas com deficiência nos espaços, em especial na natureza.

Conclusão

Este relato de experiência está inserido no escopo de pesquisa dos auto-
res na busca por desenvolver trabalhos que explorem o campo epistemológico 
da Ciência e Arte no desenvolvimento da pesquisa, em sua metodologia e em 
sua divulgação. Dessa forma, a resposta à pergunta citada na introdução que 
dá norte ao relato de experiência está exposta em formato de contação de uma 



93

Capítulo 11

história dentro da investigação da trajetória do autor antes e durante a sua pes-
quisa no PGEBS, abordando as vivências que conduziram o autor em sua evo-
lução acadêmica na linha de pesquisa em Ciência e Arte pela PGEBS.
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David Small é um escritor e ilustrador norte americano que possui uma in-
tensa produção dentro das Histórias em Quadrinhos (HQs) e Romances Grá-
ficos (RG). Em sua obra “Cicatrizes”, Small produz uma memória gráfica que 
acompanha sua difícil infância em um lar repressor até a vida adulta, na qual 
se torna um importante e realizado artista (SMALL, 2010). Na história, somos 
convidados a entrar no mundo de David - refúgio imaginário criado a partir 
da ilustração (FIGURA 1). Dessa forma, também lhe convidamos a mergulhar 
neste universo e, através deste relato de experiência, conhecer as contribuições 
do Programa de PósGraduação em Ensino em Biociências e Saúde (PGEBS) 
em nossa prática profissional, assim como minhas vivências também ajuda-
ram a construir a pesquisa, atualmente em desenvolvimento, e podem contri-
buir ao presente programa de pós-graduação.
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Figura 1: Imagem do Romance Gráfico Cicatrizes

Fonte: (SMALL, 2010)

O primeiro autor tem uma formação multidisciplinar que abarca as Ciên-
cias Biológicas (Universidade Federal Fluminense) e a Produção Cultural (Ins-
tituto Federal do Rio de Janeiro - Campus Nilópolis) (FIGURA 2). Todo esse 
aprendizado contribuiu para um olhar plural e diverso, principalmente, den-
tro dos processos de ensino-aprendizagem. Aprender a dialogar com esses sa-
beres se tornou necessário em minha trajetória profissional para que pudesse 
exercê-la de forma plena e efetiva na sociedade. Por conta disso e de toda sua 
importância acadêmica, Paulo Freire é um importante referencial teórico a ser 
aqui discutido.

O processo dialógico é o alicerce para uma educação libertária, com diá-
logo autêntico e respeito mútuo. Esse processo, implica em uma relação hori-
zontal entre os sujeitos envolvidos e todos são considerados agentes ativos nes-
te processo. Envolve uma interação crítica, reflexiva e um diálogo aberto, sem 
hierarquização de saberes, buscando meios para superar a opressão e a aliena-
ção (FREIRE, 1968).
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Figura 2: Resumo esquemático: quem é Vinícius Moraes.

Explorar a dialogicidade se tornou cada vez mais essencial ao atuar como 
tutor presencial do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, em forma-
to EaD, através da UERJ-Consórcio CEDERJ no município de Magé/RJ. Poder 
atuar em um território fora do grande centro urbano e com formação docente, 
ressaltou o valor social desta experiência profissional e como os processos for-
mativos não podem se restringir aos aspectos conceituais das disciplinas cur-
riculares. Em meu caso, não bastava abordar os conteúdos científicos, era pre-
ciso entender as realidades dos sujeitos ali envolvidos e discutir as implicações 
das descobertas da ciência para a sociedade.

Praia e Cachapuz (2005) refletem sobre a necessidade de as sociedades 
contemporâneas terem um “novo olhar sobre a Ciência” que rompa com as 
fronteiras imaginárias entre os meios científicos, sociedade, tecnologia e cul-
tura. Dentro do ensino, por vezes, essas barreiras são intensificadas e o en-
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gessamento torna o ato de ensinar e aprender desestimulante, fragmentado 
e descontextualizado.

A trajetória com a atual tese de doutorado se inicia antes do programa 
PGEBS. Em 2018, ao folhear, despretensiosamente, um livro em uma livra-
ria durante uma viagem, me deparei com a seguinte imagem apresentada na 
figura 3. A ilustração, uma conjugação visual de útero, desenvolvimento em-
brionário e escrita árabe estava no Romance Gráfico Habibi (THOMPSON, 
2012). Encantado com a riqueza apresentada na imagem e o olhar docente se 
iluminou com as possibilidades que aquela figura trazia. Comprei o livro, po-
rém ele acabou ficando na estante durante alguns anos e somente em 2020 tive 
a oportunidade de ler e conhecer mais profundamente a história. Ao final da 
leitura de Habibi, a inquietação do que fazer com toda aquela experiência foi 
o que me impulsionou e me deu coragem para retornar à academia após qua-
se 10 anos desde o final do mestrado. A experiência na formação docente no 
curso de Licenciatura em Ciências Biológicas UERJ/CEDERJ, observando sua 
realidade e como são escassas formações interdisciplinares, em especial, sobre 
ciência e arte, me motivou a desenvolver o projeto de tese através da formação 
para este público.
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Figura 3: Útero e desenvolvimento embrionário presente na obra Habibi

Fonte: Thompson (2012).

Neste processo de busca, pude conhecer a Drª Tânia Araujo-Jorge e o Dr. 
Roberto Ferreira que me acolheram e me ajudam nessa jornada de construção 
deste trabalho. Assim, estamos ao longo destes dois anos investigando como 
os Romances Gráficos, através de sua complexidade narrativa e visual, podem 
contribuir no processo de formação de profissionais do Ensino.

Apesar da temática a ser abordada no projeto de pesquisa, as artes sequen-
ciais nem sempre estiveram presentes na minha vida. Tive breves experiências 
de leitura de quadrinhos da “Turma da Mônica” durante a infância, porém es-
tes materiais pouco fizeram parte da minha trajetória infanto-juvenil. Porém, 
descobrir esse novo universo de narrativas gráficas me vislumbrou novos ho-
rizontes literários e educativos.
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Outro importante aprendizado obtido já no ingresso à PGEBS foi acerca do 
conceito de CienciArte, hoje tão essencial a essa tese de doutorado. A termino-
logia é proposta por Bob Root-Bernstein, Todd Siler, Adam Brown e Kenneth 
Snelson, através do Manifesto CienciArte (2011), esse campo do pensamento 
propõe re-humanização de todo o conhecimento, entendendo os avanços, as 
descobertas e as inovações criadas como fruto de um processo de CienciAr-
te. Apesar de, à primeira vista, parecer um processo simples, a CienciArte não 
deve ser vista como uma união entre a ciência e a arte; um modo artístico de 
fazer ciência ou um método científico de se fazer arte. Mais do que a conjuga-
ção de diferentes disciplinas, a CienciArte é um convite à transdisciplinarida-
de (ARAÚJO-JORGE et al., 2018; ROOTBERNSTEIN et al., 2011), uma nova 
lente na qual podemos observar a realidade.

Poder desenvolver a pesquisa e ter trocas com demais pesquisadores e 
discentes do programa de pós-graduação me possibilitaram ampliar as redes 
de conhecimento que, sem dúvidas, contribuíram e contribuem na execução 
da tese. Em especial, na construção dos cursos de formação oferecidos como 
parte dos objetivos da pesquisa. O arcabouço teórico somado a análises de 
RG serviram de base para a construção de um curso de formação comple-
mentar, voltado a profissionais do ensino, em fase final de graduação. As te-
máticas identificadas nos RGs, através de nossas análises, foram incluídas na 
concepção do curso, assim como aspectos teóricos e práticos no que se refe-
re aos Romances Gráficos e as Artes Sequenciais como um todo. A formação 
recebeu o nome de SASN - Saúde, Ambiente e Sociedade em Narrativa, fruto 
de toda essa trajetória, e conta com 8 encontros virtuais síncronos que ocor-
rem semanalmente através da plataforma Google Meet. As atividades assín-
cronas são realizadas com o suporte do Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA), Campus Virtual da Fiocruz.

Ao disponibilizar as inscrições para a primeira turma do curso SASN em 
2023, através do Campus Virtual da Fiocruz, recebemos uma intensa procu-
ra, de forma orgânica, de profissionais de saúde. Este fato nos surpreendeu, em 
um primeiro momento, já que não era o público-alvo da pesquisa. Porém, re-
fletimos sobre essa procura/interesse e optamos por ampliar o escopo de ofer-
ta da formação, agora abarcando também esses profissionais. Entender as de-
mandas da sociedade em processos de formação complementar também são 
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importantes, inclusive durante as transposições didáticas que são necessárias 
para a abordagem pedagógica (PRAIA E CACHAPUZ, 2005).  

A inserção de um novo grupo de sujeitos na formação não somente enri-
queceu os debates durante os encontros síncronos do curso SASN, mas agre-
gou o elemento “saúde” que ainda estava pouco explorado dentro da tese. As-
sim, trazer os debates ambientais, de saúde e o olhar social fazem da pesquisa 
desenvolvida de grande contribuição à Ciência e Educação brasileira, assim 
como à nossa formação profissional multidisciplinar. Entendendo a importan-
te dos Romances Gráficos nos processos de ensino-aprendizagem que estimu-
lem a construção de uma sociedade mais justa e plural, alicerçada pela pers-
pectiva CienciArte.
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Viver é aprender, um ditado popular que em sua essência me faz refletir que 
ao longo de nossos anos de vida, indiscutivelmente, aprendemos sobre inú-
meras coisas, pessoas e sobre nós mesmos. O que inclui sobre como lidar com 
nossos sonhos, perspectivas e sentimentos. Ao longo da minha vida, projetei 
diferentes aspirações profissionais e curiosamente todas diferentes das que vi-
vo e, efetivamente, construo dentro da Fiocruz no Programa de Pósgraduação 
em Ensino em Biociências e Saúde (PGEBS).

Sou praticante de capoeira desde criança e carrego comigo a forte lembran-
ça das aulas que eu fazia com meu mestre dizendo: “você deveria também es-
tudar”. Ele compartilhava seus conhecimentos sobre capoeira e sua história. A 
capoeira marca de resistência dos escravos, foi considerada um crime de acor-
do com o Artigo 402 do Código Penal de 1890 e assim proibida no Brasil de 
1889 a 1937 (FERREIRA, 2013). Por tudo que a capoeira enfrentou em seu pro-
cesso histórico como luta e forma de resistência, ficava evidente a mensagem 
que eu e os capoeiristas deveríamos valorizá-la e deveríamos estudar, estudá-
-la e dessa forma tentar romper com os preconceitos por vezes associados à ca-
poeira. Além da atividade em si, meu mestre abordava assuntos sobre o corpo 
humano que, naquele momento, nem faziam sentido e só depois de anos um 
sentido a PGEBS me fez entender. Naquela época, inspirada nas aulas, meus 
sonhos profissionais traziam sempre o estudo corpo humano como alicerce 
muito forte.
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Houve um tempo em que o lugar caracterizado como periférico em que vi-
vo, meu ciclo de familiar, de amigos e, principalmente, minha falta de conheci-
mento, na época. jamais me possibilitaram imaginar uma trajetória acadêmica 
para minha vida. Nesse período, eu acreditava que o máximo que eu poderia 
chegar a nível de escolaridade, era o nível técnico de formação e que isso já era 
sonhar muito alto. Com muita dificuldade e já muito encantada com o corpo 
humano e com questões de bem-estar e saúde realizei o curso de formação téc-
nica em enfermagem. Exatamente uma semana depois de completar meus 18 
anos, depois de enviar inúmeros currículos, fui contemplada com minha pri-
meira oportunidade de emprego na área da saúde como técnica em enferma-
gem e simultaneamente a esse acontecimento feliz, uma triste notícia marca 
minha história que foi a descoberta de um câncer terminal em meu pai.

A vida muda quando você internaliza que ela é finita, ou seja, ela muda 
quando você de fato passa a sentir que ela acaba. A vida muda quando você 
valoriza cada segundo como o último. O estudo sobre câncer se torna um no-
vo propósito de vida, a careira acadêmica se torna um objetivo a partir de um 
contexto de convivência de trabalho com várias pessoas que possuíam nível 
superior, a pesquisa nessa área se torna um sonho. Serei pesquisadora?

 Contrapondo tudo que era imposto no meu meio, ingresso repentinamen-
te em uma faculdade, iniciando o curso de Licenciatura em Ciências Biológi-
cas, o qual eu podia pagar e dentro da área que me possibilitaria ser pesquisa-
dora. No ano seguinte, mudo de instituição e ingresso na Universidade Federal 
Fluminense (UFF) para realizar o mesmo curso de graduação. Aos poucos, 
por se tratar de um curso de licenciatura, descubro uma nova área de interes-
se: a educação. Realizei durante a graduação um intercâmbio na Universida-
de de Coimbra em Portugal, financiada pelo programa Fórmula Santander e, 
realizei estágios em diversos laboratórios de pesquisa, sobre câncer incluindo 
o Laboratório de Oncologia Molecular na UFF, na Unidade de Biofísica da Fa-
culdade de Medicina da Universidade de Coimbra, e no Instituto Nacional de 
Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA), no Laboratório de HematoOn-
cologia Celular e Molecular. O que antes era certo a pesquisa em câncer, passa 
a coexistir na minha vida com outros planos.

Em seguida a essas experiências, fui aluna de Iniciação científica da Facul-
dade de Educação da UFF, fiz parte do Grupo de Pesquisa Currículo, Docência 
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e Cultura na UFF, e atuei como bolsista de Iniciação à Docência pelo Progra-
ma Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). Conciliar grandes 
áreas, tentando realizar pesquisas com dedicação não foi nada fácil. Minha 
monografia foi fruto desse processo, intitulada “Conhecimento, Tratamento e 
Prevenção do Câncer: desenvolvimento de um minicurso como estratégia es-
colar” (GONÇALVES, 2017). A partir dela eu aprendi que conciliar era possí-
vel através da interdisciplinaridade e que eu poderia sim trabalhar com outros 
temas sem negar aquilo que eu havia ido incialmente havia planejado.

Com uma vida acadêmica tão agitada, uma pergunta possível seria: “e a 
capoeira você parou?”. Não, parei e nunca pensei parar. O amor pela capoeira 
cresceu exponencialmente, foi capoeira na universidade como disciplina ele-
tiva, capoeira em cursos, capoeira pela leitura em livros, capoeira pelo mundo 
durante o intercambio, capoeira para comemorar e capoeira como um espaço 
de acolhida para cantar, lamentar e por vezes chorar.

Conhecer novas instituições era necessário naquele momento da minha 
carreira, foi quando em 2018 buscando uma forma de aprender mais sobre 
câncer e educação, me inscrevo e realizo o curso de férias na Fiocruz sobre 
Divulgação Científica, conheci a linha de Ciência e Arte, mudei efetivamente 
meus caminhos e ingressei na pós-graduação em Ensino em Biociências e Saú-
de, dando início ao meu mestrado. A descoberta começa antes de eu entrar, 
quando minha bagagem vivida, em conversas com minha orientadora, se tor-
na adjetivos, se tornam características valorizadas que me tornam única. Que 
tornam também minhas ideias de pesquisa únicas.

Dentro da PGEBS em conjunto com a orientação dos docentes, professores 
de disciplinas, companheiros de laboratório e amigos nascem uma sequência 
de atividades de Ciência e Arte abarcando aquilo que eu sabia: como a capoeira 
e as técnicas laboratoriais. A oficina “FluorArte” nomeada assim por ser inspi-
rada na técnica de microscopia de fluorescência e baseada na estratégia Cien-
ciArte ao inspirar a abertura das mentes, a curiosidade, a criatividade, a ima-
ginação e o pensamento crítico (ROOT-BERNSTEIN et al., 2011, p. 192), foi 
construída ao logo de quase um ano de pós-graduação, e nasce mudando toda 
minha visão de pesquisa e prática profissional. Ela tem seu início na minha pri-
meira conversa com minha orientadora Dra. Luciana Garzoni, nascendo com 
o intuito de aproximar a ciência e a sociedade e sua primeira versão é voltada 
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para o “Expresso Chagas XXI” uma tecnologia social itinerante que integra 
ciência e arte para a educação em espaços não formais de ensino que percorreu 
naquele momento cinco cidades de Minas Gerais (Montes Claros, Grão Mo-
gol, Espinosa, Lassance e Belo Horizonte) (ARAUJO-JORGE et al., 2021) sen-
do essa oficina aplicada com 434 participantes correspondendo a 20% do total 
de frequentadores do Expresso Chagas. Ela permite a observação de imagens 
de fluorescência obtidas em artigos científicos que atualmente além da doença 
de Chagas, foi testada em relação a diferentes doenças como: câncer de mama, 
próstata e COVID-19. Foi concebida em etapas metodológicas: i) apresentação 
pessoal; ii) jogo de um dado contendo 6 imagens de fluorescência seguido pelo 
questionamento “o que você acha que essa imagem pode ser?”; iii) pintura com 
tintas fluorescentes; observação da pintura realizada em uma cabine contendo 
luz negra e; iv) diálogo final sobre a pintura realizada, sua relação com a doen-
ça abordada e apresentação das imagens fluorescentes (Figura 1).

Figura 1: Organização dos materiais e disposição das etapas da oficina  
Fluorarte na cidade de Montes Claros – MG.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2020.
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Essa pesquisa foi desenvolvida na PGEBS durante meu mestrado sobre 
orientação das Doutoras Luciana Garzoni e Mariana Belo, me ensinando mui-
to sobre a importância da necessidade do estabelecimento de pontes entre 
ciência e sociedade, me marca profundamente para muito além dos dados ob-
tidos e publicados em minha dissertação, mas pelos sorrisos nos rostos daque-
les que nunca tinham pegado um pincel antes e tampouco tinham visto algo 
(que eram suas pinturas) florescerem, daqueles que faziam da palavra Trypa-
nosoma cruzi o protozoário causador da doença de Chagas um novo conheci-
mento incorporado a vida e ao vocabulário. Ela marca um novo vínculo afeti-
vo e profissional na minha carreira que foi a troca de conhecimentos com o Dr. 
Roberto Ferreira que no doutorado vem ser meu coorientador e minha prática 
profissional me mudando ao me permitir viver, aprender, trocar, sentir e com-
partilhar momentos, ciência e arte com tantas pessoas.  

Quanto a capoeira abre-se novas possibilidades de estudo. Aos olhos da 
pesquisa com ciência, arte e promoção da saúde ela também foi para Expres-
so Chagas XXI, em um contexto diferente dentro da escola torna-se atividade 
publicada em um capítulo de livro chamado “Capoeira como ferramenta edu-
cativa para o ensino de biologia na perspectiva da CienciArte” fazendo parte 
do livro “Capoeira: Pesquisas, Relatos e Vivências” (LACORTE & SARAIVA, 
2020). Além disso, eu não era a mesma profissional na capoeira e uma forma 
muito única eu me descobria uma educadora em saúde não só nos espaços aca-
dêmicos que frequentava, mas dentro da capoeira também, o que mudava toda 
minha prática profissional. Aquele corpo abordado nas aulas de capoeira pe-
lo meu mestre, o corpo conhecido mais detalhadamente por minha nas aulas 
de formação como técnica em enfermagem e depois como biologia, é o mesmo 
corpo que fala, se movimenta na capoeira e tudo se conecta fazendo sentido e 
trazendo muito mais caminhos a serem percorridos e pesquisados.  

Meus planos eram a continuar e expandir essas atividades, desenvol-
ver mais pesquisa sobre técnicas laboratoriais numa interface de divulgação 
cientifica e sobre capoeira no âmbito da promoção da saúde. Porém, com a 
COVID-19, meus planos mudaram e houve a necessidade de reinventar os 
caminhos da pesquisa e assim ampliar novamente meu desenvolvimento pro-
fissional.  Orientada pela Dra. Luciana Garzoni e pelo Dr. Roberto Ferreira, 
realizei a seleção de doutorado sendo aprovada em março de 2021, e partici-
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pei de um projeto incrível intitulado chamado “Avaliação do status sorológico 
para COVID-19 de populações vulneráveis em municípios da Baixada Flumi-
nense: vigilância popular em saúde com uso de inteligência artificial” no qual 
enfrentar a COVID-19 foi prioridade líderes comunitários de áreas vulnerabi-
lizadas da Baixada Fluminense junto a pesquisadores da Fiocruz construíram 
o curso “Formação de Agentes Populares de Vigilância em Saúde de Base Co-
munitária na Baixada Fluminense” (INOVA/Fiocruz). Dentro do curso com-
posto por três módulos, realizei atividades de ciência e arte no módulo cha-
mado “Educação popular para o enfrentamento da sindemia de COVID-19” 
voltado para educação no enfrentamento das desigualdades no qual objetivo 
foi contribuir para educação em saúde através da construção e exposição de 
materiais educativos sobre a COVID-19 nos baseando na Educação Popular e 
na CienciArte. Construímos de forma compartilhada 5 modelos diferentes de 
folhetos abordando como tema a prevenção da COVID19 e 4 modelos de car-
tazes educativos sobre testes diagnósticos. Além, dos produtos assuntos im-
portantes para o contexto foram discutidos e refletidos como a importância da 
vacinação.  Pela terceira vez, em um período curto que perpassa um mestrado 
e o primeiro ano de doutorado minha pesquisa contribui para minha prática 
profissional me formando uma pesquisadora mais forte, mais sensível e mais 
reflexiva a respeito das vulnerabilidades sociais. Atuar realizando pesquisa so-
bre a COVID-19 foi um dos maiores desafios de toda minha história acadêmi-
ca, a minha pesquisa fazer algum sentido para sociedade foi o maior presente 
de toda ela.

A minha descoberta como educadora em saúde através da criação de ativi-
dades de ciência só faz sentido a luz dos acontecimentos de vida, que o carac-
teriza como movido por perguntas, criatividade, ciência, arte, CienciArte, en-
sino, trocas de conhecimento, promoção da saúde e muita inovação. Isso tudo 
através do programa de pós-graduação. Esse descobrimento começou e de for-
ma contínua minha caminhada por ele também.  

Referências
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Introdução

Uma situação comum é observar educandos reclamando das aulas que, 
muitas vezes, consideram chatas e, no caso de algumas disciplinas, assustado-
ras. O estudante não consegue relacionar o que é ensinado pelo educador com 
o cotidiano e a aprendizagem, em muitos casos, se reduz a decorar nomes, fór-
mulas e equações. O Ensino Formal, sob essa perspectiva, se caracteriza com 
uma educação bancária, na qual o professor detém o conhecimento e “deposi-
ta” esse saber no aluno (Freire, 2019).

Dentre as disciplinas do Ensino Médio, aquelas consideradas da área de 
exatas, como Física, Matemática e Química, tendem a ser as mais comentadas 
negativamente pelos estudantes e isso pode ser devido ao fato de que essas ma-
térias parecem mais abstratas, já que contém muitos nomes e conceitos que os 
educandos não lidam no dia a dia. Uma forma de tornar o ensino dessas dis-
ciplinas mais contextualizado é relacioná-las com outras áreas, consideradas 
mais palatáveis, como Literatura e História.

De modo especial, articular ciência e literatura tem o potencial de alcançar 
as diferentes formas de aprender, como através dos sentidos e das emoções, não 
se restringindo apenas ao aspecto cognitivo. Sendo a literatura uma forma de 
arte, essa união entre ciência e arte promove um conhecimento mais completo, 
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para além de pensar unicamente sob a ótica da ciência ou exclusivamente sob o 
ponto de vista da arte. Considerando essa integração, surge o manifesto Cien-
ciArteTM (Root-Bernstein et al., 2011 apud Araújo-Jorge et al., 2018).

Considerando a disciplina de Química, seus conteúdos são marcados por 
muitas novidades geralmente difíceis de serem compreendidas pelos aprendi-
zes, principalmente por tratar de conceitos envolvendo átomos e partículas, 
entidades do mundo microscópico, a princípio não palpáveis pelos estudantes. 
Para ensinar Química de modo a aproximar essa ciência do educando, é im-
portante torná-la mais próxima da realidade do estudante. Uma maneira de 
fazer isso é falar de Química em conjunto com Literatura.

Assim como a Química é uma ciência com signos específicos, os textos li-
terários também possuem uma linguagem própria, a depender de suas pecu-
liaridades. Uma característica comum na Química e em textos literários é que 
ambos são enunciados, unidade da comunicação verbal, intrinsecamente dia-
lógico, resultando necessariamente em uma resposta ativa do interlocutor (Ba-
khtin, 2011).

Uma forma de ensinar Química integrando com Literatura é através de 
poemas e contos. Utilizar poemas como abordagem didática tem o potencial 
de fomentar a curiosidade e criatividade dos educandos (Silva, 2021). Os con-
tos também podem motivar os estudantes a aprender Química de maneira crí-
tica (Pimentel; Andrade; Silva, 2022). Além disso, a aprendizagem se torna 
mais completa, permitindo ao estudante relacionar, através do diálogo, os con-
teúdos de Química com a sua experiência pessoal. Isso possibilita um Ensino 
de Química mais contextualizado.

Metodologia

Foram escolhidos dois autores que escreveram obras com assuntos de quí-
mica: Augusto dos Anjos e Primo Levi. Os poemas “A Obra” (Levi, 2019) e “Psi-
cologia de um vencido” (Anjos, 2011) e os contos “Ótima é a água” (Levi,2005) 
e “Versamina” (Levi, 2005) foram selecionados para uma breve análise à luz do 
dialogismo de Bakhtin (2011). Esses textos foram lidos e os temas de química 
neles presentes foram elencados. Ao fazer a análise, buscou-se perceber as rela-
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ções entre Ensino de Química e sociedade. Trata-se de uma análise textual, com 
abordagem qualitativa e coleta de dados documental (Mendonça, 2017).

Esses textos em específico foram escolhidos por apresentarem termos quí-
micos de forma explícita e pelo seu potencial de conversarem entre si. Através 
de sua análise, será exposto um relato sobre as impressões das leituras e refle-
xões sobre a prática docente.

Resultados e discussão

O primeiro poema explorado é “A obra” (Levi, 2019). Nesse escrito, os as-
suntos de química que estão presentes são: elementos metálicos prata e mercú-
rio, interações intermoleculares e tensão superficial.

Nesse poema, o metal prata é citado claramente. No entanto, essa palavra 
vem acompanhada do adjetivo viva, em “prata viva”. Isso pode ser sinônimo de 
outro elemento, também metálico: o mercúrio. Os alquimistas na Grécia Anti-
ga denominavam o mercúrio de prata viva (Francisco, 2021).  

Os conteúdos de interações intermoleculares e tensão superficial estão no 
poema de forma implícita. O processo de construir o poema parece ser acom-
panhando de um processo de leveza: “Era tão leve pouco tempo atrás” (Le-
vi, 2019, p.93). Por outro lado, ao ser finalizado, é comparado a forma esféri-
ca: (“...) O trabalho acabou, retrabalhado...”. (Levi, 2019, p. 93). A leveza pode 
estar relacionada a fluidez e a forma esférica é a forma de gotas de água ao se 
desprenderem de um tubo fino. Os dois termos se referem a molécula de água 
e tanto a fluidez do líquido quanto o formato esférico estão relacionados às in-
terações intermoleculares dessa substância e consequentemente ao fenômeno 
de tensão superficial.

Ao ler esse poema, são impressionantes as conexões que podem ser estabe-
lecidas entre temas de química e os possíveis significados dos termos do texto. 
Uma leitura inicial, feita de maneira superficial, talvez não contemplasse ou-
tros assuntos da disciplina além do metal prata. No entanto, ao realizar uma 
leitura atenta e detalhada, outros temas são descortinados, abrindo mais possi-
bilidades para o Ensino de Química com situações presentes no cotidiano, co-
mo o formato esférico já mencionado e a fluidez de um líquido.  
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Poema A obra

Outro poema contendo conteúdos de química é o “Psicologia de um ven-
cido” (Anjos, 2011). Os temas de química encontrados nesse texto são: car-
bono, amônia, ciclo do nitrogênio e diferenças entre química orgânica e quí-
mica inorgânica.

Psicologia de um vencido

Eu, filho do carbono e do amoníaco,
Monstro de escuridão e rutilância,
Sofro, desde a epigênesis da infância,
A influência má dos signos do zodíaco.

Produndissimamente hipocondríaco,
Este ambiente me causa repugnância
Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia
Que se escapa da boca de um cardíaco.

Já o verme — este operário das ruínas –
Que o sangue podre das carnificinas
Come, e à vida em geral declara guerra,

Anda a espreitar meus olhos para roê-los,
E há de deixar-me apenas os cabelos,
Na frialdade inorgânica da terra!

(Anjos, 2011, p. 38)

Nesse poema, um elemento e uma substância, respectivamente, são clara-
mente mencionados: carbono e amônia. Essa substância, no texto, foi citada 
como amoníaco. Tanto um quanto outro termo podem ser usados para ensinar 
sobre os elementos e as moléculas, assuntos essenciais para a compreensão de 
conteúdos mais complexos de química.
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O ciclo do nitrogênio e as diferenças entre química orgânica e química inor-
gânica são assuntos encontrados no escrito de forma sutil. O último verso do 
poema: “Na frialdade inorgânica da terra!”, se refere a compostos inorgânicos 
presentes no solo. Substâncias inorgânicas são aquelas que não contêm o ele-
mento químico carbono (de símbolo C), com exceção do gás carbônico (CO2), 
substância considerada inorgânica. A amônia é um composto inorgânico, pre-
sente no ciclo do nitrogênio, juntamente com as espécies: NO2

- e NO3
-, entre 

outras, presentes no processo de decomposição de seres mortos por bactérias.  

A experiência de leitura desse poema de Augusto dos Anjos permite refle-
xões sobre dois ramos da química ensinados separadamente no ensino formal: 
química inorgânica e química orgânica. Esse texto coloca um exemplo concre-
to dessas duas áreas presentes conjuntamente. Esse fato permite pensar numa 
possível abordagem desse escrito em sala de aula de modo a demonstrar que, 
apesar de serem áreas separadas, elas se conectam na natureza. Isso é impor-
tante para ilustrar ao educando que, na realidade, os conceitos se entrelaçam e 
se complementam. Esse exemplo pode estimular o estudante a estabelecer dife-
rentes conexões entre conhecimentos aparentemente distantes e desconectados.

O conto “Ótima é a água” (Levi, 2005), conta a história de um cientista que, 
através de repetidas medições da viscosidade da água, percebe que tem algo de 
errado, pois os valores estão sempre diferentes do esperado, no entanto, o pes-
quisador responsável do laboratório ignora os avisos do cientista e um desas-
tre ambiental acaba acontecendo. Esse texto é interessante de ser abordado em 
sala de aula, pois, além de explorar o conceito de viscosidade, possibilita uma 
reflexão crítica sobre a construção do conhecimento científico.  

Por sua vez, o conto “Versamina”(Levi, 2005) narra a criação de uma subs-
tância que transforma a sensação de dor em prazer. Como essa substância é um 
possível composto nitrogenado (com a presença do elemento nitrogênio), essa 
classe de moléculas poderia ser trabalhada em sala a partir desse conto, em es-
pecial o conteúdo das funções orgânicas  chamadas aminas. Aspectos éticos de 
pesquisa também podem ser explorados com esse conto.  

A explicação breve desses contos demonstra que eles são ricos para uma 
abordagem contextualizada e com uma crítica social associada ao Ensino de 
Química. A experiência de leitura dos contos permite pensar sobre a aplicação 
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deles no Ensino Formal para ensinar os conteúdos de química mencionados 
de modo a chamar atenção para o fato de que a ciência não é neutra, mas per-
meada de interesses. Além disso, uma abordagem com contos contribui para 
o estudo da disciplina de modo não apenas conceitual, como também fica evi-
dente na produção “O conto literário no ensino e na formação de professores 
de Química” (Da Silva et al., 2023).

Conclusão

Ao realizar a experiência de leitura dos poemas e dos contos, ficou nítido 
que é possível articular Química e Literatura para promover uma abordagem 
de Ensino de Química contextualizada e com uma crítica social. A pesquisa 
realizada na PGEBS contribui para a minha formação profissional trazendo 
reflexões de como ensinar Química de maneira menos conteudista e de forma 
mais prazerosa e próxima da realidade do educando, utilizando como recurso 
didático os poemas de Augusto dos Anjos e poemas e contos de Primo Levi.  

As análises breves dos textos aqui considerados podem servir de inspi-
ração para educadores de química e de outras disciplinas, estimulando-os a 
pensar em uma abordagem interdisciplinar para suas aulas. Além disso, pe-
la leitura dos poemas aqui expostos, os professores podem refletir sobre ou-
tros possíveis significados dos termos e expressões, construindo abordagens 
criativas e críticas.
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Introdução
A construção do cuidado em saúde mental à pessoa com transtorno do es-

pectro autista tem se configurado um grande desafio dado a amplitude do es-
pectro e os níveis de suporte revelados por pesquisas. Autores empenhados a 
pesquisar os componentes genéticos apresentam o autismo como um distúrbio 
de desenvolvimento complexo, definido de um ponto de vista comportamen-
tal, com etiologias múltiplas e graus variados de severidade (GARDIA, 2004; 
TUCHMAN, 2004; ROTTA, 2004). Embora as pesquisas tem demostrado um 
grande avanço no campo biomédico, tendo preconizado as terapias de base 
comportamentais como as melhores práticas avaliamos a necessidade de refle-
tir sobre tal discurso hegemônico no campo do cuidado da pessoa com trans-
torno do espectro Autista. Para isso buscamos estudar dos artigos que nos traz 
a revisão de literatura sobre autismo e autores da ABR Art-Based Research  na 
linha de pesquisa ciênciArte.  Estudos estes realizados no NEACS (Núcleo de 
estudos em arte, cultura e saúde) no LITEB (Laboratório de Inovações em Te-
rapias, Ensino e Bioprodutos).  Entendemos que esse estudo nos impõe desa-
fios de restaurar dois campos do conhecimento, no cuidado da pessoa com 
transtorno do espectro autista, que embora estejam cindidos por um olhar 
cartesiano são unívocos por se tratar de uma dimensão biopsicossocial. Esta 
ação tem como referencial teórico as bases da linha de pesquisa na abordagem 
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CienciArte. (SAWADA, 2017; ARAÚJO-JORGE, 2017; FERREIRA, 2017) nos 
revelam que a relação entre ciência e arte testemunha a reconciliação necessá-
ria ao nosso tempo, a fim de que ambas possam partilhar e contribuir com ele-
mentos essenciais ao ensino e ao desenvolvimento das sociedades.

Na construção do projeto de cuidado em CienciArte estamos inseridos em 
uma construção contínua de articulações de saberes que transcende os campos 
disciplinares, tencionar esses limites disciplinares na construção do conheci-
mento são necessários para tocar nas divergências nas quais estão inseridos os 
sujeitos com TEA. Avaliamos que um marco desta divergência se refere a dialé-
tica do discurso psicanalítico e o discurso biológico. Dialética que observamos 
que deu possivelmente origem ao movimento neurodivergente. (Junior, 2020; 
Wayszceyk, 2020; Wuo, 2020) nos informam que o surgimento do movimento 
de “Neurodiversidade” no final do século XX também pode ser atribuído de-
vido a uma mudança de concepções acerca da etiologia do autismo, saindo de 
um polo psicanalítico para um de cunho biológico. (GONÇALVES, 2017; SIL-
VA, 2017; MENEZES, 2017; TONIAL, 2017). Realizaram a pesquisa em pro-
duções bibliográficas brasileiras do período de 2009 a 2014 sobre TEA e psica-
nálise abordam neste estudo aspecto históricos do surgimento dos primeiros 
estudos sobre Autismo e psicanálise nos anos 30 no registro de Melanie Klein, 
com a publicação do caso Dick. Prosseguem nesta linha do tempo com o estu-
do de 1942 realizado por Kanner, o qual publicou um artigo nomeado “Distúr-
bios autistas do contato afetivo”. Os autores informam ainda que em 1944, Bru-
no Bettelheim afirmou que o autismo teria como causa principal um problema 
na matriz relacional da família. Seguindo as causas prováveis divulgadas por 
Kanner as dificuldades de interação e trocas afetivas entre a família atribuin-
do categoricamente a culpa à mãe, denominando-a “mãegeladeira”. (Junior, 
2020; Wayszceyk, 2020; Wuo, 2020) contemplam em sua revisão bibliográfica 
o movimento iniciado nos anos de 1960, com o surgimento das primeiras as-
sociações de pais que buscam a cura de seus filhos autistas, resultando em uma 
grande difusão da Análise Aplicada do Comportamento ou ABA em inglês. 
Movimento que provocou o descontentamento dos autistas adultos, de auto 
funcionamento, que se sentiram desconsiderados e esquecidos por especialis-
tas e pais que os silenciavam não respeitando suas opiniões. Em resposta a isso 
foi criada, em 1999 a Autism Network International (ANI), tendo como funda-
dores os autistas Jim Sinclair e Donna Williams com o lema “Por autistas para 
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autistas”. (LIMA, 2022; PEDRONI, 2022; SANTOS, 2022) em uma revisão de 
literatura sobre Autismo e Arteterapia: a importância da vivência de arte co-
mo método terapêutico e estratégia inclusiva de pessoas com TEA, revelaram o 
estudo publicado por Jalambadani em 2020. Este estudo com 40 crianças com 
TEA participantes de vivencias terapêuticas tendo com possibilidade expres-
siva a pintura, mostrou que houve uma melhora nas interações sociais, com-
portamentos adaptativos e emoções. (MELLO, 2023; GOMES, 2023) revelam 
que nossa prática de pesquisa baseada nas artes, as fronteiras entre sujeito/ob-
jeto de pesquisa são borradas. Navegando no sentido contrário à influência do 
pensamento racionalista. Corroborando com esta metodologia (MACNIFF, 
2011) nos informa que os profissionais acham que tudo o que estão fazendo 
está separado da “pesquisa”, que está associada a projetos conduzidos por pes-
quisadores profissionais de “tempo integral”. O autor afirma que os alunos de 
pós-graduação têm sido seus professores em demonstrar como a pesquisa e a 
prática são inseparáveis e mutuamente dependentes. A separação entre pesqui-
sa e prática pode ser atribuída à tradição da objetividade científica, que pressu-
põe que um participante de um processo não pode ver verdadeiramente o que 
está ocorrendo. Assim nos permitimos realizar esta pesquisa em um proces-
so dialógico no ensino de Biociências e saúde, tendo como aporte os estudos 
realizados na Metodologia que fundamenta nossa prática no campo/espaço de 
trabalho. Assim aproximamos nossos estudos num processo dialógico entre os 
sujeitos com TEA e suas expressões (movimento, pinturas, desenhos, música, 
modelagem...) os escutando em suas expressões. Nesse processo dialógico, as 
oficinas constroem possibilidades de ampliar processos cognitivos importan-
tes. Como afirma Hu et al. (2021), a arteterapia possibilita melhorar as funções 
cognitivas e sensório-motoras, e promoção da autoestima e a autoconsciên-
cia, cultivar a resiliência emocional, entre outras habilidades sociais. (ARAU-
JO-JORGE 2023; TRAJANO,2023, MELLO, 2023) nos revelam 13 categorias 
cognitivas promotoras da criatividade elencadas por Robert Root Bernstein e 
Michele Root-Bernstein as quais citamos a seguir: Observar e registrar, evocar 
imagens, abstrair, reconhecer padrões, formar padrões estabelecer analogias, 
pensar com o corpo, ter empatia, pensar de modo dimensional, criar modelos, 
brincar, transformar, sintetizar. Essas categorias cognitivas nortearam nossa 
analise das atividades oferecidas em oficinas. A analise foi realizada a posterio-
ri as oficinas com base nos registros de audiovisual. Quando pensamos nas ofi-
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cinas como possibilidade de cuidado devemos ter claro as linguagens artísticas 
e o desejo das pessoas em utilizá-las para comunicar suas emoções.

Metodologia

Analisamos com base da literatura os diferentes discursos sobre o autismo e 
suas implicações nos processos de cuidado, encontrando dois discursos predo-
minantes o Psicanalítico X Biológico.  Desta dialética tivemos os como síntese o 
discurso neurodivergente. Utilizamos a abordagem CienciArte para refletir so-
bre as oficinas que realizamos em uma associação de atendimento às famílias de 
crianças, adolescentes e jovens portadores do Transtorno do Espectro Autista. 
Entendendo a metodologia da pesquisa baseada em artes (ABR) o pesquisador 
inserido no campo como afirma (Macniff, 2011). na metodologia da pesquisa ba-
seada em artes. Por estar inserido no espaço de trabalho o pesquisador construiu 
oficinas de arteterapia para atender crianças e adolescentes iniciadas em março 
de 2022 a junho de 2023. As oficinas foram registradas pelos facilitadores (esta-
giários de Psicologia) em fotografias, vídeos e relatórios inerentes aos processos 
de trabalho da instituição. A proposta da arteterapia compunha o PTS (Projeto 
Terapêutico Singular) Construído por uma equipe   interdisciplinar. Na equipe 
todos os profissionais atuavam em oficinas. TO Terapeuta ocupacional em ofi-
cina de estimulação sensorial, Educador físico em oficinas de movimento e na-
tação, Assistente social em oficina de teatro, psicólogo em oficina de arteterapia, 
músico em oficinas de musicalização. As oficinas contemplavam o cuidado com 
a criança e seus familiares. Até o final deste estudo a instituição acompanhava 
em atendimentos semanais 60 famílias. Os critérios de inclusão no presente es-
tudo foram às famílias que mantiveram os atendimentos nas oficinas de artete-
rapia as quais os pesquisadores foram facilitadores. Os resultados apresentados 
como estudos de casos. Elencado dois estudos de casos para mostra final.

Conclusão

Com base na pesquisa desenvolvida na PGEBS, no período de formação 
podemos observar e analisar e propor um olhar que não seja dicotômico no 
cuidado das pessoas com Transtorno do Espectro Autista. Interseção que abre 
possibilidades para um estudo qualitativo e quantitativo para validação de es-
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cala de avaliação com base nas categorias cognitivas para pessoas com Trans-
torno do Espectro Autista, como possibilidade de ampliar o processo de cuida-
do no campo da saúde mental.
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Introdução

O trabalho tem o objetivo de relatar a experiência de uma oficina ministra-
da aos docentes das disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática pertencen-
tes à 5ª CRE ( Coordenadoria Regional de Educação) da rede municipal do Rio 
de Janeiro, respondendo à pergunta: como a pesquisa desenvolvida na PG-EBS 
contribui para minha prática profissional?

A gênese da oficina se deu devido às notas obtidas pelos estudantes nas ava-
liações diagnósticas da Rede Municipal do Rio de Janeiro. Como houve um 
desempenho mediano, a proposta foi traçar uma estratégia que fosse capaz de 
contribuir para a formação continuada do professor, como também levá-los a 
reflexão acerca de sua prática.

Dessa forma, fui convidada pela gerente de educação da 5ª CRE, pois a 
mesma tem conhecimento do trabalho que desenvolvo no âmbito da PG-EBS, 
com foco na formação docente e tecnologias no ensino.

Diante desse contexto surgiu a necessidade da oferta de uma oficina que le-
vasse o professor a pensar sobre sua prática por meio das teorias de ensino, em 
especial a Teoria da Aprendizagem Significativa, evidenciando métodos ativos 
de aprendizagem, tais como a aprendizagem baseada em problemas e a sala de 
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aula invertida. Ao final, foi elaborado um planejamento reverso com o intuito 
de contribuir para o desenvolvimento de uma habilidade específica dentro das 
disciplinas de Língua Portuguesa e/ou Matemática que esteja em defasagem, 
com o propósito de fazer sentido à realidade do aluno.

Este estudo aborda perspectivas de ensino e de aprendizagem aplicáveis em 
quaisquer áreas de conhecimento, ou seja, o propósito é difundir as estratégias 
metodológicas a fim de impactar positivamente no ensino e consequentemen-
te na aprendizagem.

A teoria da aprendizagem significativa (Ausubel, 1982) foi proposta pelo 
psicólogo David Ausubel na década de 1960. Segundo essa teoria, a aprendiza-
gem deve estar relacionada de forma significativa com os conhecimentos pré-
vios do aluno, resultando em uma aprendizagem mais efetiva e duradoura, ou 
seja, ela ocorre quando o aluno é capaz de relacionar o novo conhecimento 
com informações já existentes em sua estrutura cognitiva. Isso significa que o 
aluno precisa fazer conexões entre o que está sendo aprendido e o que ele já sa-
be, atribuindo significado e relevância ao conteúdo.

Segundo Ausubel, existem dois tipos de aprendizagem significativa: a 
aprendizagem por representação e a aprendizagem por descoberta. Na apren-
dizagem por representação, o aluno relaciona o novo conhecimento a concei-
tos e ideias já existentes em sua mente. Já na aprendizagem por descoberta, o 
aluno é incentivado a descobrir o conhecimento sozinho, por meio da resolu-
ção de problemas e da exploração (Ausubel, 1982).

Para que a aprendizagem significativa ocorra, é necessário que o conteúdo 
seja organizado de forma clara e estruturada para que o aluno consiga fazer as 
devidas conexões com seus conhecimentos prévios (Ausubel, 1982). Além dis-
so, é importante que o aluno tenha motivação e interesse pelo tema, pois isso 
facilita o processo de aprendizagem.

Metodologia da oficina

Na intenção de promover uma aprendizagem que tenha sentido para o alu-
no e que seja aplicável a sua realidade, optamos por destacar na oficina as me-
todologias ativas.
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Metodologias ativas são abordagens de ensino que envolvem a participação 
ativa dos estudantes no processo de aprendizagem (Morán, 2015). Ao invés de 
apenas receberem informações do professor e memorizarem conteúdos, os es-
tudantes são incentivados a pensar criticamente, resolver problemas, realizar 
pesquisas, discutir ideias e trabalhar em projetos práticos.

Podemos destacar vários tipos de metodologias ativas que podem ser apli-
cadas em sala de aula. Entretanto, nesse trabalho abordaremos a aprendizagem 
baseada em problemas e a sala de aula invertida.

Na aprendizagem baseada em problemas (PBL), os estudantes trabalham 
em grupos para resolver problemas reais, desenvolvendo habilidades de pes-
quisa, resolução de problemas e trabalho em equipe (Lopes et al., 2019). Já na 
sala de aula invertida, os alunos estudam o conteúdo em casa, através de ví-
deos, leituras ou outras atividades, e usam o tempo em sala de aula para dis-
cussões, trabalhos em grupo e esclarecimento de dúvidas (Valente,2014).

Essas metodologias ativas têm como objetivo promover o engajamento dos 
estudantes, estimular o pensamento crítico e criativo, desenvolver habilida-
des de trabalho em equipe e preparar os estudantes para enfrentar desafios do 
mundo real (Morán,2015).

Nessa perspectiva, o estudo possui abordagem qualitativa (Flick, 2009), 
cujo objetivo é observar e compreender os fenômenos durante o processo de 
construção de conhecimento no desenvolvimento da oficina.

Sendo assim, a oficina  durou duas horas, e seguiu as seguintes etapas:

Etapa 1: Cada participante recebeu uma tabela SIAR. A tabela SIAR (Sa-
ber-IndagarAprender-Refletir) no ensino é uma ferramenta utilizada para or-
ganização de informações e dados relacionados aos sistemas de avaliação do 
ensino (Assali, 2013).

Através da tabela SIAR, foi possível ter um panorama do desenvolvimento do 
ensino, identificar áreas de melhorias, acompanhar o progresso dos alunos e to-
mar decisões educacionais com base em informações concretas e quantificáveis.

Assim, em um primeiro momento os participantes preencheram:

A. O que eu sei acerca das metodologias ativas?
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B. O que eu gostaria de saber acerca das metodologias ativas

Após essa etapa, foi iniciada a etapa 2, cujo objetivo foi iniciar um debate 
aberto sobre o questionamento: O que é um professor reflexivo?

Na etapa 3 foi apresentado o conceito de metodologias ativas, como ocorre 
na aprendizagem segundo a pirâmide de William Glasser (Carotenuto & Ota-
viano, 2020) e a perspectiva da Teoria da Aprendizagem Significativa como ar-
cabouço teórico para o desenvolvimento das aulas, conforme figura 1.

Na etapa 4 foi apresentado o passo a passo da aprendizagem baseada em 
problemas através do exemplo de aplicação em sala de aula e da sala de au-
la invertida.

Na etapa 5 foi apresentada a definição e as características do planejamento 
reverso. O planejamento reverso é um método utilizado para estabelecer me-
tas e objetivos a partir de um resultado final desejado (Wiggins & McTIGHE, 
2019). Ao invés de começar com um plano inicial e definir passos intermediá-
rios, o planejamento reverso parte do ponto de chegada e trabalha retroativa-
mente para determinar os passos necessários para alcançá-lo. O processo de 
planejamento reverso geralmente começa com a definição clara do objetivo 
final. Em seguida são identificados os passos intermediários necessários para 
atingir esse objetivo. Esses passos são então organizados em uma sequência ló-
gica, com cada etapa dependendo do sucesso da etapa anterior. Nessa perspec-
tiva, cada professor selecionou uma habilidade em defasagem das disciplinas 
de Língua Portuguesa e/ou Matemática para elaborar um planejamento rever-
so, conforme figura 2.



125

Capítulo 16

Figura 1: Apresentação do conteúdo

Fonte: arquivo pessoal.

O planejamento contou com as seguintes informações:

A. Quais as aprendizagens desejadas para a aula?

B. Quais as evidências aceitáveis para verificar se a aprendizagem foi efetiva?

C. Quais atividades de aprendizagem devem ser realizadas para atingir os 
resultados esperados?
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Figura 2: Elaboração do planejamento reverso

Fonte: arquivo pessoal.

Ao final da elaboração do planejamento, cada dupla apresentou sua propos-
ta de aula envolvendo uma habilidade em defasagem usando como método a 
sala de aula invertida ou a aprendizagem baseada em problemas.

Essa apresentação envolveu a participação de todos os docentes a fim de 
contribuir com ideias e sugestões para a aula.

Para finalizar, como etapa 6, os participantes preencheram os últimos ques-
tionamentos da tabela SIAR disponibilizadas no início da oficina.

As últimas questões foram:

A. O que eu aprendi sobre as metodologias ativas?

B. Como eu aprendo sobre metodologias ativas?

Com as respostas foi possível identificar as necessidades do docente acerca 
dos métodos de aprendizagem para que se possa pensar em formações que for-
neçam subsídios para a melhoria da prática desse professor.
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Resultados e discussão

Por meio dessa oficina, foi possível contribuir para a formação do docente, 
fazendo com que o mesmo reflita sobre sua prática e que essa reflexão impacte 
na sua forma de ensinar, fato este que poderá contribuir fortemente na apren-
dizagem dos estudantes.

Os professores foram participativos e contribuíram positivamente no de-
correr da oficina. Somente dois professores da disciplina de Matemática se 
mostraram resistentes ao uso das metodologias ativas, alegando que o ensino 
tradicional funciona “muito bem”.

Esse tipo de postura pode ser explicado devido a falta de aproximação com 
os novos métodos de ensino, em específico com as metodologias ativas, como 
também na resistência de aplicar algo novo que seja diferente de sua rotina em 
sala de aula.

Nesse contexto, foi possível sinalizar, que embora o professor apresente 
propostas metodológicas de ensino que esteja dentro de sua zona de conforto, 
deve-se primeiramente pensar no aluno e buscar estratégias que aperfeiçoem o 
ensino e impactem em um resultado positivo de aprendizagem, pois conforme 
apontado nos resultados da avaliação diagnóstica da Rede Municipal do Rio 
de Janeiro, a disciplina de Matemática é a que tem o pior desempenho em ter-
mos de aprendizagem.

Dessa forma pode-se dizer que a formação docente é de extrema importân-
cia para o professor, pois fornece as ferramentas necessárias para que ele possa 
exercer sua atividade de forma eficiente e eficaz.

Primeiramente, a formação docente pode proporcionar ao professor o co-
nhecimento teórico sobre sua área de atuação, como as teorias de aprendiza-
gem, as bases do currículo escolar e as metodologias de ensino mais adequadas 
a cada disciplina. Isso permite ao professor compreender melhor o processo de 
ensino-aprendizagem e ter embasamento teórico para planejar suas aulas de 
forma mais adequada.

Além disso, a formação docente capacita o professor a lidar com as deman-
das e desafios da profissão. Ou seja, estimula o professor a refletir sobre sua 
prática e a buscar aperfeiçoamento constante. Assim, a formação docente con-
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tribui significativamente para o trabalho do professor, fornecendo-lhe conhe-
cimentos, habilidades e atitudes necessárias para desenvolver sua prática peda-
gógica de forma mais qualificada e consciente.

Considerações Finais

Este trabalho teve como objetivo principal responder a pergunta: como a 
pesquisa desenvolvida na PG-EBS contribui para minha prática profissional?

A resposta se deu por meio do relato de experiência de uma oficina minis-
trada aos docentes de Língua Portuguesa e Matemática pertencentes à 5ª CRE. 
O foco foi refletir acerca do ensino e traçar estratégias de melhorias por meio 
das metodologias ativas, em específico a sala de aula invertida e a aprendiza-
gem baseada em problemas.

Dessa forma, cabe chamar a atenção acerca da necessidade de se promover 
formações para o docente, para que o mesmo esteja cada vez mais instrumen-
talizado com os diversos métodos de ensino, agregando de maneira positiva a 
sua atuação em sala de aula e resultando na formação de cidadãos ativos e re-
flexivos na sociedade.

Em suma, a promoção da formação do professor passa por investimentos 
em capacitação e atualização profissional, acesso a recursos e materiais peda-
gógicos, construção de redes de colaboração e especialização nas diferentes 
áreas do conhecimento. Essas ações são fundamentais para garantir uma edu-
cação de qualidade e preparar os professores para os desafios do século XXI.
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Considerando a importância do desenvolvimento de atividades direcio-
nadas aos processos de ampliação da compreensão, da desconstrução e re-
construção de perspectivas sociais, acreditamos que só conseguimos romper 
e transformar conceitos por meio do entendimento da visão de mundo do ou-
tro. Portanto, compreender como os atores sociais experienciam seus corpos, a 
saúde e a doença, são perspectivas primordiais para educadores e peças-chave 
no contexto da educação em saúde.

Assim, é através da dedicação à área de Ensino, profissionalmente voltada pa-
ra o magistério, por meio da educação que se abre o canal humanizador. Educa-
ção não transforma o mundo, educação transforma pessoas e pessoas transfor-
mam o mundo nas palavras de Freire assim como: “E é esse compromisso com o 
mundo que deve ser humanizado para humanizar as pessoas, a responsabilidade 
para com elas e a humanização da história” (FREIRE, 2021, p. 22).

A Licenciatura em ciências biológicas, complementada pelo ambiente de 
pesquisa e ensino do Instituto Oswaldo Cruz, propicia estudar, trabalhar e 
atuar com uma das paixões do espírito de biólogo, o fantástico mundo dos in-
setos. A paixão pela entomologia e pela educação propiciou o desenvolvimento 
de projetos em ensino formal e não formal, neste caso a divulgação científica 
por meio da leitura lúdica e também vivências com os próprios insetos vivos. 
Acreditamos que a leitura é uma ferramenta para o despertar de futuros ento-
mologistas e valores principalmente voltados para a preservação da natureza. 
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Juntos publicamos as obras: “As borboletas, o Besouro e a Fada da Biodiversi-
dade”, “Eu, o Bicho-pau!” e o “Minha Amiga Piolhenta”, todos disponíveis na 
internet de forma livre e gratuita. Todas as obras foram apresentadas ao públi-
co infanto-juvenil e professores em eventos institucionais e datas comemorati-
vas voltadas ao ambiente e a biodiversidade.

A especialização lata sensu em ensino de biociências e saúde (Fiocruz-IOC) 
abre também contatos com professores engajados que enaltecem como o pro-
fissional da educação deve estar em uma relação de transformação em sua to-
talidade, ou seja, aceitando-se como um ser em constante crescimento. Nas 
palavras de Freire (2021, p. 25-26) não há compromisso humanístico ao pensar 
que somos milagrosamente donos da verdade ou salvadores do país, mas de-
vemos nos comprometer com a transformação na totalidade, porque é no todo 
que as partes se convertem e não o contrário, alimentando ainda mais nossa 
paixão pelo ensino.

Por conseguinte, a continuidade e o aperfeiçoamento profissional através 
do Mestrado de Ensino em Biociências e Saúde (PGEBS), com proposta de de-
senvolvimento de projeto de pesquisa alinhada a esses interesses vem sendo 
implementada. Através das disciplinas cursadas que abrem o espectro de co-
nhecimentos sobre teorias e epistemologias da educação, com abordagens pro-
fundas, permitem o enriquecimento da prática docente, incentivando cada vez 
mais a humanização na forma de pensar e agir e atuar do professor.  

Nesse exercício contínuo da humanização, está sendo desenvolvido o pro-
jeto de pesquisa intitulado, “A Prática Docente por meio do Livro Minha Ami-
ga Piolhenta e a Perspectiva Socioantropológica da Pediculose nas Escolas”, 
cujo objetivo é investigar por meio dos professores das séries iniciais (ensino 
fundamental I) como o livro “Minha Amiga Piolhenta” pode ser utilizado para 
promoção da educação em saúde e também para a desmistificação da pedicu-
lose. A referida obra pode ser acessada atreves do link https://www.ioc.fiocruz.
br/educacao-em-saude/minha-amiga-piolhenta.

O desenvolvimento do referido projeto vem sendo emoldurado pelas dis-
ciplinas da PGEBS que abrem diversas correntes teóricas e constroem alicer-
ces para discussões e principalmente para construções de arcabouços teórico-
-científicos. Nesta experiência, enfatizamos principalmente, a relevância das 
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disciplinas Saberes Necessários à Pesquisa em Ensino em Biociências e Saúde, 
A Perspectiva Socioantropológica na Pesquisa em Saúde, Conversa entre Ba-
khtin e Vygotsky, Educação Comparada, Intercultural e Saúde.

A socioantropologia como estudo do ser humano em suas múltiplas rela-
ções sociais e interpessoais, inclui os pensamentos e as diferentes formas de 
expressão. Estes fatores são determinantes fundamentais na compreensão das 
relações saúde, doença e enfermidade (AGUIAR, 2015, p. 73).  

O estigma no contexto da pediculose é definido como um atributo negativo 
ou depreciativo, que torna o sujeito diferente, diminuído ou possuidor de uma 
desvantagem. Nessa teoria, o estigma é uma espécie de marca ou uma diferen-
ça de valor negativa, impregnada no sujeito discriminado por um grupo social 
(GOFFMAN, 1963).  É esta marca física ou social que atribui um valor negati-
vo às pessoas e é por isso que essas pessoas podem ser afastadas do acesso aos 
bens materiais e simbólicos da sociedade, incluindo a saúde.

E o abandono de políticas públicas para mitigar os efeitos deste ectoparasi-
to denominado por Galtung como violência estrutural, é definido como “defi-
ciência evitável das necessidades humanas fundamentais” ou, para colocar em 
termos mais gerais, o comprometimento da vida humana, que reduz o grau 
real no qual alguém é capaz de satisfazer as suas necessidades aquém do que 
seria possível de outro modo”(GALTUNG, 2007, p. 106).

Na PGEBS o verbo “esperançar” de Freire é também apresentado e estimu-
lado. Freire nos convida a refletir que “é preciso ter esperança, mas ter esperança 
do verbo esperançar; porque tem gente com esperança do verbo esperar. E 
esperança do verbo esperar não é esperança, é espera” (FREIRE, 1992).

Com essas diretrizes, o curso da PGBES ensina e estimula o aluno a se re-
conhecer como cidadão da práxis, compreendida por Freire (2019, p.325) como 
uma relação estabelecida “entre um modo de interpretar a realidade e a vida e a 
consequente prática que decorre desta compreensão levando a uma ação trans-
formadora”. Tal ação se dá em crer que em diálogo com Freire não é a educação 
que transforma o mundo, quem o transforma, são as pessoas. É essa práxis de 
ação-reflexão-ação, que nos atravessa como sujeitos que querem esperançar na 
construção de um mundo melhor, pacífico, empático, gerando conhecimento e 
valores inclusivos e voltados para a sociedade por meio da educação.
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O verbo criado por Freire, esperançar, em suas palavras, não é esperança na 
pura espera, mas em enfrentar o novo e o desconhecido, buscando promover 
espaços de desenvolvimento da criticidade, da reflexão e anunciar que juntos 
podemos constituir uma sociedade melhor para todos os povos. Contextuali-
zando a saúde como a promoção de cuidado a si e com os outros atores sociais. 
Assim, o bem-estar começa em nós, o que posteriormente, promove um com-
promisso com o outro.

Este compromisso em primeira condição, segundo Freire (2021, p.18), é em 
assumir em agir e refletir, conscientizando a si, isto é, ser um sujeito consciente 
no mundo para o mundo. É nesse compromisso em refletir sobre si, sobre seu 
lugar no mundo, alinhado intrinsecamente a sua ação sobre o mundo, que traz 
para nós o significado da filosofia de Freire em esperançar.

Através da PGEBS, disciplinas como a Educação Ambiental para Promo-
ção da Saúde com ênfase nas relações Parasitárias, estimulam o conhecimento 
da ternura de Paulo Freire por meio do artigo de Dulcinéia de Fátima Ferreira 
intitulado “Revisitar Paulo Freire em Busca da Ternura” trabalho incluso no 
Dossiê Paulo Freire para além dos 100 anos: construir utopias, transformar a 
realidade. Desse modo, nas palavras de Dulcinéia, é criada uma proximidade 
com a educação popular, que é uma ferramenta de floração e germinação da 
ternura, trazendo-a como adubo orgânico deixando a terra fértil. Reafirmando 
a pedagogia biófila de Freire, que se apoia no diálogo, na problematização da 
realidade, na produção de conhecimento capaz de ampliar a vida.

Observa-se que essa educação popular, significa que, conhecendo o seu es-
tado, você é capaz de refletir sobre ele e transformá-lo em uma ação transfor-
madora. Portanto, para Freire (2021, p. 20), o ser histórico é o homem que es-
tá no seu tempo, com condições de vencer. Dedicada à ação e à reflexão num 
movimento que transmuda a própria realidade, manifesta-se, na prática, uma 
vez que ação e reflexão são componentes indissociáveis da prática (FREIRE, 
2021, p. 20-22).

Nessa consciência, comprometida em refletir e agir em um movimento de 
transformação da sua própria realidade, que a práxis se manifesta, pois, a refle-
xão e a ação são constituintes inseparáveis da práxis (FREIRE, 2021, p. 20-22). 
“E é este compromisso com o mundo, que deve ser humanizado para a huma-
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nização dos homens, responsabilidades com estes e a história” (FREIRE, 2021, 
p. 22). Os argumentos expostos permitem concluir que o ambiente acadêmi-
co na PGEBS propicia o desenvolvimento de pesquisas direcionadas a educa-
ção e as questões primordiais da saúde pública. Aqui neste contexto, essas são 
especificamente exemplificadas pelas questões relativas à pediculose, contri-
buindo e alicerçando profissionalmente para a humanização e a humanização 
do outro, auxiliando por meio de um arcabouço teórico a promover espaços 
que propiciam a enculturação científica e principalmente o exercício da práxis. 
Além disso, o referido ambiente acadêmico, contribui também para o cresci-
mento profissional estimulando encontros com a ternura e a beleza dos ensina-
mentos de Paulo Freire, através de diálogos e vivências entre educadores e edu-
candos para quebra de paradigmas sociais, para protelar a vida, construindo 
saberes e buscando entendimentos e a construção de estratégias significativas 
e eficazes de educação em saúde.
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Aos onze anos de idade, deparei-me com um indivíduo idoso, cujos olhos, 
ocultos por óculos, e uma barba branca adornavam seu rosto. Sua vestimenta 
consistia de um terno de cor indistinta, uma vez que minha percepção se limi-
tava a uma tela de televisão em preto e branco. Este personagem conduzia diá-
logos com terceiros, mantendo um tom de voz inalterado, embora seus inter-
locutores frequentemente demonstrassem dificuldades em compreendê-lo. No 
entanto, ficava claro para mim que suas palavras eram dirigidas tanto a mim 
quanto a meu respeito.

O conteúdo de sua comunicação proclamava que eu não era meramente um 
depósito ou uma entidade passiva, mas sim uma entidade dotada de voz, mes-
mo que, naquele momento, eu não compreendesse plenamente o significado de 
suas palavras. Essas afirmações ressoaram profundamente em mim, harmoni-
zando-se com os princípios transmitidos por meus pais, que sempre defende-
ram meu direito à educação.

No entanto, a realidade das circunstâncias da minha escola não condizia 
com essa premissa fundamental do direito à educação. A ausência de um ba-
nheiro adequado e uma alimentação digna era apenas a ponta do iceberg. Pro-
fissionais que trabalhavam na escola não compreendiam plenamente seu papel 
como educadores, perpetuando o paradigma da educação bancária, um con-
ceito pioneiramente destacado por Paulo Freire. Nesse contexto, a educação 
era vista como uma transferência unidirecional de conhecimento do professor 
para o aluno, tratando este último como um mero recipiente passivo.
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Diante dessas circunstâncias, empreendi uma série de mudanças, transfe-
rindo-me de uma instituição de ensino para outra, de um bairro para outro, e 
de uma cidade para outra, com o intuito de perseguir meu sonho de me tornar 
médica. Esse sonho, inicialmente motivado pelo desejo de aliviar o sofrimento 
dos outros, evoluiu com o tempo para abranger aspirações de uma carreira co-
mo cientista e, quem sabe, professora. No entanto, a busca por essa realização 
era permeada de obstáculos, já que, para sobreviver, era necessário conciliar a 
busca pelo conhecimento com o peso das responsabilidades diárias, como pa-
gar as contas e cuidar da família.

Finalmente, alcancei o Instituto Oswaldo Cruz, um ambiente impregna-
do não apenas de conhecimento científico, mas, sobretudo, imbuído do espíri-
to de amor à vida, paixão pelo ensino, alegria da aprendizagem e felicidade de 
compartilhar conhecimento. Nesse cenário, encontrei meu lugar no Programa 
de Ensino de Biociências, que, inspirado pela visão de Paulo Freire, me possi-
bilitou continuar a busca pelo meu sonho de aprender a ensinar.

Aos 57 anos, entendi que o meu objeto de pesquisa, o ensino de compe-
tências em anestesiologia, se colocava num lugar racional-tecnológico. Com-
preendi que para entender a formação médica é preciso transcender a matriz 
de competências que o aluno deve adquirir. Paulo Freire nos ensinou que “en-
sinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua 
própria produção ou construção”. Nesse sentido, o ensino por competências 
implica desenvolver no estudante a capacidade de mobilizar conhecimentos, 
habilidades e atitudes para lidar com situações, problemas e dilemas da vida 
real. A certificação que o estudante recebe ao término desse processo não é 
apenas um selo burocrático; ela expressa a legitimação social de que o indiví-
duo está pronto para exercer a medicina.

Conforme estabelecido pela Resolução Nº 3 do Ministério da Educação, 
Conselho Nacional de Educação, Câmara de Educação Superior, datada de 20 
de junho de 2014, o graduando deve ter o seguinte perfil: “O Curso de Gradua-
ção em Medicina tem como perfil do formando egresso/profissional o médico, 
com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, capacitado a atuar, 
pautado em princípios éticos, no processo de saúdedoença em seus diferentes 
níveis de atenção, com ações de promoção, prevenção, recuperação e reabilita-
ção à saúde, na perspectiva da integralidade da assistência, com senso de res-
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ponsabilidade social e compromisso com a cidadania, como promotor da saú-
de integral do ser humano.”

A perspectiva de Paulo Freire forneceu as diretrizes para mapear as con-
cepções dos alunos, bem como as variáveis socioeconômicas, culturais e es-
truturais das instituições de ensino. Essas diretrizes se tornaram ferramentas 
essenciais para a pesquisa educacional, destacando a necessidade de explorar 
o ensino sob a ótica do aluno de graduação, do aluno de pós-graduação e do 
médico especialista em suas funções assistenciais, de preceptor e de professor.

Nossa missão como aprendizes e pesquisadores é iluminar as contribuições 
de Paulo Freire e demonstrar que a educação é a chave para alcançar a pleni-
tude da saúde e promover uma sociedade mais justa. Neste capítulo, celebra-
mos a Semana Paulo Freire, honrando sua visão, seu legado e sua filosofia que 
continuam a inspirar as gerações a trilhar o caminho da educação transforma-
dora e da justiça social. Conforme homenageamos esse grande educador, rea-
firmamos a necessidade de políticas públicas de afirmação que garantam que 
todos tenham acesso à educação, uma ferramenta essencial para empoderar as 
pessoas a transformar o mundo ao seu redor. Paulo Freire nos ensinou que a 
educação é a chave para a transformação, e seu legado perdura, iluminando o 
caminho à nossa frente.
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CONTRIBUIÇÕES DO PROCESSO FORMATIVO 
PGEBS PARA MINHA PRÁTICA PROFISSIONAL

Celcino Neves Moura
Michele Waltz Comarú

Renato Matos Lopes
DOI: 10.52695/978-65-5456-081-8.19

Aimorés, é uma cidade de 19 mil habitantes, situada no vale do rio Doce, 
leste de Minas Gerais. Às margens desse rio, e no fluxo dos trilhos do trem de 
uma importante companhia, me criei, buscando entender o significado da vida 
e das coisas ao redor. A ciência veio a reboque de minhas conquistas e anseios. 
A possibilidade da pesquisa científica só se tornou realidade algumas décadas 
depois, com o mestrado na capital do Espírito Santo.

Em setembro de 2016, cheguei ao Rio de janeiro em busca de uma oportu-
nidade de ingresso na Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), exatos 604 km de 
distância de minha casa. O programa de pós-graduação em Ensino em Bio-
ciências e Saúde (EBS), seria a concretização de um sonho. Valeria muito a noi-
te que passei em claro esperando amanhecer, sozinho, no saguão externo do 
aeroporto Santos Dumont, para que, finalmente, tudo fizesse sentido. Eu era 
um Cirurgião-Dentista e professor de ensino médio. A FIOCRUZ era o meu 
lugar e eu pertencia a ela.

Março de 2017, foi o início da jornada até a defesa da tese, em 05 de maio de 
2021. Tudo foi vivido com intensidade: as novas amizades; os colegas de dife-
rentes lugares e cursos; as conversas, almoços e sociais no barzinho da tia Ma-
ria; as aulas; as particularidades (e algumas excentricidades) de professores;  a 
observação do jeito de ser das pessoas; as palavras dos meus orientadores; os 
seminários; as defesas; o circular pelo campus; as amizades na “Casa Amarela” 
onde pude conversar com as colaboradoras e perceber sofrimentos e alegrias; 



139

o medo nos pontos de ônibus e nas passarelas da avenida Brasil; as viagens de 
ônibus para o Rio de Janeiro; o retorno pra casa; as dificuldades, as lágrimas e 
as vitórias. Tudo me ensinou e eu deixei minha parcela de mundo em coisas e 
pessoas. Novos horizontes se abriam para mim.

Mesmo em meio à pandemia global do SARS-CoV-2, meu trabalho de pes-
quisa científica prosseguiu. A tese apresentou o Agente Comunitário de Saúde 
(ACS), num estudo sobre sua formação para o trabalho no Sistema Único de 
Saúde (SUS), sob o título: A formação do Agente Comunitário de Saúde para o 
trabalho no Sistema Único de Saúde do Brasil: análise, perspectivas e propostas.

A escolha da pesquisa com enfoque na formação do ACS, se deu por mo-
tivos bastante peculiares: Sou cirurgião-dentista e trabalho em uma Unida-
de Básica de Saúde (Aimorés/MG). Convivo diariamente com diferentes ACS, 
compartilhando na equipe multidisciplinar de seus saberes e labores. A possi-
bilidade de contribuir com a formação desses profissionais a nível de Brasil, foi 
um propulsor para meu engajamento como pesquisador.  

A investigação científica levantou o cenário da formação do ACS no Brasil, 
evidenciando diferentes nuances desta estrutura acadêmica em modalidades 
variadas de projetos formativos (cursos ofertados, suas bases legais, as práti-
cas e propostas pedagógicas, as normativas regulamentadoras, as perspectivas 
futuras), no desejo de mediar um modelo formativo de Agentes Comunitários 
de Saúde mais próximo à realidade brasileira, melhorando o serviço prestado 
por estes profissionais junto às populações assistidas pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS).

A pesquisa também discutiu o uso de tecnologias de informação e comuni-
cação como proposta factível para acesso a formação de ACS, caracterizando 
de maneira perspectiva, aspectos a serem observados na formação de ACS que 
estejam direcionados às suas demandas de regionalização e trabalho.

Levando-se em consideração que o ACS é um importante elemento traba-
lhador nas equipes multidisciplinares da Estratégia Saúde da Família (ESF) no 
SUS, e que são hoje, aproximadamente 278 mil profissionais espalhados pelos 
municípios brasileiros, entende-se a importante do legado desta pesquisa rea-
lizada na EBS para que se possa entender um pouco da complexa rede de for-
mação hoje disponível para esses profissionais.
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O número de ACS no SUS, varia em acordo com o crescer da população, 
com a demografia encontrada em diferentes regiões brasileiras, com fatores 
epidemiológicos e histórico sociais, econômicos e culturais em cada localida-
de. O trabalho de pesquisa tem sido citado em outros contextos acadêmicos 
para reforças paradigmas formativos de atenção à educação do ACS centra-
dos na participação efetiva deste profissional em seu processo formativo como 
protagonistas de sua história, com a necessidade de uma formação que procu-
re apresentar o trabalho como princípio formativo e cidadão, evidenciando o 
papel estratégico do ACS na atenção primária em saúde, bem como o vínculo 
territorial que eles estabelecem.

A pesquisa científica que foi desenvolvida por mim no programa  EBS, ao 
satisfazer com êxito todos os objetivos específicos, denunciou o heterogêneo e 
complexo caminho da formação do ACS no Brasil, subsidiando diálogos cons-
trutivos para entendimento desses processos, respaldados cientificamente.

A pesquisa também tem contribuído para o resgate da profissão do ACS e 
seu progressivo fortalecimento no cenário nacional, apesar desse fato ainda 
causar pouco impacto no dia a dia desses profissionais, principalmente no que 
tenho observado durante o acompanhamento direto da realidade nas Unida-
des Básicas de Saúde da pequena cidade onde trabalho.

No âmbito pessoal, minha passagem pela FIOCRUZ, e consequentemen-
te, o trabalho desenvolvido na EBS, trouxe importantes marcas para meu de-
senvolvimento humano, histórico/cultural e sócio/crítico. Todo o processo de 
doutoramento, proporcionou a mim um envolvimento até então, não antes ob-
servado em discussões profundas, tangíveis sob o aspecto de relações huma-
nas, bem como outros sentimentos e emoções perceptíveis em nuances mais 
profundas da cognição. Todo o processo demandou tempo, dedicação e muito 
estudo para que a compreensão da grandeza do que estava acontecendo fosse 
alcançada de maneira paulatina e constante. Eu estava de fato, conseguindo 
manifestar o quanto eu poderia alcançar nessa etapa de minha vida.

A pesquisa na PGEBS, contribuiu para que poucos meses após a defesa de 
minha tese, eu pudesse ser aprovado em processo seletivo e estar ingressando 
como professor adjunto no Centro Universitário do Espírito Santo – UNESC, 
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considerado hoje uma das grandes universidades do interior do Brasil e uma 
das melhores do estado do Espírito Santo, com mais de 4.000 alunos.

O meu trabalho como professor universitário é bastante eclético, alcançan-
do diferentes conteúdos que vão deste Saúde Coletiva e programas de  saúde e 
qualidade de vida, orientação de trabalhos de conclusão de curso, formulação 
e execução de projetos de extensão universitária, até a mediação de conheci-
mentos em Biociência tais como, Microbiologia, histologia e Embriologia nos 
cursos de Odontologia, Psicologia, Farmácia, Nutrição, Enfermagem e Fisiote-
rapia, mediando através de multimeios e multi recursos,  conhecimentos ad-
vindos do aprendizado no programa de pós graduação EBS, aliados à minha 
formação pregressa.

Como professor de ensino médio efetivo da rede estadual de ensino de MG, 
(conteúdo: Biologia), os conhecimentos adquiridos na EBS tornaram minha 
práxis mais centrada na formação de meus alunos sob a perspectiva cidadã, 
bem como na utilização de princípios científicos mais claros e eficazes para 
mediação de conhecimentos, sempre no intuito de convidar os adolescentes a 
seres protagonistas de sua própria caminhada educacional.

Além do trabalho como Cirurgião-Dentista na Unidade Básica de Saúde no 
atendimento odontológico à população em meu território, a formação na EBS 
tem contribuído para a educação em saúde coletiva que tenho desenvolvido em 
diferentes localidades urbanas e rurais junto à secretaria municipal de saúde 
de Aimorés (MG), promovendo a saúde e a qualidade de vida, atendendo de-
mandas as mais diversas, em locais com escolas, creches, Unidades de Saúde e 
entidades filantrópicas.

Além desses pontos, vale ressaltar também a presença de minha tese dis-
ponível em rede mundial a partir da FIOCRUZ, como referência para a am-
pliação da discussão sobre que formação se espera para o ACS no Brasil con-
temporâneo e o novo paradigma firmado para o preparo deste importante 
profissional para o trabalho nas equipes multidisciplinares do SUS, valorizan-
do o tempo investido em educação como princípio educativo e cidadão para 
eles, e capaz de melhorar os índices em saúde coletiva.

Meu agradecimento ao Ministério da Educação do Brasil; à direção e equi-
pe técnica da FIOCRUZ; aos professores e demais funcionários do programa 
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de pós graduação EBS (2017/2021), aos meus orientadores, Dra. Michele Waltz 
Comarú e Dr Renato Matos Lopes; à prefeitura municipal de Aimorés/MG, 
aos meus colegas ACS das equipes multidisciplinares por onde tenho trabalha-
do esses anos e a todos os ACS espalhados por esse país. Meu muito obrigado.
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CONSTRUINDO PONTES NA PESQUISA EM ENSINO: 
O PAPEL DA PGEBS NA MINHA TRAJETÓRIA 
PROFISSIONAL

Georgianna Silva dos Santos
Maria de Fátima Alves de Oliveira

DOI: 10.52695/978-65-5456-081-8.20

Minha trajetória acadêmica no Programa de Pós-graduação em Ensino em 
Biociências e Saúde começou em 2009, quando tive a oportunidade de cursar a 
Especialização do Programa Lato sensu em Ensino e Biociências e Saúde -EBS, 
iniciando meus estudos na área de Ensino de Ciências. A escolha pela área veio 
das inquietações que tive ao longo da graduação ao observar que as “pesqui-
sas de bancada”, naquele momento, não tinham tanto impacto na Educação 
Básica, e por esse olhar, senti que precisava compartilhar minhas pesquisas 
que eram voltadas para as temáticas alinhadas a Zoologia, para além dos mu-
ros da universidade. Além disso, tinha o interesse de compreender como os 
meus achados poderiam contribuir para a demanda da sociedade, ao trabalhar 
a transposição didática na sala de aula do que se produzia nas Instituições de 
Ensino Superior, e de divulgação científica em propostas extensionistas.

Na especialização tive acesso as leituras voltadas para área de ensino, e es-
pecialmente na área de ensino de nutrição. Conheci neste período a profa. Dra. 
Maria de Fátima Alves de Oliveira, que estava trabalhando a temática., como 
desdobramento de sua tese “Construindo conhecimento sobre nutrientes no 
ensino fundamental: Elaboração e avaliação de atividades investigativas e sua 
influência nos hábitos alimentares dos alunos do Rio de Janeiro (Brasil). Nossa 
parceria resultou no trabalho final do curso, que teve como título “Consumo 
de merenda escolar de duas escolas públicas das regiões nordeste e sudeste do 
Brasil”. Então, ao migrar para este Programa em Ensino, na linha de pesquisa 
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Ensino e Aprendizagem, o curso me forneceria uma base para trabalhar as di-
versas formas de comunicar ciência na perspectiva da alfabetização científica.

No fim do ano de 2011, fui aprovada na seleção da EBS Stricto sensu para 
cursar o mestrado. Resolvi dar continuidade ao tema que estava sendo desen-
volvido e discutido durante a Especialização e que estava sendo abordado na 
mídia, devido ao aumento da obesidade e diminuição de desnutrição, em ter-
ritório brasileiro, conforme as leituras apontavam.

Após cumprir todos os créditos e desenvolver a pesquisa intitulada “Elabo-
ração e Avaliação de uma atividade lúdica sobre perfis nutricionais” obtive o 
título de mestre em 2014, tendo como orientador o Professor Dr. Maurício Ro-
berto Pinto da Luz e coorientadora a Professora Dra. Maria de Fátima Alves de 
Oliveira. As lacunas observadas durante as investigações anteriores, me insti-
garam ao processo seletivo do doutorado no ano seguinte a finalização do mes-
trado pela PPGEBS. Foi um momento de muita leitura sobre o tema Ensino de 
Nutrição, Formação de Professores, Metodologias de Ensino que embasaram o 
ponto de investigação para a elaboração da tese.

 A tese intitulada “Investigação Sobre a Temática Alimentação com Profes-
sores: Percepções de Docentes em Formação Continuada”, teve a orientação da 
Prof. Dra. Maria de Fátima Alves de Oliveira. Terminando a escrita da tese, no 
final de 2019, a defesa foi marcada para início de março, quando nos depara-
mos com a pandemia da COVID-19, que nos causou um impacto muito gran-
de, tanto em relação às perdas de vida, quanto as mudanças em sala de aula. 
Então foi preciso marcar a defesa de forma remota, novo modelo de defesa e 
aulas. Estávamos vivenciando novas mudanças em todo o cenário acadêmico.

Bom, inicio este parágrafo parafraseando Carlos Drummond de Andrade: 
E agora José? E agora?, o doutorado finalizou, estamos em meio a uma pande-
mia, editais de concurso docente pelo país suspensos. Para alívio, as oportu-
nidades não demoraram tanto, ao final de 2020, prestei alguns processos para 
professor substituto, sendo aprovada em todos. Após a defesa, estabeleci par-
ceria com um grupo de pesquisa da Universidade Estadual do Rio de Janeiro 
– UERJ, a partir do convite de um pesquisador, integrante do “Grupo Educa-
ção para as Drogas”, no qual desenvolvemos formações para professores sobre 
a temática em uma perspectiva de Redução de Danos. Ao longo desses últimos 
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quatro anos no grupo, produções como artigos, eventos, oficinas e parcerias 
interinstitucionais vem acontecendo.

A base de conhecido fornecida pelo PPGEBS por meio das disciplinas e de 
leituras pertinentes, fui me aperfeiçoando na temática do Ensino de Ciências. 
Em 2021, assumi remotamente uma das aprovações nos processos seletivos 
realizados, na Universidade Federal do Piauí, na qual ministrei disciplinas co-
mo: Didática das Ciências e disciplinas de Estágios Supervisionados, na Licen-
ciatura em Biologia e no curso de Pedagogia.

Durante o convívio com a sala de aula, novos saberes são construídos, em 
interações com estudantes, com os pares com os quais dividia o espaço univer-
sitário e leituras pertinentes ao novo contexto. No ano de   2022, prestei con-
curso para docente efetivo para o curso de Licenciatura em Ciências da Natu-
reza, na Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Campus 
Serra da Capivara, e fui aprovada em primeiro lugar para vaga que ocupo hoje. 
Concomitante ao processo seletivo me inscrevi no Programa de Pós-Gradução 
em Ensino de Química da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, para 
pós-doutorado tomando como base o estudo norteador intitulado “Estratégias 
de Ensino e Aprendizagem no Contexto da Alimentação e Drogas: Aborda-
gens teórico-práticas voltadas para a Educação Básica”, integrado com a linha 
de pesquisa “História, Filosofia, Sociologia e Inovação no Ensino de Química”.

Esta linha do tempo acadêmica que apresentei para vocês, demonstra o 
quanto a FIOCRUZ através da PPGEBS, instrumentaliza seus discentes co-
mo profissionais aptos a desbravar qualquer espaço. O PPGEBS tem um plano 
de curso diversificado que a partir das pesquisas desenvolvidas no programa, 
em conjunto com o quadro de disciplinas ofertadas, contempla as demandas 
da área de Ensino de Ciências. Atualmente, venho me dedicando ao desenvol-
vimento de projetos voltados para Educação Inclusiva, Elaboração de Recur-
sos Didáticos, diálogos sobre Educação e Drogas na perspectiva da Redução 
de Danos, através de pesquisas aplicadas, o que me identifica muito com que a 
FIOCRUZ faz nos seus espaços.

Desde que assumi o cargo na UNIVASF em meados de 2022, venho concor-
rendo a editais internos com aprovações nos projetos submetidos, tanto para 
Iniciação Científica para graduando quanto para estudantes do Ensino Médio. 
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Recentemente, organizei em parceria com os integrantes do “Grupo Educação 
para Drogas”, Profa. Dra. Maria de Lourdes Silva e o Prof. Dr. Francisco José 
Coelho, o I Colóquio Educação para as Drogas, no campus que atuo na Serra 
da Capivara, no qual programamos discursões voltadas para Proibicionismo, 
Antiprobicionismo, Alimentação e Redução de Danos e Fundamentos sobre 
Drogas lícitas e ilícitas. Outras propostas já aprovadas terão início nos próxi-
mos meses, a exemplo: abordagens voltadas para o Ensino por Investigação no 
Ensino de Ciências para os docentes do Território Serra da Capivara.

Me despeço, com o coração cheio de saudade e olhos gotejados, pois como 
escrito em uma das paredes do prédio Artur Neiva: “Aqui se ensina, porque se 
pesquisa” (Carlos Chagas Filho).
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Ana Beatriz Azevedo de Souza dos Santos
Doutoranda no Programa de Pós Graduação/Ensino em Biociências em Saú-
de/Instituto Oswaldo Cruz/FIOCRUZ. Mestre em Formação Científica para 
Professores de Biologia pela UFRJ (PROFBIO). Graduada/Licenciada em Ciên-
cias Físicas e Biológicas pela Fundação Educacional de Duque de Caxias.

Celcino Neves Moura
Doutor em Ensino em Biociências e Saúde pela EBS, IOC-Fiocruz. Mestre em 
Educação de Ciências e Matemática pelo IFES. Especialista em Educação Tec-
nológica e Profissional pelo IFES. Especialista em Ciências Biológicas pela fa-
culdade da Região dos Lagos/RJ. Graduado em odontologia pela UFES. Profes-
sor do Centro Universitário do Espírito Santo.

Cristiane de Almeida Toledo da Silva
Psicóloga, Pós graduanda em Psicopatologia. Atuando no município de Barra 
do Piraí / RJ, na clínica do cuidado no Transtorno do Espectro Autista, na As-
sociação Casa de Brincar. Facilitadora no grupo de terapias expressivas na Psi-
cotrupe no Programa de Saúde Mental de Volta Redonda/ RJ.

Daniela Frey
Doutora em Ciências pelo Programa de Pós-Graduação Stricto sensu Ensino 
em Biociências e Saúde (IOC/FIOCRUZ-RJ). Mestre em Ciências pelo mesmo 
programa. Graduada em Licenciatura em Ciências Biológicas (UERJ). É Pro-
fessora do CEFET-RJ, campus Petrópolis, desde 2015, onde ministra as disci-
plinas Biologia (Ensino Médio), Cinema, Saúde e Viagens (Ensino Superior) e 
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Profissão Docente e Perspectivas Didáticas (em Codocência, na PG Lato sensu 
em Práticas, Linguagens e Ensino na Educação Básica).

Dayse dos Santos de Almeida Rodrigues
Doutoranda do Programa de Ensino em Biociências e Saúde, com Mestrado 
em Medicina pela Unirio, Residência Médica pela UERJ e Graduação em Me-
dicina pela UFRJ. Vinculada ao Laboratório de Comunicação Celular, Institu-
to Oswaldo Cruz, Fiocruz.

Deise Miranda Vianna
Graduação em Física pela UFRJ, Mestrado em Física pela UFRJ e Doutorado 
em Educação pela USP. Pós-Doutora pela Universidade Santiago de Compos-
tela, Espanha. Atualmente é professora Titular aposentada da UFRJ, professo-
ra e orientadora do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Física (PEF) do 
IF/UFRJ, professora e orientadora do Programa de Pós-Graduação em Ensino 
de Biociências e Saúde (PPGEBS) do IOC/Fiocruz. Coordena o Grupo Proen-
fis. Membra do Laboratório de Inovações em Terapias, Ensino e Bioprodutos 
(LITEB) do IOC/Fiocruz.

Eloá Cristina Ramos da Silva Onorato
Psicóloga Clínica pelo Centro Universitário Geraldo Di Biase, Atuante na clí-
nica do cuidado com pessoas com o Transtorno do Espectro Autista na Asso-
ciação Casa de Brincar, na cidade de Barra do Piraí e Psicóloga no grupo de 
terapias expressivas Psicotrupe, que atua no Programa de Saúde Mental da ci-
dade de Volta Redonda.

Emanoel do Nascimento Santos
Mestre em Ciências pelo Programa de Pós-graduação em Ensino em Biociên-
cias e Saúde do Instituto Oswaldo Cruz - Fiocruz/RJ. Graduado na licenciatura 
de Ciências Biológicas pela Universidade Federal Fluminense.

Emília Cristina Benevides de Freitas.
Doutora em Ciências pelo Programa de Pós-graduação em Ensino em Biociên-
cias e Saúde do Instituto Oswaldo Cruz pela Fundação Oswaldo Cruz (FIO-
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CRUZ-RJ). Mestre em Anatomia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). Professora Adjunta do Departamento de Anatomia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

Georgianna Silva dos Santos
Graduação em Ciências Biológicas pela Universidade Estadual do Mara-
nhão - UEMA. Pós-doutorado em andamento pelo Programa de Pós-gra-
duação em Ensino de Química (PeQui/UFRJ). Mestrado e Doutorado em 
Ciências pelo Programa de Pós-graduação em Ensino em Biociências e Saú-
de - EBS/FIOCRUZ/RJ. Docente da Universidade Federal Vale do São Fran-
cisco - UNIVASF.

Gizele da Rocha Ribeiro
Doutoranda do Programa EBS/IOC. Mestre em Administração de Saúde/Ges-
tão de Tecnologias em Saúde IMS/UERJ, Especialista em Gestão de Recursos 
Humanos pela UGF, Especialista em Informação Científica e Tecnológica em 
Saúde, ICICT. Bacharel em Biblioteconomia UNIRIO. Tecnologista em Saúde 
Pública, chefiou a Biblioteca de Saúde Pública (2015-2019). Atua no ensino for-
mal e não formal da competência em informação na Pós-graduação.

Gustavo Henrique Varela Saturnino Alves
Atualmente, bolsista PD10 FAPERJ no programa de Pós-Graduação em Ciên-
cias, Tecnologias e Inclusão - UFF e professor substituto na Faculdade de For-
mação de Professores da UERJ. Além disso,atua como colaborador do Ciência 
Móvel Ciências Sob Tendas.

Jane Margaret Costa de Frontin Werneck
Entomologista, Mestre e Doutora pelo Inst. Oswaldo Cruz (IOC), Fiocruz, com 
pós-doutorado pelo CDC, Atlanta, GA, USA. É Pesquisadora Titular do IOC, 
no Lab. Nac. e Internac. de Ref. em Taxonomia de Triatomíneos, com foco nos 
vetores da Doença de Chagas. Orienta alunos desde IC até doutorado. Promo-
ve atividades de extensão e divulgação científica. É revisora de várias revistas e 
realizou mais de 100 publicações, além de livros e capítulos de livros. Lattes: 
http://lattes.cnpq.br/5656219046641049

http://lattes.cnpq.br/5656219046641049


150

Relatos de experiência dos participantes do encontro de Egressos
(Alumni) na Semana Paulo Freire de 2023

Joyce Frade Alves do Amaral
Mestre em Ciências e aluna do curso de doutorado do Programa de Pós Gra-
duação em Ensino em Biociências e Saúde do Instituto Oswaldo Cruz - Fio-
cruz (LITEB).

Julio Vianna Barbosa
Graduação em Ciências Biológicas - Faculdades Técnico Educacional Souza 
Marques, mestrado em Ciências Veterinárias pela Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro e doutorado em Ciências Veterinárias pela Universidade Fe-
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Desde 2019, quando o programa de Pós-graduação em Ensino em Biociên-

cias e Saúde (PGEBS) do Instituto Oswaldo Cruz (IOC-Fiocruz) comple-

tou 15 anos, na data do aniversário de Paulo Freire, aproveitamos a celebra-

ção para compartilhar vivências e experiências de pesquisadores da Fiocruz, 

de outras instituições e, principalmente, dos egressos (aqui chamados de 

Alumni) do programa.

Em 2023 estivemos juntos mais uma vez e convidamos nossos Alumni a 

compartilharem as suas experiências. Apresentamos aqui esses ricos relatos 

carregados de orgulho pela alegria de termos contribuído para as histórias 

tão exitosas apresentadas por nossos egressos e para o progresso da educa-

ção científi ca no Brasil e no mundo.

Desejamos que esta leitura seja inspiradora e que possamos seguir fazendo 

história juntos e guiados pela educação libertadora do mestre Paulo Freire.
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e graduada em Farmácia (2000) pela Uni-

versidade Federal do Rio de Janeiro e em 

Licenciatura em Biologia pelo Instituto 

Federal do Espírito Santo (2019). Pós dou-

toramento (2019/2020) no Instituto de 

Educação da Universidade de Lisboa (Por-

tugal). Professora do Instituto Federal do 

Rio de Janeiro - IFRJ. Docente permanen-

te dos Programas de Pós-graduação em 

Ensino de Biociências e Saúde do Institu-

to Oswaldo Cruz (IOC-Fiocruz/RJ) e do 

Mestrado em Rede em Educação Profi ssio-

nal e Tecnológica (ProfEPT-IFRJ).

Fernanda Campello 
Nogueira Ramos

Doutoranda e Mestre em Ensino em Bio-

ciências e Saúde do Instituto Oswaldo 

Cruz (IOC/FIOCRUZ), graduada em Ges-

tão Ambiental pelo Instituto Federal de 

Educação Ciência e Tecnologia do Rio de 

Janeiro (IFRJ).

Clélia Christina Mello Silva 
Almeida da Costa

Graduada em Ciências Biológicas, Mes-

tre em Biologia Parasitária pela Fundação 

Oswaldo Cruz, doutora em Ciências pela 

Universidade Federal Rural do Rio de Ja-

neiro e pós doutorado em Educação. Líder 

do grupo de pesquisa do CNPq - Saúde e 

Educação Ambiental com ênfase nas rela-

ções parasitárias. Coordenadora e docente 

do Programa de Pós-graduação em Ensino 

de Biociências e Saúde.

Mariana Conceição de Souza
Graduação em Ciências Biológicas Moda-

lidade Médica pela Universidade Federal 

do Estado do Rio de Janeiro (1998), mes-

trado em Ciências Morfológicas pela Uni-

versidade Federal do Rio de Janeiro (2001), 

doutorado em Biologia Celular e Molecu-

lar pela Fundação Oswaldo Cruz (2006) e 

Especialização em Inovação e Tecnologias 

da Educação (ENAP 2021). Atualmente é 

tecnologista em saúde pública da Funda-

ção Oswaldo Cruz. Docente do Programa 

de Pós-graduação em Ensino de Biociên-

cias e Saúde.
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